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l l e g a a B o n n e l 
de C o m e r c i o , S r . 

m i n i s t r o 
A l a s t r e s 

Hoy se e n t r e v i s t a r á con Adenaner y o t r o s 
dos m i e m b r o s d e l Ooblerno a l e m á n 

B a r a j a s . — E l n i i n i s t r o de C o ­
m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s , n a s a l i ­
do e n a v i ó n a F r a n c f o r t , cíesele 
donde s e g u i r á v i p j e a B o n n . E l 
m i n i s l r o p a s a r á seis d í a s e n A l e ­
m a n i a i n v i t a d o p o r el G o b i e r n o 
g e r m a n o . A c o m p a ñ a n a1 s e ñ o r 
u l í a s t r e s e l d i r e c t o r g e n e r a l do 
C o m e r c i o e x t e r i o r , d o n J o r t r o 
B r o s a ; e! s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c ­
n ico , d o n M a n u e l V á r e l a ; el j e ­
fe de l G a b i n e t e t é c n i c o , d o n J o ­
s é M a r í a G o n z á l e z V a l l e s y el 
t é c n i c o c o m e r c i a l , d o n A n g e l C a ­
t a l i n a . 

A c u d i e r o n a. d e s p e d i r a l m i n i s ­
t r o a l a e r o p u e r t o los s u b r e c r c -
t a r i o s fie C o m e r c i o , F i é n i t o e 
I n d u s t r i a , a s i c o m o los d i r e c t o -
r r s p e ñ é r a l e s y a l t o s f u n c i o n a ­
r ios d e l D e p a r t a m e n t o . — C i f r a . 

P A S A P O R B A R C E L O N A 

M a d r i d . — L o s Sres. l i l l a s -
t r e s y Eccles , m i n i s t r o s de 
C o m e r c i o de E s p a ñ a y G r a n 

i B r e t a ñ a , se e s t r e c h a n l a 
l m a n o c o n m o t i v o de l a c o n ­

f e r e n c i a c e l e b r a d a e n e l des­
p a c h o de l m i n i s t r o e s p a ñ o l . 
E s t u v i e r o n p r e s e n t e s el d i ­
r e c t o r g e n e r a l de P o l í t i c a 
C o m e r c i a l ; e l s e c r e t a r i o ge­
n e r a l t é c n i c o d e l M i n i s t e r i o ; 
e l e m b a j a d o r de l a G r a n : 
B r e t a ñ a e n M a d r i d , s e ñ o r 
M a l l e t y e l c o n s e j e r o c o m e r ­
c i a l d e d i c h a E m b a j a d ^ . . M K 
T h o m a s R e g c r s . —- ( F . C i f r a ) 

N u e v o d e s a f í o d e l C o m i t é d e 

A r g e l i a a l G o b i e r n o f r a n c é s 

Pide a De Gaulle el aplazamiento de las elecciones 
argelinas y la abolición de todos los partidos políticos 

ü n n u e v o C o m i t é p o r o t o d o C ó r c e g a 
P a r í s . — P a r a r e v i s a r l a p o s i ­

c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e F r a n c i a y 
e s t u d i a r l a s pos ib l e s r e u n i o n e s de 
a l t o n i v e l c o n los jefes de G o ­
b i e r n o o E s t a d o d e a l g u n o s p a í ­
ses o c c i d e n t a l e s , se r e u n i ó e i ge ­
n e r a l D o G a u i l e c o n sus p r i n c i ­
pa les c o n s e j e r o s de p o l í t i c a E x ­
t e r i o r . 

A n t e r i o r m e n t e , el j e fe del G o ­
b i e r n o francés se e n t r e v i s t ó c o n 
lo s d i r i g e n t e s d e l S i n d i c a t o d e 
T r a b a j a d o r e s C a t ó l i c o s y c o n 
u n a d e l e g a c i ó n de l a a s o c i a c i ó n 
d e i n d u s t r i a l e s f ranceses .—Efe . 
P R O X I M A S E N T R E V I S T A S 

C O N M A C M I E L A N Y 
A D E N A U E R 
P a r í s . — E s p r o b a b l e q u e e l ge­

n e r a l C h a r l e s D e G a u l l e c e l e b r o 
u n a s e r i e de r e u n i o n e s , e n u n 
f u t u r o p r ó x i m o , c o n d i r i g e n t e s 
de los p a í s e s o c c i d e n t a l e s , se 
a n u n c i a e n c í r c u l o s g o n e r a l m c n -
te b i e n i n f o r m a d o s . 

Se a f i r m a e n d i c h o s c i r c u l a s ] 
ciuc el n u e v o jefe d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s se e n t r e v i s t a r á c o n e l j e ­
fe de l G o b i e r n o b r i t á n i c o , T l a r o l d 
M a c M i l l a n h a c i a f ines d e l m e s 
e n c u r s o y que , s e g u i d a m e n t e , so 
r e u n i r á c o n e l c a n c i l l e r K o n r a d 
A d o n a u c r , de A l e m a n i a . . | 

N o se e x c l u y o la p o s i b i l i d a d d e 
q u e D o G a u l l e se t r a s l a d e a N o r -

t e a m é r i c a p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n 
el p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , an t e s 
de q u e f i n a l i c e e l v e r a n o . — E f e . 
D I M I S I O N E S 

A r g e l . — Q u i n c e d o los v e i n t i ­
c i n c o c o n s e j e r o s m u n i c i p a l e s d e 
A r g e l p a r e c e h a n p r e s e n t a d o s u 
d i m i s i ó n e n s e ñ a l de s i m p a t í a 
c o n e l a l c a l d e J a c q u e s C h o y a -
l l i e r , c u y a r e n u n c i a a l c a r g o fue 
a c e p t a d a a y e r p o r las a u t o r i d a ­
des. 

ioy, eii la torre de San 

B a r c e l o n a . — P r o c e d e n t e de 
M a d r i d , y e m p r e n d i e n d o v ia j r1 e n 
d i r e c c i ó n a F r a n c f o r t , e n a v i ó n , 
ha l l e g a d o a é s t a , a las 11,20, 
p a r a s e g u i r desde a q u e l l a c a p i ­
t a l a l e m a n a a P o n n , e n v i s i t a 
o f i c i a l , , e l m i n i s t r o de. C o m e r c i o , 
s e ñ o r U l í a s t r e s , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a , e n su v i a j e e l d i r e c t o r ge­
n e r a l de C o m e r c i o , s e ñ o r B r o s -
sa; s e ñ o r G o n z á l e z V a l l e , d e l 
M i n i s t e r i o y el s e c r e t a r i o p a r t i ­
c u l a r ^del m i n i s t r o , s e ñ o r S a n 
R o m á n . 

E n e l a e r o p u e r t o el s e ñ o r 
U l í a s t r e s fue c u m p l i m e n t a d o por , 
d o n R a m ó n M a t o s o s , d e l e g a d o de 
F e r i a s y E x p o s i c i o n e s ; d o n J o s é 
Ve ra , d e l S i n d i c a t o de C o m e r c i o ; 
de l egado de l M i n i s t e r i o e n B a r -
c o l o n a , s e ñ o r R o m e r o Q u i j ada y 
e.l c o n d e R o n z o C e r o b i o d i C e r o -
bio, d e l e g a d o d e A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s en e l M i n i s t e r i o de E c o n o ­
m í a de I t a l i a . — C i f r a . 

L L E G A D A A B O N N 

• B o n n . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de C o m e r c i o h a l l e g a d o a l a e r o ­
p u e r t o R h e i n M a i n , de F r a n c ­
f o r t , p a r a r e a l i z a r u n a v i s i t a 
o f i c i a l de s ie te d í a s a A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l . A su l l e g a d a d e c l a r ó 
que E s p a ñ a desea a u m e n t a r las 
r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s c o n A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l . 

P o c o d e s p u é s , e l m i n i s t r o y su 
d e l e g a c i ó n s a u e r o n p a r a l a c a p i ­
tal : f e d e r a l d o B o n n . M a ñ a n a se 
e n t r e v i s t a r á c o n e l c a n c i l l e r 
K o n r a d A d e n a u e r ; e l v i c e c a n c i ­
l l e r y m i n i s t r o de E c o n o m í a , 
L u d w i n g E r h a r d y c o n e l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , H e i n -
r i c h V o n B r e n t a n o . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a t a m -
b i é n v i s i t a r á v a r i a s i m p o r t a n t e s 
i n d u s t r i a s a l e m a n a s , e n t r e o l l a s , 
las f á b r i c a s K r u p p y M e r c e d e s . 

L o s i n v i t a d o s e s p a ñ o l e s t i e n e n 
s e ñ a l a d o s u r e g r e s o a M a d r i d e l 
P r ó x i m o l u n e s . — E f e . 

A G A S A J O A L S R . U L L A S T R L S 

B o n n . — E l e m b a j a d o r de E s ­
p a ñ a e n l a R e p ú b l i c a F e d e r a l de 
A l e m a n i a , d o n A n t o n i o M a n a 
A g u i r r e , h a o f r e c i o o es ta n o e n e 
u n a cena e n h o n o r d e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l vio C o m e r c i o , d o n A l b o r ­
to U l l a & t r e s y m i e m b r o s de l a 
m i s i ó n e s p a ñ o l a . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n B o n n , 
el s e ñ o r U l h i - ' r e s so h o s p e d a r a 
en e l h o t e l P e t e r s b c r g . c u y a d i -
'"^ecion, o n h o n o r del i l u s t r o v i ­
s i t a n t e , h a i z a d o l a b a n d e r a es-

grupo 

cía del Santo Padre a un 

de médicos españoles 

S i e l h o r i z o n t e s e p r e s e n t a c u a j a d o 

d e n e g r o s n u b a r r o n e v S , l a F e e s l a 

ú n i c a q u e p u e d e d a r e s t a b i l i d a d 

Ciudad del Va t i cano . E l Pa- Sin embargo, l a v i d a progresa y 
dre Santo ha recibido en audienc ia , ! h a y que seguir adelante, s i n v a c i ­
en l a Sala C lement ina , a u n grupo l a r . V e i n t i c i n c o a ñ o s son muchos 
de m é d i c o s c a t ó l i c o s procedentes de 
va r i a s ciudades de E s p a ñ a , que ú l ­
t i m a m e n t e se h a n reun ido en B a r ­
celona, en c u y a U n i v e r s i d a d asis­
t i e r o n a los cursos de M e d i c i n a y 
C i r u g í a en los a ñ o s 1927 a 1933. 

D e s p u é s de celebrar el 25 aniver ­
sar io de l a o b t e n c i ó n del doc tora­
do en d i c h a Unive r s idad , los refe­
r idos m é d i c o s e s p a ñ o l e s dec id ie ron 
v e n i r a R o m a , p a r a i n v o c a r del 
Sumo P o n t í f i c e u n a especial ben­
d i c i ó n p a r a l a c o n t i n u a c i ó n de su 
b e n é f i c a e i m p o r t a n t e a c t i v i d a d . 

E l Padre Santo h a b l ó a los re­
unidos , de l a belleza de la h iz y de 
l a l abor del m é d i c o , subrayando 
que l a m o r a l es l o que conf ie re 
s iempre d i g n i d a d h u m a n a a los 
m é d i c o s , luego a ñ a d i ó : « O s m i r a m o s 
a los ojos, a m a d í s i m o s h i jos y nos 
parece ver vuest ras a lmas rebosan­
tes de contento , u n contento que 
no se exp l i ca solamente con e l go­
zo de l a ho ra presente, sino que 
m á s b ien queremos i n t e r p r e t a r como 
l a inmensa s a t i s f a c c i ó n de quien, 
a l vo lve r l a v i s t a a t r á s , ve que g ra ­
cias a su fe ha c u m p l i d o s iempre 
con su deber. B e n d i t a fe que en 
este m o m e n t o os p e r m i t e presen­
ta ros a vuest ro Pad re con los ojos 
l i m p i o s ; bend i t a fe que os hace i r 
4 ver vues t ros enfermos en sus 
casas o r ec ib i r l e s en vues t ras cl í ­
n icas o vuestras consul tas con la 
f r e n t e a l t a . 

H a c e r u n a pausa en l a v i d a es 
cosa al alcance de todos y muchos 
s ienten a l hacer lo que se amonto­
n a n en el recuerdo a l e g r í a s y do­
lores, horas felices y horas t r is tes , 
memor i a s serenas y evocaciones an­
gustiosas, pero a d e m á s , y por en­
c i m a de todas, d o m i n a u n sent i­
m i e n t o de amable consuelo y ama­
ble paz en el S e ñ o r . Es to es cosa 
reservada, a las a lmas que h a n sa­
bido v i v i r su fe y no abandonar j a ­
m á s el rec to camino . 

a ñ o s y con la p r e p a r a c i ó n p a r a 
o t ros muchos, acaso l lenos de i n ­
c ó g n i t a s y problemas, no solamente 
desde el pun to de vi^sta h u m a n o 
sino t a m b i é n en u n sentido profe ­
s ional , en el te r reno de l a t é c n i c a 
donde los enormes progresos y 
avances modernos de l a t é c n i c a no 
s i empre v a n contrapesados en u n 
desarrol lo para le lo en el campo m o ­
r a l ; a lgo a s í como si se habi tase 
en u n pa lac io imponentes que p o r 
ser amp l i ado en f o r m a desmesura­
da y desproporcionada p o d r í a de u n | 
m o m e n t o a o t r o de r rumbar se sobre 
vues t ras cabezas. 

N o t e n g á i s miedo los que has ta 
a q u í h a b é i s sabido v i v i r de fe. E s 
c ie r to que e l hor izon te se presen­
t a cuajado de gruesos nuba r rones ; 
es ve rdad que e l m a t e r i a l i s m o y el 
e g o í s m o se ext ienden por todas 
pa r tes con t a n t a ins i s tenc ia que no 
se sabe c ó m o detenerlo, pero q u i e n 
v i v e de fe puede estar c i e r to de­
que en, los a ñ o s venideros i g u a l ­
m e n t e le o f r e c e r á su apoyo y fuer ­
za, su es tab i l idad y segur idad, con 
t a l que vosotros no a b a n d o n é i s 
aquellas fuentes de gracias , oracio­
nes y mor t i f i cac iones c r i s t i anas 

E l Santo Pad re t e r m i n ó sus pa­
labras con una b e n d i c i ó n especial a 
los ci tados m é d i c o s , a sus f ami l i a s , 
a sus enfermos, y a sus t rabajos . 
S O L I C I T U D E S D E L S A G R A D O 

P A L I O 
R o m a . — E n t r e los m i e m b r o s de 

l a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a e s p a ñ o l a 
que en el pasado Consis tor io so­
l i c i t a r o n el sagrado pa l io , f i g u r a n 
los Prelados s iguientes : 

M o n s e ñ o r L a m u r i c a y T o r r a l b a , 
ar/.obispo de Oviedo; m o n s e ñ o r Ca­
s i m i r o M o r c i l l o , arzobispo de T a r r a ­
gona : m o n s e ñ o r E n r i q u e Delgado, 
arzobispo de P a m p l o n a ; m o n s e ñ o r 
Bueno M o n r e a l , ar/.obispo de Sevi­
l l a y m o n s e ñ o r F ranc i sco A l d e -
gunde, arzobispo de T á n g e r . 

p a ñ o l a — E f e . 
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B r u s e l a s — E s t a es l a m e s a p l e g a b l e - e x t e n s i b l e " P l e x t e n " , f a b r i c a d a t o t a l m e n t e e n E s -
P a ñ a ( B i l b a o ) y que o f r e c e u n i n g e n i o s o d i s p o s i t i v o p o r e l que , p l e g a d a , o c u p a u n espac io 
« e 15 c e n t í m e t r o s de a n c h o p o r 85 de l a r g o y , e x t e n d i d a , o f r ece c ó m o d o e s p a c i o p a r a 
^ i ez pe r sonas E n seis s e g u n d o s se r e a l i z a su c o n v e r s i ó n , c o m o m u e s t r a l a s e ñ o r i t a de l a s 

f o t o g r a f í a s . — ( F o t o C i f r a ) 

í d o s i o 

ta 
tle la 

s 
a la [aja le 

M i i i i m i a 
Asistirán al acto 
las autoridades 

A l a u n a de l a t a r d e d e h o u • 
V e n l a h i s t ó r i c a t o r r e d e 
S a n t a M a r í a , t e n d r á l u g a r e l 
s c A e m r i é a c t o de la. i m - p o s i - ' 
•.'ión de l a M e d a l l a de O r o 
d é l a c i u d a d , c o n c a r a c i e r c o ­
l e c t i v o , a l a Caja, de A h o r r o s 
M u n í c i j x i l en r e c o n o c i m i e n ­
t o a los e x t r a o r d i n a r i o s ser­
v i c i o s p r e s t a d o s ñ o r l a e j e m ­
p l a r e n t i d a d e n b e n e f i c i o de 
ios i n t e r e se s soc ia les y eco­
n ó m i c o s ( íc B u r g o s . 

E l a c t o , q u e se c e l e b r a r á 
c o i n c i d i e n d o c o n l a c o n m e ­
m o r a c i ó n , d e l a n i v e r s a r i o J u n -
d a c i o f i d l de d.ich. C a j a d e 
A h o r r o s , s e r á h o n r a d o p o r 
las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , q u e 
l o p r e s i d i r á n . 

H a r á t a o f r e n d a de l a j w e -
r i a d a m e d a l l a a l a l c a l d e , d o n 
M a r i a n o J a q u o t o t y c o r r e s -
v o n d e r á a l h o m e n a j e , e n 
n o m b r e de a q u e l l a i n s t i t u ­
c i ó n , e l c o n s e j e r o d o n P e d r o 
A l f o r o A r r e p u i . 

" L e J o u r n a l d ' a l g e r " e sc r ibe 
h o y q u e ¡ a s e l ecc iones m u n i c i p a ­
les e n A r g e l i a , a n u n c i a d a s p a r a 
el- p r ó x i m o mes, h a n s ido a p l a ­
zadas .—Efe . 

P E T I C I O N E S D E L C O M I T E 
D E A R G E L I A 
A r g e l . — ' E l C o m i t é de S a l v a ­

c i ó n p ú b l i c a de A r g e l i a h a p e d i ­
d o a l j e f e de l G o b i e r n o , C h a r l e s 
D e G a u l l e , q u e s u s p e n d a sus p l a ­
nes p a r a q u e se c e l e b r e n elec­
c i o n e s m u n i c i p a l e s e n A r g e l i a e n 
e l n i a z o d e u n mes . T a m b i é n h a 
p e d i d o l a a b o l i c i ó n d e t o d o s los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . E l c o m i t é h a 
i n f o r m a d o a l g e n e r a l D e G a u l l e 
q u e l a " i n t e g r a c i ó n " q u e é l p r o ­
p u g n a d e b e s i g n i f i c a r l a i n t e g r a ­
c i ó n d e A r g e l i a y F r a n c i a y n o 
l a i n t e g r a c i ó n de los f r anceses y 
los m u s u l m a n e s a r g e l i n o s . L ias 
t r e s p e t i c i o n e s e s t á n c o n t e n i d a s 
e n u n a m o c i ó n a p r o b a d a c o n a n ­
t e r i o r i d a d p o r e l g e n e r a l S a l a n , 
r e p r e s e n t a n t e de D e G a u l l e e n 
A r g e l i a . 

E s t o s i g n i f i c a u n a b i e r t o y c l a ­
r o de sa f i o a l j e f e d e l G o b i e r n o . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a d v i r ­
t i ó c o n t o d a c l a r i d a d a los C o m i ­
t é s d e s a l v a c i ó n p ú b l i c a q u e n o 
so m e t i e s e n e n c u e s t i o n e s p o l í t i ­
ca s . E r C o m i t é ba i n f o r m a d o t a m ­
b i é n q u e n o e s t á c o n f o r m e c o n i 
l a e l e c c i ó n de m i n i s t r o s r e a l i z a d a 
p e r D o G a u l l e , p u e s t o q u e e n s u , 
m a y o r í a s o n d e s t a c a d o s p o l í t i c o s : 
d e l a c u a r t a r e p ú b l i c a . A n u n c i a , 
i g u a l m e n t e , q u e p r e s t a r á p l e n o 
a p o y o a l a c a m p a ñ a q u e se e s t á 
o r g a n i z a n d o e n F r a n c i a p a r a l a 
c r e a c i ó n de C o m i t é s de salva-1 
c i ó n p ú b l i c a e n t o d o el p a í s . L o s . 
m i e m b r o s de C ó m i - . é se f e l i c i t a n ! 
de q u e " s u p o s t u r a i n t r a n s i g e n t e 
y c o n s t a n t e p r e s i ó n " o b l i g a r o n a 
l a c u a r t a r e p ú b l i c a a l l a m a r a l 
g e n e r a l D e G a u l l e . 
. L a " i n t e g r a c i ó n " t o t a l de A r ­

gel a y F r a n c i a debe p o n e r f i n 
i n m e d i a t a m r n t e a. t o d o s los o r ­
g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i v o s q u e p o ­
n e n de r e l i e v e el c a r á c t e r p a r ­
t i c u l a r d o A r g e l i a , c o h i o el M i ­
n i s t e r i o d e A r g e l i a , S a h a r a , d i v i ­
sas, a d u a n a s , f e r r o c a r r i l e s a r g e ­
l i n o s , e t c . 

A c o n t i n u a c i ó n m a n i f i e s t a l a 
" i n m e n s a a n g u s t i a " d e l a p o b l a ­
c i ó n e u r o p e a y m u s u l m a n a p o r 
e l f r a c a s o d e l g e n e r a l D e G a u -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

EiscDhower propone la inmediata 
ifliciacióo, en G i n e b r a , de 
las conferencias técnicas sobre 
prohibición de armas ondeares 

___________ \ i 

D i n l e i i Mita en el M o ie i EL t 
W a s h i n g t o n . — E n s u ú l t i m a n o t a d i r i g i d a a l j e f e d e l G o b i e r n o 

s o v i é t i c o K r u s c h e f , el p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r i n s i s t e en ^ . ' a s c o n ­
v e r s a c i o n e s t é c n i c a s e n c a m i n a d a s a l o g r a r c u a l q u i e r P ™ ^ 1 2 1 0 " / " i " 
t u r a de c o n s t r u i r a r m a s a t ó m i c a s d e b e n ce l eb ra r se e n G i n e b r a , m i e n ­
t r a s K r u s c h e f p e d í a se v e r i f i c a r a e n M o s c ú . 

S u g i e r e que se i n i c i e n a l r e d e d o r d e l p r i m e r o de J u l i o y a n a a e q u e 
"estas c o n v e r s a c i o n e s p o d r í a n i n i c i a r s e , s i n c o m p r o m i s o , a que , c o ­
m o he p r o p u e s t o , l a d e c i s i ó n final d e p e n d a d e l a s r e l a c i o n e s cíe i a 
s u s p e n s i ó n de l a s p r u e b a s n u c l e a r e s c o n r e s p e c t o a o t r a s m e m o a f . 
de d e s a r m e m á s i m p o r t a n t e s " . e ¡A A -* 

Se a ñ a d e que e l G o b i e r n o s u i z o h a d a d o a s u c o n f o r n u d a t i a 
que estas c o n v e r s a c i o n e s se c e l e b r e n e n G i n e b r a y e n c u a n t o a l a 
p a r t i c i p a c i ó n , e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r p r o p o n e que i n t e r v e n g a n í c e ­
m e o s de los E s t a d o s U n i d o s , e l R e i n o U n i d o , F r a n c i a , y p o s i b l e 
m e n t e , d e o t r o s p a í s e s que c u e n t e n c o n e s p e c i a l i s t a s que t i e n e n g r a n ­
des c o n o c i m i e n t o s e n l a c u e s t i ó n y se a ñ a d e e n l a c a r t a : " C o n re s ­
p e c t o a l a c o n c l u s i ó n p o r su p a r t e de t é c n i c o s de C h e c o s l o v a q u i a y 
P o l o n i a , n o t e n e m o s n a d a que o p o n e r s e . " — E f e . 
D I S C U R S O E N E L S E N A D O 

W a s h i n g t o n . — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , H a r o l d M a c M i l l a n , 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , q u e n o e s t a b a p r e v i s t o , e n e l Senado , e n e l 
c u a l , e n t r e o t r a s cosas, a f i r m ó q u é l a l a b o r m á s i m p o r t a n t e de l o s 
E s t a d o s U n i d o s e I n g l a t e r r a es l l e v a r s u fe e n l a d e m o c r a c i a a l a s 
n u e v a s n a c i o n e s d e l M u n d o . 

Sus o b s e r v a c i o n e s s i g u i e r o n a u n b a n q u e t e d a d o e n su h o n o r p o r 
a l g u n o s m i e m b r o s d e l C o n g r e s o , p e r o é s t a t e n í a c a r á c t e r n o o f i c i a l 
s i n que se sup iese que fuese l l e v a d o a l S e n a d o , d o n d e h i z o s u d e ­
c l a r a c i ó n . — E f e . 
C O N F E R E N U C I A C O N D U L L E S 

W a s h i n g t o n . — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o H a r o l d M a c M i l l a n 
y e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o J o h n F o s t e r D u l l c s h a n 
c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a e n e l c u r s o de l a c u a l se o c u p a r o n de ü í -
v e r s a s c u e s t i o n e s de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y financiero. 

E l p o r t a v o z d e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o L i n c o l n W h i t e , m a n i ­
f e s t ó que l a e n t r e v i s t a n o c o n s t i t u y ó u n a c o n f e r e n c i a de m a t i z o f i ­
c i a l , s i n o m á s b i e n u n c a m b i o d e p u n t o s de v i s t a sobre c u e s t i o n e s 
e c o n ó m i c a s y financieras r e l a c i o n a d a s d i r e c t a m e n t e c o n e l m e m e n t o 
a c t u a l . — E f e . 

E N L A F E R I A G R A N A D I N A 

G r a n a d a . — I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l f a m o s o C o r p u s , 
G r a n a b a c e l e b r a s u F e r i a . F u t r e sus fes t e jos figuraba u n 
v i s t o s o des f i l e de c a r n t a j e s t i r a d o s p o r sobe rb ios t r o n c o s de 
c a b a l l o s , r i c a m e n t e e n j a e z a d o s . E s t e de l a f o t o g r a f í a f u e 
u n o de los q u e m á s l l a m ó l a a t e n c i ó n . E l " c a b a l l o p e r i c ó n " , 
l l a m a d o a s í p o r s u a d e l a n t a d a s i t u a c i ó n , c o n t r a s t a n d o s u 
b l a n c u r a y fina e s t a m p a c o n e l t r o n c o de j a c a s c a s t a ñ a s 
que le p r e c e d í a n , f u e l a a d m i r a c i ó n d e l p ú b l i c c . S i n atala­
jes de n i n g u n a c lase , s ó l o u n i d o a l c o c h e r o p o r u n a s b r i ­
das de finísimo n y l o n , d a n d o l a s e n s a c i ó n de m a r c h a r c o m ­
p l e t a m e n t e s u e l t o , o b e d e c í a a s u c o n d u c t o r a l a m á s leve 

i n d i c a c i ó n o a l m á s i n s i g n i f i c a n t e t i r ó n . — - ( F o t o C i f r a ) 

Visitas y entrevistas del 
de Comercio británico, en 

ministro 
Madrid 

También llega a España el ministro de Hacienda danés 
con el fin de intensificar el intercambio con nuestro país 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Co­
m e r c i o b r i t á n i c o y el m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a e s p a ñ o l , s e ñ o r e s 
E c c l e s y P l a n e l l , se e n t r e v i s t a r o n 
es ta m a ñ a n a d u r a n t e u n a h o r a 
y d iez m i n u t o s , a s i s t i e n d o e l e m ­
b a j a d o r i n g l é s , s i r Ivo M a l l e t , e l 
c o n s e j e r o c o m e r c i a l y e l subse­
c r e t a r i o de I n d u s t r i a . 

L a c o n v e r s a c i ó n , d e s a r r o l l a d a 
e n u n t o n o m u y c o r d i a l , v e r s o 
s o b r e l a c r e c i e n t e i n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n de E s p a ñ a y las p o s i b i l i d a ­
des q u e este d e s a r r o l l o o f r ece p a ­
r a l a a d q u i s i c i ó n de m a q u i n a r i a 
y e q u i p o s i n d u s t r i a l e s . — C i f r a . 
V I S I T A L A E X P O S I C I O N 

D E L L N . I . 
M a d r i d . — S i r D a v i d Ecc l e s , 

m i n i s t r o de C o m e r c i o de l a G r a n 
B r e t a ñ a , v i s i t o e s t a t a r d e l a E x ­
p o s i c i ó n d e l I n s t i t u t o Í N ' a c i o h a l 
de I n d u s t r i a , e n c o m p a ñ í a d e l 
c o n s e j e r o c o m e r c i a l d e l a E m b a ­
j a d a b r i t á n i c a . F u e r o n r e c i b i ­
dos p o r el d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o , 
s e ñ o r S u a n z e s y a l t o p e r s o n a l 
de l C e n t r o . E l m i n i s t r o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s r e c o r r i e r o n ítótfe-
n i d a m e n t e l a s i n s t a l a c i o n e s de l a 
e x p o s i c i ó n . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , so 
c e l e b r o u n a r e c e p c i ó n e n l a re­
s i d e n c i a d e l e m b a j a d o r i n g l é s , 
e n h o n o r d e l m i n i s t r o b r i t á n i c o 
s e ñ o r I v ' o M a l l e t y s u esposa , 
r e c i b i e r o n , a l l a d o d e l m i n i s t r o 
d o C o m e r c i o y L a d y Ecc l e s , a 
los n u m e r o s o s y d i s t i n g u i d o s i n ­
v i t a d o s , e n t r e los que f i g u r a b a n 
las m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s y s e ñ o r a do Cas-
t i o l l a ; E j é r c i t o y s e ñ o r a d e Ba­
r r o s o y e l m i n i s t r o s i n c a r t e r a , 
s e ñ o r G u a l V i l l a l b i ; N u n c i o , do 
S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r A n t o n i u -
t t i y l a t o t a l i d a d de los e m b a ­
j a d o r e s y jefes d e m i s i ó n ac r e ­
d i t a d o s e n M a d r i d , as i ' c o m o n u ­
m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s de l a so­
c i e d a d y d e l m u n d o i n t e l e c t u a l . 

D e s p u é s de l a r e c e p c i ó n , el m i ­
n i s t r o de Comi-rcio y L a d y 
Ecc l e s c e n a r o n e n p r i v a d o , e n 
c o m p a ñ í a d e los s e ñ o r e s de S u a n -
z e s . — C i f r a . 
C O N M O V E D O R A C T O 

R E L I G I O S O 
M a d r i d . — U n m i l l a r do enfer ­

m o s e i m p e d i d o s , m u c h o s de e l los 
p o s t r a d o s e n c a m i l l a s , l a m a y o ­
r í a p r o c e d e n t e , do t o d o s los hos­
p i t a l e s de M a d r i d , se h a n r e ­

u n i d o e n u n c o n m o v e d o r a c t o 
i e l i g i ó s e de o f r e c i m i e n t o de sus 
d o l o r e s a i C o r a z ó n de J e s ú s , e n 
el g r a n d i o s o t e m p l o de los J e ­
s u í t a s de l a c a l l e de S e r r a n o . -

E s t e a c t o h a f o r m a d o p a r t e de 
l a n o v e n a q u e se c e l e b r a a c t u a l ­
m e n t e e n d x h o t e m p l o m a d r i l e ­
ñ o , e n h o n o r d e l S a g r a d o C o ­
r a z ó n de J e s ú s . E n d í a s suces i ­
v o s h a b r á s endos a c t o s de c o n ­
s a g r a c i ó n de los n i ñ o s y de l a s 
f a m i l i a s a l C o r a z ó n D i v i n o . 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O 
D E H A C I E N D A D A N E S 
B a r c e l o n a . — P o r v í a ae r ea , 

v í a F r a n k f u r t , l l e g ó a es ta c a ­
p i t a l , p r o c e d e n t e de C o n p e n h a -
eue , e l m i n i s t r o de H a c i e n d a do 
D i n a m a r c a , s e ñ o r V i g g o K a m p -
m a n n , e n v i s i t a o f i c i a l a E s p a ­
ñ a . L e a c o m p a ñ a n el s e c r e t a r i o 
de d i c h o M i n i s t e r i o , s e ñ o r L i o n 
N l e l s i n y los p r e s i d e n t e y d i r e c ­
t o r d e l a A s o c i a c i ó n e x p o r t a d o r a 
b a c a l a d e r a de l a s is las F e r o e . 

E n el h o t e l d o n d e se a l o j a ce­
l e b r ó e l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
d a n é s u n a c o n f e r e n c i a de P r e n ­
sa. Se c o n g r a t u l ó de s u v i s i t a a 
E s p a ñ a , p r i m e r a que j h a c e a 

Q u i n t a e x p l o s i ó n 
nuclear en Éntwatok 
Se llevó a cabo en la 

madrugada de hoy 
W a s h i n g t o n (1,50 m a d r u g a ­

d a ) . — L a q u i n t a e x p l o s i ó n 
nuc lea r do l a serie de prue­
bas que l leva a cabo Estados 
U n i d o s en el P a c í f i c o se ha 
p roduc ido a las 1,30 de la m a ­
drugada , s e g ú n a n u n c i a el Go­
bie rno nor t eamer icano . 

L a c o m i s i ó n de e n e r g í a a t ó ­
m i c a y el D e p a r t a m e n t o do 
Defensa han f a c i l i t a d o con 
este m o t i v o un comunicado 
con jun to . E n él se hace cons­
t a r que l a e x p l o s i ó n se h a 
p roduc ido en E n i w e t o k e l 30 
do Junio .—Efe . 

n u e s t r o p a í s , q u e t i e n e p o r o b ­
j e t o s a l u d a r a su c o l e g a espa­
ñ o l y a o t r a s p e r s o n a l i d a d e s do 
n u e s t r o G o b i e r n o p a r a c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s a c e r c a d e l c o m e r c i o 
h i s p a n o - d a n é s . 

E l v i e r n e s p o r l a t a r d e s a l d r á 
p a r a M a d r i d , d o n d e a b o r d a r á 
p r o b l e m a s d e l c o m e r c i o e n t r e los 
dos p a í s e s . E n E s p a ñ a t i e n e n l a s 
is las F a r o e m á s i n t e r é s q u e e n 
n i n g u n a o t r a p a r t e c o m o conse­
c u e n c i a d e los e n v í o s de b a c a l a o . 
L a s d i f i c u l t a d e s p a r a i n c r e m e n t a r 
estas v e n t a s e s p o r a q u e p o d r á n 
se r v e n c i d a s . A g r e g ó q u e d e E s ­
p a ñ a i n t e r e s a n m a y o r m e n t e n a ­
r a n j a s , p l á t a n o s , c o r c h o , u v a de 
A l m e r í a , t o m a t e s y p i r i t a s . 

C O M I E N Z A N L A S O B R A S 
D E L M O N U M E N T O A 
S A R A S A T E 

P a m p l o n a . — H a n d a d o c o m i e n ­
zo las o b r a s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l g r a n m o n u m e n t o al , q u e 
fue insigne v i o l i n i s t a d o n P a b l o 
S a r a s a t o , q u e v a a e r i g i r s e e n 
el p a r q u e de l a M e d i a l u n a . L o s 
t r a b a j o s se d e s a r r o l l a r á n a u n 
r i t m o a c e l e r a t i o , y a q u e se q u i e ­
re q u e e l m c n u n i e n l o sea i n a u ­
g u r a d o d e n t r o d e l p r ó x i m o m e s 
de S e p t i e m b r e . — C i f r a . 

A S A M B L E A N A C I O N A L D E 
P E R I T O S I N D U S T R I A L E S 

M a d r i d . — P a r a c o n s t i t u i r e l 
C o n s e j o S u p e r i o r de C o l e g i o s o f i ­
c i a les de p e r ! os i n d u s t r i a l e s , se 
h a c e l e b r a d o u n a A s a m b l e a n a ­
c i o n a l e x t r a o r d i n a r i a . 

L a c r e a c i ó n d e l o s C o l e g i o s d a ­
t a de l a ñ o 1956. E x i s t e n en E s ­
p a ñ a t r e c e C o l e g i o s , c u y a s j u n t a s 
de g o b i e r n o s o n l a s q u e so h a n 
r e u n i d o o n M a d r i d . L o s C o l e g i o s 
e s t á n e s t a b l e c i d c s e n M a d r i d , 
B a r c e l o n a . V a l e n c i a , S a n t a n d e r , 
G l j ó n , V i g o , S e v i l l a , C a r t a g e n a , 
V a l l a d o l i d . S a l a m a n c a , Z a r a g o z a 
y L a s P a l m a s tío G r a n C a n a r i a , 
t e r i a s do s u c o m p e t - e n c í a . E l 
t a d o . P r o v i n c i a y M u n i c i p i o , a s i 
c o m o a los p a r t i c u l a r e s y e n t i d a ­
des d q c u a l q u i e r c lase d e l a s m a ­
t e r i a s de su c o m p e n t e n c i a . E l 
p r o b l e m a t r a s c e n d e n t a l que ac­
t u a l m e n t e t i e n e n p l a n t e a d o s ios 
p e r i t o s i n d u s t r i a l e s es e l q u e se 
d e r i v a de l a L e y d e o r d e n a c i ó n 
d e l a s e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s . 

Hombres ranas 
m e j i c a n o s 
b u s c a 
r e s t o s 
naves que quemó 
Hernán Cortés 

Hace 439 años 

Gratitud de Filipinas 
por la donación del 

«Spolarium» 
V e r a c r u z ( M é j i c o ) . — F r e n t e a 

las cos t a s d e es ta c i u d a d " h o m ­
bres r a n a s " h a n c o m e n z a d o l a 
b ú s q u e d a de los res tos do los b u ­
que q u e q u e m ó H e r n á n C o r t é s a l 
l l e g a r a estas t i e r r a s h a c e 439 
a ñ o s , p a r a a f i a n z a r l a d e c i s i ó n , 
de sus h o m b r e s de l a n z a r s e a 
a c o n q u i s t a de l r e i n o de M ó n -
t e z i u n a . 

L o s h o m b r e s r a n a s , p e r t e n e ­
c i e n t e s a u n c l u b d e p o r t i v o de 
M é j i c o , t r a b a j a n e n c o l a b o r a c i ó n 
c o n el I n s t i t u t o de A n t r o p o l o g í a 
e H i s t o r i a c o n l a e s p e r a n z a d& 
r e c u p e r a r o b j e t o s de c e r á m i i e a y 
m e t a l de las v i e j a s e m b a r c a c i o ­
nes .—Efe . 

SE C R E A U N I N S T I T U T O H I S ­
P A N I C O E N C O L O M B I A 

M a ñ i z a Ies ( C o l o m b i a ) . — E n 
es ta c i u d a d d e l E s t a d o de C a l d a s , 
h a s i d o c o n s t i t u i d o u n i n s t i t u t o 
d e C u l t u r a H i s p á n i c a d e l que fue 
d e s i g n a d o d i r e c t o r e l d o c t o r d o n 
J u a n H u r t a d o . L a d i r e c t i v a d e l 
c i t a d o i n s t i t u t o e s t á i n t e g r a d a p o r 
des t acadas p e r s o n a l i d a d e s o i n ­
t e l e c t u a l e s de l a c i u d a d de M a -
n iza l e s .—Efe . 

G R A T I T U D A E S P A Ñ A 

M a n i l a . — L a C á m a r a de R e ­
p r e s e n t a n t e s y el S e n a d o h a n 
a p r o b a d o u n a r e s o l u c i ó n p o r la. 
que "se e x p r e s a el s e n t i m i e n t o de 
g r a t i t u d y a p r e c i o d e l p u e b l o fi­
l i p i n o h a c i a el p u e b l o e s p a ñ o l y 
s u G o b i e r n o p o r l a d o n a c i ó n d e l 
l i e n z o o r i g i n a l d e l " S p o l a r i u m " 
de J u a n L u n a y N o v i c i o , a l a R e ­
p ú b l i c a de F i l i p i n a s " . L a r e s o l u ­
c i ó n h a c e c o n s t a r , t a m b i é n , q u e 
se e n v i a r á n c o p i a s de l a m i s m a 
a l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l , a sua 
m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
de E d u c a c i ó n y a l e m b a j a d o r d ü 
E s p a ñ a e n P i l i p i n a t ; . — E f e . 



? £ • A I . V O en Ins 
O K i*, a » d o s) 
obras q i i f se rea­
l i zan en l a Ave­
n i d a del Campea­
dor, apenas si es-
t ' ' : iño se observa 
la p r o x i m i d a d Be 
las fiestas e n esa 
f e b r i l a c t i v i d a d 
que en ocasiones 
a n á l o g a s s u e l e 
observarse en l a c iudad . 

C la ro que a ú n f a l t a n m á s de 
qu ince d í a s p a r a que los festejos 
eomiencon. Y , po r t a n t o , t o d a v í a 
h a y t i e m p o p a r a que l a r e f e r i d a 
ce le r lda( | se presento, acen tuada 
por el agobio de las fechas. P e r o 
de todos modos y p a r a que s i rva , 
sí ueaso, de o r i e n t a c i ó n en cuan­
to a uno de los lugares d ignos 
de l a a t e n c i ó n debida , vamos a re ­
coger, en e s é ñ e i a , lo que nos d i ­
ce u n comunican te , r e f i r i é n d o s e 
a l a A v e n i d a del G e n e r a l í s i m o y 
P laza de Cas t i l l a . Po rque en efec­
to, le sobra r a z ó n . 

H a n sido a r reg lados nada m á s 
que a medias los j a r d i n e s de l a 
A u d i e n c i a y los macizos que bor ­
dean l a calzada y a d e m á s o c u r r e 
que e l c a n a l ó n que a l l í h a y p a r a 
r e c i b i r l a» aguas de l a l l u v i a y 
del r i ego l a m a y o r pa r te de las 
veces e s t á obs t ru ido , a s í como l a 
m i s m a a l c a n t a r i l l a , po r lo c u a l 
en cuan to caen c u a t r o gotas o se 
r iega , aparecen unos charcos, ca­
si lagunas , t a n desagradables en 

iodos los aspec­
tos . I 

P o r o t r a par te , 
el pav imen to del 
paseo por esos 
lugares, como por 
otros m u c h o s so 
encuen t r a c o m ­
p le tamen te des­
carnado y las p ie­
d r a s s u e l t a s , 
apa r t e de presen­

t a r «'I pav imen to de asfal to y ce­
m e n t o unos baches enormes. 

Y , f i na lmen te , ya en la p l a / u 
de Cas t i l la , uno de los bancos que 
a l l í exis ten desde t i e m p o i n m e m o ­
r i a l , e s t á a l a i t a de dos de sus 
tablas, lo que le i n u t i l i z a p r á c t i ­
camente , t r a t á n d o s e como se t r a ­
t a , cuando e s t á en debidas c o n d i ­
ciones, de l o m á s c ó m o d o y apete­
c ib le p a r a el paseante. 

Esa zona de l a c iudad , p r o l o n ­
g a c i ó n del popu la r paseo del E s ­
p o l ó n , es una de las m á s f recuen­
tadas, sobre t odo a p a r t i r de l a 
p r i m a v e r a . Y c o n v e n d r í a por eso 
m i s m o tener en cuentr< las de­
f i c i enc ia s apuntadas , p a r a que 
sean obje to de la adecuada repa­
r a c i ó n , cuyos t r aba jos q u i z á con­
v i n i e r a c o n t i n u a r p o r el p r o p i o 
paseo de l a I s la , en a lgunos aspec­
tos con a n á l o g o s defectos. 

Como esta é p o c a , de v í s p e r a s de 
fiestas, parece m u y o p o r t u n a pa­
r a reparaciones de poca m o n t a , 
a h í quedan las precedentes suge­
rencias. . .—B. I . 

A c t u a l i d a d 

D o s a u t o s d a p r o c a s a m i e o i o 
a c a u s a d e l a i n t o x i c a c i ó n d e 
c u a t r o n i ñ a s e n C a r d e ñ a d i j o 

El curandero Victoriano Martínez es un 
sujeto de pésimos antecedentes 

C o m o s a b r á n y a n u e s t r o s l e c ­
t o r e s p o r l a n o t i c i a que d i m o s a 
c o n o c e r e n l a e d i c i ó n d e l m a r t e s 
d í a 3 de los c o r r i e n t e s , f a l l e c i ó 
e n l a n o c h e d e l v i e r n e s 30 de M a ­
y o e n C a r d e ñ a d i j o l a n i ñ a B e ­
n i t a A r c e r e d i l l o P a l a c i o s , de 12 
a ñ o s , v í c t i m a de u n a i n t o x i c a ­
c i ó n q u e —se c r e y ó e n t o n c e s — le 
h a b í a s e b r e v e n i d o p o r c o m e r h i ­
gos v e n e n o s o s e n o c a s i ó n de e n ­
c o n t r a r s e j u g a n d o c o n t r e s h e r -
m a n i t a s y o t r a s n i ñ a s p o r l a s 
a f u e r a s d e l p u e b l o . 

T a m b i é n r e s u l t a r o n g r a v í s i m a -
m e n t e i n t o x i c a d a s d i c h a s h e r m a -

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
Gobierno Civil 

E l s u b s e c r e t a r i o de A g r i c u l ­
t u r a c o m u n i c a en t e l e g r a m a a l 
E x c m o . S r . g o b e r n a d o r c i v i l 

Cine Cordón 
E S T R E N O 

U n a p e l í c u l a a l t a m e n t e d i v e r t i d a 
p o r M A U R I C E G H E V A L I E R 

Yo tenía siete hii i j a s 

C h e v a l i e r l l e g a a n u e s t r a s p a n ­
t a l l a s c o n s u ú l t i m a p e l í c u l a , m á s 

a l e g r e y d i v e r t i d o que n u n c a 
Ses iones : 5'15, 7'45 y 1 1 

U L T I M O S D I A S 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

P o p u l a r C i n e m a 

G R A N D O B L E D E 4 a 11 

Yo tenía siete hijas 
y 

Dos tipos de cuidado 
( A u t o r i z a d o m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

C O L I S E O . — " B e r l í n - E x p r é s " 
(2) y " E l s i g n o de V e n u s " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " E l c e n i c i e n t o " (3) 
y " L a s a e r o g u a p a s " (s . c .) 

C A L A T R A V A S . — " C a m p e o n e s 
d e é b a n o " (1) y " L á t r i n c a d e l 
a i r e " ( 2 ) . 

C O R D O N . — ^ 'Yo t e n í a s i e t e h i ­
j a s " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l s o n de 
l a s g u i t a r r a s " (s . c .) y " E l m i s t e ­
r i o d e l m o n o r o j o " ( 2 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . — " Y o t e n i a 
s i e t e h i j a s " ( 3 R ) 
c u i d a d o " ( 3 R ) . 

q u e e n s e s i ó n C o m i s i ó n E j e c u ­
t i v a C r é d i t o A g r í c o l a c e l e b r a ­
d a el d í a 9 se a c o r d ó a m p l i a r 
e n o c h o c i e n t a s c i n c u e n t a m i l 
pese tas e l p r é s t a m o Que t e n i a 
c o n c e d i d o e l G r u p o S i n d i c a l d e 
C o l o n i z a c i ó n do Q u i n t a n a m a n -
v i r g o , a m p l i a r e n u n m i l l ó n d e 
pesetas e l q u e t e n i a c o n c e d i d o 
e l G r u p o S i n d i c a l de C o l o n i z a ­
c i ó n de L a A g u i l e r a y a m p l i a r 
i g u a l m e n t e e n u n m i l l ó n sete­
c i e n t a s m i l pesetas el q u e t e n i a 
c o n c e d i d o el G r u p o S i n d i c a l do 
C o l o n i z a c i ó n de C a s t r i l l o do l a 
V e g a . 

Frente de Juventudes 
C A D E T E S S A N I T A R I O S . — S e 

c o n v o c a los C u r s o s n a c i o n a l e s 
p a r a c ade t e s s a n i t a r i o s , e n M a ­
d r i d , de l 6 a l 16 d e J u l i o y e n 
R a r c o l o n a , d e l 20 a l 30 d e J u l i o . 

L o s c a m a r a d a s q u e d é s c e r i 
a c u d i r a estos cu r sos , se p a s a r á n 
p o r l a D e l e g a c i ó n de l F r e n t e do 
J u v e n t u d e s , an t e s d e l 15 d e l c o ­
r r i e n t e , p a r a h a c e r las c o r r e s ­
p o n d i e n t e s p r o p u e s t a s . 

S e c c i ó n Femenina 
C O N F E R E N C I A S E N L A 

B A R R I A D A J U A N Y A G Ü E . — 
E n l a c á t e d r a d e l a B a r r i a d a 
J u a n Y a g i i o h a n p r o n u n c i a d o 
dos i n t e r e s a n t e s c o n f e r e n c i a s l a 
de legac ia p r o v i n c i a l de S e c c i ó n 
F e m e n i n a , q u e v e r s ó s o b r e " L a 
c u l t u r a y l a o b l i g a c i ó n y d e r e ­
c h o do t o d o s los h o m b r e s a p o ­
s ee r l a d e n t r o de u n a p r o f u n ­
d a j u s t i c i a s o c i a l " y e l a b o g a d o 
y o f i c i a l t é c n i c o d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , d o n A l ­
f o n s o R u i z , q u e d i s e r t o s o b r e 
' •Seguros soc i a l e s " . 

E X C U R S I O N A S I L O S . — 
y " D o s t i p o s d e ! E s t a D e l e g a c i ó n de S e c c i ó n F e ­

m e n i n a o r g a n i z a p a r a e l d o -

R E X . — " S i e r r a m a l d i t a " ( 3 ) 
*'E1 c o r r e o d e l i n f i e r n o " ( 3 ) . 

y ' m i n g o u n a e x c u r s i ó n a C o v a -
r r u b í a s , S a n t o D o m i n g o do S i ­

los , L a Y e c l a , P e ñ a r a n d a de 
D u e r o , A r a n d a de D u e r o y 
B u r g o s . 

P u e d e n a s i s t i r a o l l a a f i l i a d a s 
a m i g a s de afi l ir- .das, c u m p l i d o ­
r a s d e l S e r v i c i o S o c i a l , S i n d i ­
cadas y s e ñ o r i t a s q u e h a y a n se­
g u i d o los c i c l o s c u l t u r a l e s . P a ­
r a i n f o r m e s c i n s c r i p c i o n e s , D e ­
l e g a c i ó n L o c a l de S. F . , c a l l e de 
A r a n d a d e D u e r o n ú m e r o 6, 
s e g u n d o . 

Consejo Escolar Primario de 
la Barriada Juan Vague 
V A C A N T E D E M A E S T R O . — 

H a s t a e l d i a 15, a las d o c e h o ­
r a s , e n l a s e c r e t a r i a do esto C o n ­
se jo ( D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ) , so a d ­
m i t e n . p e t i c i o n e s p a r a c o n c u r s a r 
a l a v a c a n t e d e m a e s t r o q u e 
e x i s t e e n e l g r u p o e s c o l a r de- l a 
m e n c i o n a d a b a r r i a d a . 

L a d o c u m e n t a c i ó n y c o n d i c i o ­
nes e x i g i d a s se h a l l a n de m a n i ­
f ies to e n e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
d e l a c i t a d a D e l e g a c i ó n . • 

T E J E R O S 
V e n d o c o r t a d o r a u t o m á t i c o t e ­

j a s y l a d r i l l o s u s a d o . 
O t r o p a r a t e j a s y l a d r i l l o s c o n 

d i s p o s i t i v o a u t o m á t i c o p a r a e l 
r e b a r b a d o d e l a t e j a . 
A l f a r e r o s n ú m . 24. 3.-, d e r e c h a . 

B U R G O S 

Empresa extranjera 
de n u e v a o r g a n i z a c i ó n de v e n ­
tas., n e c e s i t a c u b r i r p l a z a s de 
agen t e s v e n d e d o r e s . P r e p a r a ­
c i ó n a c a r g o de la E m p r e s a . 
G r a n d e s i n g r e s o s . - T e l e f o n e a r 
s o l i c i t a n d o e n t r e v i s t a a l t e l e ­

f o n o 3961 . 
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B U R G O S 

ñ a s l l a m a d a s B a s i l i a , V i c t o r i a y 
G u a d a l u p e , de 5, 7 y 9 a ñ o s de 
e d a d , r e s p e c t i v a m e n t e , q u i e n e s 
h u b i e r o n d e ser t r a s l a d a d a s c o n 
t o d a u r g e n c i a a l H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l , l l e g a n d o a p r e s e n t a r l a m e ­
n o r de t o d a s , B a s i l i a , u n e s t ado 
c o l a p s a l . D u r a n t e v a r i o s d í a s es­
t u v i e r o n l u c h a n d o e n t r e l a v i d a 
y l a m u e r t e , p e r o g r a c i a s a l r á ­
p i d o t r a t a m i e n t o a que f u e r o n 
s o m e t i d a s l a s c r i a t u r a s , l o g r a r o n 
s o b r e v i v i r y h o y se e n c u e n t r a n 
e n C a r d e ñ a d i j o , a u n q u e c o m o es 
n a t u r a l , b a j o l o s c u i d a d o s m é d i ­
cos. 

A n t e l a s a n o r m a l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s d e l suceso se a d o p t a r o n l a s 
d e b i d a s p r o v i d e n c i a s p o r e l J u z ­
g a d o de I n s t r u c c i ó n y P r i m e r a 
I n s t a n c i a n ú m . 1 d e l p a r t i d o de 
B u r g o s , que i n m e d i a t a m e n t e r ea ­
l i z ó — y s igue p r a c t i c a n d o — m i ­
n u c i o s a s d i l i g e n c i a s p a r a e l t o t a l 
e s c l a r e c i m i e n t o de l o s h e c h o s . 

S e g ú n n o t i c i a s fidedignas, a y e r 
m i s m o se d i c t ó a u t o de p rocesa­
m i e n t o c o n t r a e l c u r a n d e r o V i c ­
t o r i a n o M a r t í n e z , de 45 a ñ o s , que 
se h a l l a b a de h u é s p e d e n e l do­
m i c i l i o de l a s n i ñ a s y e l c u a l po ­
see u n e s t a b l e c i m i e n t o de a r t í c u ­
l o s de h e r b o r i s t e r í a e n l a c a l l e de 
S a n P e d r o d e C a r d e ñ a , e n n u e s ­
t r a c a p i t a l , a d o n d e se t r a s l a d a ­
b a d i a r i a m e n t e e n m o t o c i c l e t a , 
p o r c i e r t o s i n p e r m i s o p a r a c o n ­
d u c i r l a , r a z ó n p o r l a q u e fue d e ­
t e n i d o p o r l o s a g e n t e s de l a P o ­
l i c í a de T r á f i c o . 

E s t e i n d i v i d u o se d e d i c a b a e n 
B u r g o s a f a c i l i t a r r e m e d i o s c a ­
seros a c i e r t a s p e r s o n a s e n f e r ­
m a s . N u e s t r o s i n f o r m e s le s e ñ a ­
l a n c o m o u n s u j e t o de m a l o s a n ­
t e c e d e n t e s , p u e s t o q u e u n J u z g a ­
do de M a d r i d l e i n s t r u y ó o t r o s u ­
m a r i o p o r c u r a n d e r i s m o y p a r e c e 
que a s i m i s m o fue c o n d e n a d o a 
20, a ñ o s de c á r c e l p o r e l d e l i t o de 
r e b e l i ó n . 

E n e l p u e b l o de C a r d e ñ a d i j o 
h a c í a a l a r d e de sus c o n o c i m i e n ­
t o s t a u r i n o s y p r e s e n t a b a a n t i ­
g u a s r e v i s t a s de P r e n s a , e n l a s 
q u e p r e t e n d í a d e m o s t r a r que h a ­
b í a s i d o u n a figura d e l t o r e o . 

T a m b i é n e l J u z g a d o h a p r o c e ­
sado a l a m a d r e de l a s n i ñ a s 
B e n i t a P a l a c i o s G o n z á l e z , de 37 
a ñ o s . 

A u n q u e el sec re to s u m a r i a l n o s 
i m p i d e a d e l a n t a r n i n g u n a c o n ­
c l u s i ó n se t i e n e l a i m p r e s i ó n de 
q u e l a s i n t o x i c a c i o n e s se p r o d u ­
j e r o n a c a u s a d e a l g ú n " r e m e d i o " 
case ro q u e p r o b a b l e m e n t e e l c u ­
r a n d e r o a p l i c ó e n t r e l a f a m i l i a . 

E l p a d r e de l a s c r i a t u r a s , B e n i ­
t o A r c e r e d i l l o A r c e r e d i l l o es c o n - i 
s u m e r o d e l A y u n t a m i e n t o de B u r - j 
gos y t i e n e u n h i j o e s t u d i a n d o 
e n l a E s c u e l a A p o s t ó l i c a de S a n 
A g u s t í n í F a l e n c i a ) ' y u n a h i j a de 
17 a ñ o s q u e v i v e e n e l p r o p i o h o - j 
g a r y q u e n o s u f r i ó i n t o x i c a c i ó n . J 

L o s a n á l i s i s d e v a r i a s v i s c e r a s 
de l a v í c t i m a y que a c t u a l m e n t e 
se r e a l i z a n e n l a E s c u e l a de M e ­
d i c i n a l e g a l de M a d r i d , p u e d e n 
a r r o j a r m u c h a l u z e n es te m i s ­
t e r i o s o a s u n t o . 

¿ - M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e e l d i a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J u a n - C a r l o s 
A l o n s o M a t é . G r e g o r i o M u ñ o z 
H o r t i g ü e l a . M i g u e l A n g e l A l m a r -
za d e l a C u e s t a , M a r í a L e o n o r 
C a m a r e r o P é r e z , J o s é M a r i a Cas-
t r i l l o A l o n s o , M a r i a M e r c e d e s 
M o r a l U b i e r n a J e s ú s - I g n a c i o M a ­
c h í n P a s c u a l , A n t o n i o G o n z á l e z 
G ó m e z , M a r i a A n g e l e s G o n z á l e z 
M i g u e l y J o s é L u i s R e q u e j o P o z a . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 

EMPLEADO 
con conoc imien tos de O f i c i n a , pre­
cisa casa c o m e r c i a l esta c a p i t a l . E s ­
c r i b i r con referencias a l n ú m e r o 
255. P u b l i c i d a d « A v a n c e » . A p a r t a ­
do, 140. B u r g o s . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d i a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas e l n ú m e r o 325 y c o n 
25 pesetas , t odos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 25. 

P I S O 
necesito, no i m p o r t a s i t io . H a s t a 
m i l pesetas r en ta . Ofe r t a s : P e n s i ó n 
V i c t o r i a . San Juan , 3. B u r g o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M i j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , 4 ; 
P a d i l l o M u ñ o z B r i v i e s c a , 2, y 
G ó m e z B c r m ú d e z , S a n P e d r o y 
S a n Fe l i ces , 14. 

A l t a c a l i d a d y p r e c i o e c o n ó m i ­
cos, l e r e s u l t a r á n los espejos d e 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a d e 

L u n a s — M o l d u r a s 

t a a los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d e 
R i o c e r e z o , H u r o n e s , M o n a s t e r i q 
d e R o d r i l l a y Q u i n t a n a p a l l a . 

Lavarropas. ollas presión 
arañfcs, frlgorificos 

secadoras ropas 
Radiolandia, Cid, 9 

L a m á t m o d e r n a G u í a l i t e r a -
r l a - i l u s t r a d a de l u j o c o n m á s d « 
60 fotos de l a C A T E D R A L , i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a q n i e n l a v i s i t a y 
d e s e a s a b e r lo que v e y p a r a e l 
a m i g o cn l to y l e j a n o que a ú n no 
pudo c o n t e m p l a r l a m a r a v i l l a de 
l a s m a r a v i l l a s . D e v e n t a e n l i ­
b r e r í a s y e n D I A R I O D E B U R ­
G O S que i n i c i a u n generoso a l a r ­
de ed i tor ia l e n f a v o r de s u tec-
tores y d e l t u r i s m o b o r g a l é s . 

P R E C I O : 25 P t a i . 

N O M B R A M I E N T O J U D I C I A L . 
— P o r o r d e n m i n i s t e r i a l h a s i do 
n o m b r a d o s e c r e t a r i o d e l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a d e q u i n t a 
c a t e g o r í a , a d o n L e o p o l d o G a r c í a 
P e ñ a , d e s i g n á n d o l e p a r a s e r v i r 
l a p l a z a de s e c r e t a r i o d e l J u z g a ­
do de P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c ­
c i ó n d e B e l o r a d o . 

H O R A 
E X A C T A 

Relojerías ESPADA 
F r e n t e C o r r e o s y P l a z a S a n t o 

D o m i n g o d e G u z m á n , 8 

V i d r i o s 

: E J E R C I C I O D E T I R O . — P a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y e n e v i - i 
t a c i ó n de p o s i b l e s a c c i d e n t e s , se 
h a c e saber , q u e p o r l a M a e s t r a n ­
za y P a r q u e de A r t i l l e r í a d e este 
p l a z a , se r e a l i z a r á n e j e r c i c i o s d o 
t i r o r e a l de c a ñ ó n e n l a m a ñ a n a 
d e l l u n e s p r ó x i m o , d í a 16, e n e l 
C a m p o de L a B r ú j u l a , e n u n sec­
t o r c o m p r e n d i d o e n t r o l a c a l z a ­
d a r o m a n a y l a c a r r e t e r a de 
F r a n c i a , 'A k i l ó m e t r o s a l a i z ­
q u i e r d a do é s t a , a p a r t i r do s u 
c o n j u n c i ó n c o n a q u e l l a , q u o afec-

P R I M E l i A N I V K K S A I I I O 
X A S E Ñ O R A 

Doña fimalia Vítente Gallo 
F a l l e c i ó el d í a 11 de J u n i o 
de 1957, con fo r t ada cqn los 
Santos Sacramentos y la B e n ­

d i c i ó n de Su S a n t i d a d 
(Q. E . P . D . ) 

L A F A M I L I A r u e g a a sus 
amis tades l a t e n g a n presente 
en sus oraciones y l a asisten­
c i a a a lguna de l á s misas que 
en suf rag io de su a l m a , se ce­
l e b r a r á hoy , m i é r c o l e s , en l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de San L o ­
renzo, a las 9,30, 10,30, 11 y 11,80 
en í á Cap i l l a de Venerables , a 
las 8, 8,30, 9 y 9,30, po r lo que 
les q u e d a r í l n m u y agradecidos. 

l a p a r r o q u i a de San Lorcn/ .o cie­
r r a las inscr ipc iones el d í a 16 del 
ac-fual. Se d a r á n no t i c i a s concre­
tas a%los so l ic i tan tes . A p r e s ú r e s e 
a insc r ib i r se p o r quedar pocas 
plazas. 

D e l D t A R I O D E B U R o 0 s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

1 1 d e J u n i o d e 1 9 2 8 
A Y E R d o m i n g o y o r g a n i z a d a ~ 

e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s L Püp 
l e b r ó l a p r u e b a " C u e s t a d Ce' 
P e d r a j a " , p a r t i c i p a n d o c o r r o í l a 
r e s de L o g r o ñ o , F a l e n c i a v a n 
d o l i d , M i r a n d a de E b r o ' y B 
gos. V e n c i ó S a t u r n i n a Salces T 
B u r g o s , que i n v i r t i ó e n el rer 
r r i d o dos h o r a s , 52 m i n u t o s 
g u i d o de I s a a c G o n z á l e z y ¿a86 
P é r e z , a m b o s t a m b i é n de Bu^0 

K L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de ho 
f u e de 18,6 a l a s o m b r a y l a ^ 
n i m a a l a s o m b r a de 6,8. 
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Vida religiosa 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
de l I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d o l a 
m a ñ a n a , 689,5; a las dos d e l a 
t a r d e , 690 8; a las s i e t e d e l a 
t a r d e , 690,4. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 19 g r a d o s , a las 17,30 
h o r a s ; m i n i r ñ a , 8,4 g r a d o s , a las 
6,30 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
N E . , 5,4 K t n s . ; a las dos de l a 
t a r d e , N . , 3,6 K m s . ; a l a s s ie te 
do l a t a r d e , E . 3,6 K m s . 

R e c o r r i d o , 184,6 m s . 

A C C I D E N T E D E C A R R E T E R A . 
A l a s d i e z de l a m a ñ a n a y e n e l 
c r u c e c o n o t r o v e h í c u l o , se d i ó 
c o n t r a u n á r b o l c e r c a de S a r r a ­
c í n e l c a m i ó n m a t r i c u l a •VI-4140, 
c o n d u c i d o p o r M a r c e l o M i g u e l 
S a n c h o , n a t u r a l de M o n t e m a y o r 
de P i n i l l a ( V a l l a d o l i d ) . S u a c o m ­
p a ñ a n t e M a n u e l P e r e i r o B e g o ñ a 
r e s u l t ó h e r i d o y f u e c u r a d o p o r 
eT m é d i c o de S a r r a c í n , i n g r e s a n ­
d o d e s p u é s e n l a C r u z R o j a . 

E l c a m i ó n s u f r i ó de spe r f ec to s 
de c i e r t a i m p o r t a n c i a . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. B e r n a b é , ap . , F é l i x , For­
t u n a t o , m i s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y co lo r en­
c a r n a d o de S a n B e r n a b é , segun­
d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. : J u a n d e S a h a g ú n , cf. ; Ba-
s i l i de s , C i r i n o , Na ibo r , Naza r io 
A n t o n i a , m r s . ; L e ó n I I I p . 

• M i s a , c o n r i t o d o b l e m a y o r y 
c o l o r b l a n c o , do S a n J u a n do 
S a h a g ú n ; s e g u n d a o r a c i ó n , $ 
S a n B a s i l i d e s y c p r s . m r s . ; terce­
r a , E t f á m u l o s . 

C C 7 L T O S 

N O V E N A A L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

S A N L E S M E S : P o r l a m a ñ a ­
n a , a las s ie te y t r e s c u a r t o s . Por 
l a t a r d o , a l a s o c h o . 

M E R C E D : P o r l a t a r d e , a laá 
o c h o , p r e d i c a n d o e l r eve rendo 
P . B a q u e r o , S. J . E l s e r m ó n os 
r e t r a n s m i t i d o p o r " R a d i o Cas­
t i l l a " . 

A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O ­
R A D E L A S M E R C E D E S : Por 
l a t a r d e , a l a s seis. 

N O V E N A D E S A N A N T O N I O 
D E P A D U A 

S A N A G U E D A : P o r l a m a ñ a ­
n a , a las o c h o , p r e d i c a n d o los 
t r e s ú l t i m o s d í a s d o n B e n i g n o 
L ó p e z do S i l a n e s , d e l C l e r o Cas­
t r e n s e . 

S A N T A C L A R A : P o r l a ma­
ñ a n a , a l a s o c h o y n u e v e . Por 
l a t a r d e , a las o c h o , c o n s e r m ó n 
p o r el M . I . S r . D . I s i d o r o D í a z , 

J U E V E S E U C A R I S T S C O S 
E s t a A r c h i c o f r a d i a c e l e b r á i á 

sus c u l t o s c o n m e m o r a t i v o s y con 
u n a H o r a S a n t a R o p a i a d o r a , cu 
l a i g l e s i a do S a n t i a g o y Santa 
A g u e d a , a l a s s ie te do l a t a rde . 

No se canse 
sus cristales con agua. 
Limpíelos con CRISTASOL 
Se r o c í a con el m i s m o frasco sobro 

el c r i s ta l . . . se f r o t a con" u n paño . . . ¡y 
ya e s t á ! K n u n in s t an te y s i n nin­
g ú n t r aba jo b r i l l a n que da g lor ía 
ver los . 

C R I S T A S O L . no deja polvo n i re­
s iduo a lguno , po r lo que e s t á indi­
cado p a r a l a l i m p i e z a de cristales 
esmeri lados y l á m p a r a s . P r u é b e l o . 

ARRIENDOS 

P I S O excepcional se 
a r r i e n d a . V i t o r i a , 31. 
T r a t a r D . Pedro G ó ­
mez. V e t e r i n a r i o . V i l l a r 
diego. T e l é f o n o 14. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado t emporada 
verano . T e l é f o n o 1509. 
Calzados Cameno. 
S E A R R I E N D A casa 
t e m p o r a d a verano , en 
1.a V e n t i l l a . F é l i x A n ­
t ó n . L a V e n t i l l a . 
S E A L Q U I L A piso, 
t e m p o r a d a verano , p la ­
za Alonsbi M a r t í n e z . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

C E D O piso amueblado 
t e m p o r a d a verano, so­
leado. R a z ó n Subida 
San M i g u e l , 11, 2A 
A L Q U I L O a es t renar 
p i so amueblado, t e m ­
porada verano . V i t o ­
r i a , S i , 4.°, derecha. 

AUTOMÓVILES í 
A C C E S O R I O S 

V E N D O Sinca 8, 9 ca­
ballos, Serv ic io P ú b l i c o , 
b u e n a a condiciones. 
A r a n d a . Pab lo Ponce. 
T a x i s t a . 
1A U T O M O V I O S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
v i l e s y motoc ic le tas , 
t r ans fe renc ias carne ts 
conduc to r . G e s t o r í a 
Q u i n t a n I l l a . 

O O N T I N E N T A I * -
i M J T O , S. A . R e -
puestos G . M . C . -
Chevro le t • Ope l -
B e d f o r d y va r io s . 
M a d r i d . 1. Calvo 
B ó t e l o 8. T e l é f o n o 
l f i l 4 . 

C O M P R O Guzzi 65 c e , 
en buen estado. L l a ­
m a r a l t e l é f o n o 3253. 
S E V E N D E r e m o l q u e 
eeminuevo, c u a t r o rue­
das, ca rga 5.000 kgs . 
T r a t a r con E v a r i s t o 
G o n z á l e z , en F r a n d o -
v í n e z . 
V J 3 N D O c a m i o n e t a 
F i a t i t a l i a n a o cambio 
p o r c a m i ó n 5 toneladas 
o t u r i s m o , 7 plazas. 
T r a t a r Ta l le res B a r a n ­
da. í5,an J u l i á n . 
V K X D O M o n t é s a « B r í o 
©1*. V i t o r i a , 5. 

V O L K S W A G E N y T u ­
r i s m o 1.100, s e m i n ü c v o s 
compro .» Sainz-Rozas. 
C á d i z , i , Santander , 
F I A T 600 seminuevo y 
Seat 600 nuevo, vendo, 
o p o r t u n i d a d . Salnzi-Ro-
zas. C á d i z , 1. Santander 
S E V E N D E M o b y l e t t o 
y Cucciolo . Cocheras 
Santos Soria . A v e n i d a 
Oid Campeador . 
SE V E N D E c a m i ó n 
G.M.C t l f to Gigan te . 
Pisones n ú m . 13. T e l é ­
fono 1147. 
V E N D O t u r i s m o Re­
n a u l t M o n a c a t r e , 10 
H P . , buenas condic io­
nes. A g e n c i a Esp ino . 

V E N D O P l i m o u n t h 16 
H P . , perfectas cond4-
ciones, b i e n de precio. 
A g e n c i a Esp ino . 
P E G A S O S 120 y 165 
H P . vendo en t rega ac­
to . Fac i l idades . A g e n ­
c ia Fa lenc ia . Burgos . 

M A C I I m o t o r C u m m i s 
210 H P . , es t renar . 20 
toneladas . vendo a m ­
p l ias fac i l idades . A g e n ­
c ia Fa l enc i a . Burgos . 
M A N 135 H P . Merce­
des 145 H P . ; F a u n , etc. 
es t renar . Faci l idades . 
A g e n c i a Fa lenc ia . 

M O T O R E S : B M C ; V o l ­
v o 150 H P . ; P c r k i n s 
84 H P . , es t renar con 
cambio . A g e n c i a F a ­
lencia . B u r g o s . 
M U C H O S camiones sc-
m ¡ n u e v o s , usados, t o ­
das marcas , gasol ina, 
diesel. 5-15 toneladas . 
Fac i l idades . A g e n c i a 
Fa l enc i a . B u r g o s . 
S K A T 600; 4-4; F i a t 
600; Mercedes 220, es­
t r e n a r , seminuevo, o t ros 
muchos usados. Con­
sul te» precios. A g e n c i a 
Fa lenc ia . 
T U R I S M O H u d s o n seis 
plazas, impecable todo, 
m á x i m a prueba, m u y 
bara to , s ó l o dos d í a s . 
A g e n c i a Fa lenc ia . B u r ­
gos. 
U R G E ven t a c a m i ó n 
F o r d V-8 , chasis O m n i -
b u h la rgo , h i d r á u l i c o , 
impecable , dos motores , 
re tocar cab ina , 115.000. 
A g e n c i a Fa l enc i a . B u r ­
gos, i 
O M N I B U S 40 plazas 
estrenar, carrozado Sei-
da, m e t á l i c a , m u y ba­
ra to . A g e n c i a Fa l enc i a . 

S E V E N D E R e n a u l t S E H A E L A vacante la S E N E C E S I T A ch ica , P O L L I T O S r e c i é n na-
11 H P . I n f o r m e s Gara- d u l a de Paules del San Pedro y S a n Fe- cidos. A v í c o l a San I s i -
j e Gagigas . B u r g o s . A g u a con ayuda. T r a - ü c e s , 17, 1.», derecha. dro- Santa Clara , 46. 
P n i í l P A P i n M C Q t a r con el Sr- -A-10^*-'. ^ . T V ^ « */ T e l é f o n o 4117. 

en d i cho pueblo . T A L L E R de p u n t o _ne- 1 > „ T T _ _ C „ 
cesi ta c h i c a .15-17 anos. P O L L I T O S u n d í a L e -n m í i ? T í O í>Qr.a^ifQfin s:ils O F R E C E s e ñ o r sol- I n f o r m e s : Puebla , 37, g h o r n e H í b r i d o s . G r a n -

la b o r e s v ¿ a o u i n a r í t t e /0 p a r a car&0 a l m a - i & San Beni to - A P a r i -
I g d c o T a ynecSf ta ^ 0 l ^ o a cof S E N E C E S I T A pastor c i o y ^ . 12. T e l é f o -
3ag p r o v i n c i a B ^ g o s , ^ ^ s J ¡ ¿ ^ e s esta en M a d r i g a l del S o n t e . *o. 1146. 
b ien r e t r i b u i d o . E s c r i - ^ a t ^ Í T ™ »' ^ T r a t a r con el alcalde. G R A N J A a v í c o l a «MI-
b i r con i n fo rmes a l n ú - ^ ^ i ^ J t b l l A mucha - ¡ N E C E S I T O pastor a r a s o l » , c o n t r o l a d a p o r 
m e r o 240. « A v a n c e » , cha y asis tenta . H u e r - zMrr&h desde San Pe- C.E.A.S. P o l l i t o s r aza 
A p a r t a d o , 140. B u r g o s . t o úc l K e y ' 17' d r o en adelante , en V i - L e g h o r n , H í b r i d o s , 
O F R E C E S E c h ó f e r sol- P E R S O N A L femen ino Hagonzalo Pedernales, huevos incuba r . Piso-
tero, buena p r á c t i c a , se necesita. F á b r c a de D a v i d C a r r i l l o . nes 7 y 9. T e l é f o n o 
ca rne t p r i m e r a . I n f o r - sopa. R o n d a , 10. S E N E C E S I T A N alba- 2960' 
mes esta A d m i n i s t r a - P A K A Santander , se " ¡ ' e s y peones en M i - P E R S I A N A S , hules to -
c i o n . necesi ta coc ine ra y r anda , t r á b a l o a desta- das clases y precios. 
S E N E C E S I T A m e c á - doncel la , meses de ve- 3o. I n f o r m e s en B u r - C o l ó n . San Pab lo , 9. 
n ico o f i c i a l segunda en r ano , buen sueldo, se- sos, H o g a r del P r o d u c - r , . . _ , 
P R .O .P .A .S . I ; Car re te - ñ o r e s de Hie ra . I n f o r - t o r y en M i r a n d a , B a r t - A l t B O N de f r agua a i ­
r a de Arcos . mes, M i r a n d a , 3, 3.°, de- L a F e r r o v i a r i a . E d u a r - t a ca l idad C a m i n o P l a -
S E N E C E S I T A u n o f i - ^ c h a . S e ñ o r a de Cues- do. nez T e l é ^ o S Í f " ^ 4 1 ' 1 1 ' 
c i a l de b a r b e r í a . S i m ó n ta- S E N E C E S I T A chica neZ' •Lel6íono' 
de Bus to . T o r q u e m a d a S E N E C E S I T A n i ñ e r a , buen sueldo. M i r a n d a , V E N T A po l l i t o s y pa-
( F a l e n c i a ) . Ave l l anos , 8, 2", cen t ro 3, 2.°, deba. t i tos razas a l t a selec-
N E C E S I T O pas to r a S E N E C E S I T A d o ñ e e - C H I C A y as is tenta se c i ó n . Gaudencio Gar -
zuz-rón, de San. Pedro l i a , buen sueldo. L a í n necesita. L l a m a r T e l é - c ía . San J u a n 21, 1.°. 
en adelante. Teodoro Calvo, 15, i * . f ono 3773. T e l é f o n o 2972 ' E x p o s i -
P é r e z . V i l l a g o n z a l o Pe- s e H A L L A vacan te l a N E C E S I T O pastor . Ra- c i ó n P laza N o r t e Que-
dernales . d u i a de ganado m a y o r zon esta A d m i n i s t r a - SQro 
N E C E S I T O a l b a ñ i l e s y en Palacios de Benaver . c ion . < • 
peones. Santa A n a , 21. T r a t a r con el je fe de l a POMPRAQ V l/PNTAQ B O T A S p a r a v i n o . L a s 
Padrones . H e r m a n d a d . uumrnHO 1 » E m f t O mejores y m á s bara-
S E N E C E S I T A chica S E N E C E S I T A pastor • ta?,, encargue a b o t e r í a 
b i en r e t r i b u i d a , muchas p a r a la d u l a de Cortes. S E V E N D E N for ra jes F é l i x S e b a s t i á n . M e r -
comodidades. San J u - T r a t a r con el alcalde, a l f a l f a s y a lho lvas . ced, 8. T e l é f o n o 4342. 
l i a n , 7, 1.» izqda. S E N E C E S I T A chico G r a n j a V i l l a r g a m a r . T i - P O L L I T O S g r a n j a Ja-
S E O F R E C E c h ó f e r de 14 a ñ o s . R a z ó n Sas- G a r c í a . ne, Reus ; razaa « L e -
ca rne t p r i m e r a , j o v e n , t r e r í a V i c a r i o . Pueb la , S E V E N D E cocina pe- f *Pra t> ' <1Rho-
sdltero. I n f o r m e s esta 1, 1.°. t r ó l e o , seminueva, ba- fe I s l a n d » . Represen-
A d m i n i s t r a c i ó n . S E N E C E S I T A cocine- C / Belorado . 3, ™ * Bla8o t f V * ? - San 
S E N E C E S I T A chica , r a por t res meses ve ra - 2-5. derecha. ÍT^J?- t l ^ * * ^ 
M a d r i d . 5. 5.'-'. izqda. no , p a n * fue ra de l a V E N D O coche y s i l l a 6 sexaJe'-
T \ T i > n R T A T M ' m ' itj» c ap i t a l , buen sueldo. Ge- n i ñ o . Vad i l l o s , 1, 2.« A . V E N D O coche nuevo 
presa a g d ¿ o ^ n e c e s k ¡ n e r a l Mo,a- ^ ^ V E N D O g rupo bomba * * J u a n 18, 
m a t i ^ "I H P S a n 3 ; ^qvuerda . 
o hi jas p a r a t r aba j a r nado 1 » " ^ . buen suei- F r anc i s co , 24, 3.e. SE S I R V E paja de t r i ­
en f i n c a a g r í c o l a j u n t o do ' J } v j i a n s * ' M a r c e l i - P E R R A po in te r nueva i ^ o r a a cambio de 
a L o g r o ñ o . G a n a r á n no Nunez . 1-ontioso. se Vende b a r a t a en ^asui'a 0 se vende. E m i -
todos buen sueldo. Ce- N E C E S I T O Oficiales Cortes. A r s e n i ó G u t i é - lan? .Anunc ibay ' 011 
demos hermosas v i v i e n - r e p a r a c i ó n m a q u i n a r i a r rez . l l a v i e j a de M u ñ ó , 
das e lec t r i f icadas . Es- a g r í c o l a bien r e t r i b u í - P E R S I A N A S todaa ola- V E N D G moderno co-
c r i b i r i n d i c a n d o n ú m e - dos. S a n t a m a r í a Los 8eS| ent regas en el í:he_silla- V i t o r i a , 20, 2.'-' 
r o de h i jos y edades a l Ausines . d í a . C o l ó n . San Pablo i/(:luiei'da. 
apar tado 77. L o g r o ñ o . S E N E C E S I T A pastor n ú m . 9. ' V E N D A % 
A S I S T E N T A necesito a ám**a* T r a t a r con P O L L I T O S amboB 86- v i l i s l n s viv- s v o n l m" 
pocas horas . San G i l , E m i l i a n o A n u n c i b a y . xos . A v í c o l a M a r í a Isa- bies " Bar r i ada i v i W « 
4, 3.'-'. V i l f v i e j a de M u ñ ó . be l . San G i l . 7. B u r g o s . Casa de l u V ^ 115. 

ENSEÑANZAS 

M A T E M A T I C A S , L a-
t i n . I ng re so B a c h i l l e r a ­
to y Mag i s t e r i o , Oposi­
ciones del Es tado, Con­
tab i l idad y T a q u i m ^ -
. ,-anografía. A c a d e m i a 
P o l i t é c n i c a . S a n t ocu-
des. 1. 
C L A S E S bach i l l e ra to . 
P r e p a r a c i ó n r e v á l i d a s . 
Avel lanos , 1, l.9. 

F I N C A S 

V E N D O pisos nueva 
c o n s t r u c c i ó n , bien so­
leados y exentos con­
t r i b u c i ó n . I n f ro r m es, 
Santa A n a , 4, I A 

F I N C A S . . . T raspa -
eos. Ser iedad - ga­
r a n t í a es l a c lave 
de t o d a i n v e r s i ó n 
de capi ta les . Os lo 
a c r e d i t a en vues­
t r a s .consultas « L a 
A g e n c i a Ges tora 
U n c e t a » . P laza de 
Vega , 5. . T e l é f o n o s 
3486 y 3488. 

V I L L A D I E G O . Casa en 
ven t a centro f e r i a l , 
ampl i a s cuadras, co r r a ­
l iza . T r a t a r Pab lo M a n -
j ó n . 
¡ ; L O C A L c o m e r c i a l ! ! 
vendo 285.000, esquina 
calle y A v e i í i d a , p re ­
cio t raspaso. Mercado 
Sur, 15. P e s c a d e r í a . 
V E N D O piso bajo l i b r e 
(Salas) , t res hab i t ac io ­
nes y servicios. I n f o r ­
mes San Pablo , 37, 3.^ 
i zqu ie rda . 

GANADOS Y A P E R O S 

S E V E N D E c a r r o de 
bueyes, seminuevo, m á ­
q u i n a aven tado ra se­
m i n u e v a . F é l i x A u s í n , 
en V i l l a f u e r t e s . 

A R A D O S p a r a 
t r a c t o r en ver te ­
de ra y d i s c o s 
« S . A . C A , » . E x p o ­
s i c i ó n y v e n t a : 
C e n t r a l A g r í c o l a . 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
Au tobuses ) . 

V E N D O dos pares de 
ruedas l l a n t a y h ie r ro 
con eje y t e r n e r o de 
15 d í a s . I n f o r m e s , A n ­
gel Puente . G r a n j a Pa­
lomares . 

R E M O L Q U E S 
a g r í c o l a s . C a l i d a d 
y precios s i n c o m ­
petencia . E n t r e g a 
I n m e d i a t a . C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u -
ses). 

S E V E N D E v e n t o r r o 
« V u e l t a de los C o c h o s » , 
cerca de l a F á b r i c a d é 
Sedas, l i ndan te con l a 
ca r r e t e ra V a l l a d o i i d . 
6.000 met ros cuadra.dos, 
la m a y o r pa r te ed i f ica­
do. F i n c a independien­
te, con todos los ser­
v ic ios y l l ave en mano . 
I n f o r m e s : Cid , 19 (Car­
n i c e r í a ) o A r c o del P i ­
l a r n ú m . 7. ( T i e n d a ) . | 

P R E C I O S O piso estre­
nar , c u a t r o hab i t ac io ­
nes, b a ñ o . E x e n t o con­
t r i b u c i ó n . V e n d o 112.000 
I n f o r m e s : Santa C l a r a 
24. 2.«, Izquierda . T e l ó -
fono 4256. 

T E R K E N O 100 pesetas 
m e t r o , agua y a l can -
t a r i l l u d o y piso tí es­
t r ena r , céntiglcoj g r a n -
de. A l m i r a n t e B o n i l u z , 
7. I . " . 

SB3 V P ^ N D E t r i l l a d o r a 
A j u r i a n ú m . 1, con ele­
vador» y lanzapajas . 
San ta M a r í a R i v a r r e -
donda . J a i m e A l o n s o . 

C O S E C H A D O R A S 
a u t o m o t r i c e s «Sa-
ca-Fahr i . , A d j u d i ­
c a r á M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a p r e ­
sente c a m p a ñ a . So­
l i c i t udes e i n f o r ­
mes a su D i s t r i b u í -
dor p a r a Burgos y 
p r o v i n c i a : C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c l ó a A u t o b u ­
ses). 

S E y i p N D E ca r ro do 
par , en buen uso, bafa^ 
to . P a r a t r a t a r con Jo­
s é M a r t í n e z . F f t r a ver ­
lo V i u d a P r l s c l l o M á ­
znela, en V i l l a v e r d e 
M o g i a u ' ( B u r g o s ) , ^ ; 

R U E D A S nuevas de 
g o m a p a r a todas las 
marcas de segadoras 
an t iguas y modernas a 
1.600 pesetas. M o t o r 
e l é c t r i c o 5 H P . , como 
nuevo, 800 revoluciones . 
Lucas D u e ñ a s . R a b é de 
las Calzadas. 

S E V E N D E y e g u a de 
t raba jo , nueve a ñ o s , 
c r iando todos los a ñ o s . 
T r a t a r con A n t o n i o I z ­
qu ie rdo . H o n t o r i a l a 
Can te ra . 

S E V E N D E N 15 ovejas 
con c r í a , j ó v e n e s y 15 
ganado Vacío. P a r a t r a ­
t a r con J o s é Moreno , 
en T o r r e l a r a . 
V E N D O dos ca r ros par , 
m á q u i n a a v e n t a d o r a 
con o s i n m o t o r . J o s é 
R o d r í g u e z . V i l l a s i l o s . 
D I S P O N G O de dos co­
sechadoras Massey-Ha-
í r l a au topropu l sadas 
p a r a cosechar. A v d a . 
C a t a l u ñ a , 74. T e l é f o n o 
26584. Zaragoza . 
V E N D O m á q u i n a t r i ­
l l a d o r a « A v e l l a n a » me­
d i a c a m p a ñ a , a rado bl-
surco, t r a c t o r de Casa 
B a n i o s , r emolque de 
4 toneladas . J u l i o T o ­
m é , en Revenga de 
M u ñ ó . 

V E N D O t r a c t o r y mo­
tores . Ta l l e ro s Ansa , 
i-Vi'es. Kí. 
V K N D O m á q u i n a t r l -
l i nloi a. M a n u e l J/.quiev-
do. Tarda jos . 

V E N D O bc ldadora con 
o 1 e v ador seminueva. 
T r a t a r c o n Per fec to 
V a l . V i l l a h o z . 

V E N D O u n a l ech igada 
6 cerdos raza Y o r k , pe­
so de 35 a 40 k i l o s . Ca­
llo San F ranc i sco , 117. 
S E V E N D E u n a t r i l l a ­
do ra m a r c a A j u r i a T -
80, fac i j idados de pa­
go. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E N dos ca­
r ros de m u í a s , m o t o r 
12 H P . E m i l i a n o A n u n ­
c ibay. V i l l a v i e j a de 
M u ñ ó . 

S E V E N D E cabal lo 
p u r a sangre, 4 a ñ o s , 
t r es dedos y yeguas 
p r e ñ a d a s . Sr. O r t í z . 
S a l d a ñ a de Burgos . 
V E N D O m á q u i n a de 
segar D e e r i n g moderna . 
M i g u e l V i l i a n u c v a , en 
Mazue la . 

V E N D O t r i l l a d o r a F l o -
s á n T;85. A t a d o r a Cor-
n i i k 6 pies, mode rna . 
Santo D o m i n g o Calza­
da. Sant iago Arenas . 
S E V E N D E v a c a de 
leche, abocada a pa r i r , 
de raza. F e l i c i a n o Or­
tega. Palacios de R i o -
p i sue rga ( B u r g o s ) . 

PÉRDIDAS 
H A L L A Z G O c a r t e r a 
en plaza N o r t e , víspe­
r a Corpus . Entregare 
S e d a ñ o , 2, 4.°, izqda. 
E X T R A V I O c a r t e r a 
con d inero y documen­
t a c i ó n . Ruego envíen 
c a r t e r a y documenta­
c i ó n a J o s é L u i s Sa-
gastabei t ia , calle Tra-
ñ a n ú m . 38. Avadiano 
(V izcaya ) . 

P E R D I D A car te ra ro­
j a cuadros, conteniendo 
d ine ro , zona Niveles-
Calzadas. Gra t i f icara 
d e v o l u c i ó n Calzadas, 34, 
bajo. 
P E R D I D A reloj pulse­
r a s e ñ o r a , v í s p e r a Coi-
pua en plaza J o s é An­
ton io . Gra t i f i c a r e Por­
cia M u n i c i p a l . 
H A L L A Z G O sollo ni­
ñ o , hace t res scmnr.afí. 
M o l i n i l l o , 19, S.2 deba. 

HUÉSPEDES 

- M M U E N D O h a b i t a -
c i ó n derecho cocina, 
m a t r i m o n i o s in hi jos , 
p e n s i ó n o d o r m i r . A v e ­
n i d a C i d Campeador , 
53, 2.0, l e t r a A . 

M A T R I M O N I O deslea 
hab i tac iones con dere­
cho cocina. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D E S E O h a b i t a c i ó n en 
tifísa s e ñ o r a sola o po­
ca f a m i l i a , a c a m b i o 
serv ic io . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A R R I E N D O a caballe­
r o h a b i t a c i ó n só lo dor-
n i i r , m u y c é n t r i c o , te­
l é f o n o , b a ñ o . I n f o r m e s 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
derecho cocina c é n t r i ­
co. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

M U E B L E S 

T R A S P A S O S 
P A R A f i n c a en c«,a 
p r o v i n c i a se necesita 
f a m i l i a con t res o cua­
t r o hombres que traba­
jen . Se f a c i l i t a vivien­
da. E s c r i b i d : Sr. Wj; 
Cerro . Calle San Juan 
n ú m . 49, 4.'-, izqda. B u ' -
gos. 
T R A S P A S O comesti­
bles buena zona, p o ^ 
ren ta . I n fo rmes csi» 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E T K A S Í ' A S A carbo­
n e r í a por no podci » 
a tender . R a z ó n Puebla 
35,, 1.". 

VARIOS 

T A X I R e n a u l t 4-4 & 
k i l ó m e t r o . Telefono 

L I C E N C I A S , Pasap°a -
tes, cer t i f icados P " ' 
les, ú l t i m a s voluntades. 
T r a m i t a c i ó n r a p i " 
G e s t o r í a Q u i n t a n i h ^ 

Corrientes y * » " J , 
Jo. e n c á r g u e l a » » • 
T A L L E R E S O l U j 
F T C O S «Diar io W 
B u r g o » . OáBm 
toria. n ú m . I * 
l é f o n o , aSM. 

o c a s i ó n ' dfeapacbti clu 
¡Dogftii seniinuevo. Ta/- " . , r * ! 
Uer J IorKigüolu . Tele- L e a O l A J ^ y 
tono i m t . ^jm^u B E B O 0 8 1 
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L a v i d a s e n c i l l a d e O r i e n t e |¿[S 

gran enseñanza para Occidente 
sistema que resuelve los grandes 
de la vivienda y la alimentación 

Un viejo 
problemas 
Lo más japonés del Japón no está en h calle sino en la intimidad del bogar 

T o k i o . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s ­
ponsa l de A g e n c i a M I R O S I ' A , 
p a r a D I A R I O D E U U K G O S ) . 

E l J a p ó n es e l m á s m o d o r n o 
de los p a í s e s a s i á t i c o s . L a i n d u s ­
t r i a , los s i s t e m a s de t r a n s p o r t o 
y e l a s p e c t o do las t i e n d a s y 
g r a n d e s a l m a c e n e s s o n m á s ade­
l a n t a d o s q u e e n m u c h a s c i u d a ­
des de E u r o p a . L a s ca l l e s son 
t a n r u i d o s a s c o m o en A m é r i c a y 
p o r todas p a r t e s so l e v a n t a n e d i -
í i c i c s s ú b i c o s a .'os q u e l a f r e ­
c u e n c i a de l o s t e r r e m o t o s no 
permite ser r a s c a c i e l o s , p e r o q u e 
t ienen el s e l l o de l a m o d e r n a 
a r q u i t e c t u r a . T o k i o , O s a k a , E y o -
to o la r e c o n t r u í d a H i r o s h i m a , 
no so d : s t i n g u i r i a n de l a s c i u ­
dades o c c i d e n t a l e s s i no f u e r a 
p o r q u e e n t o d a s p a r t e s h a y c a r ­
teles do c o l o r e s y a n u n c i o s l u ­
minosos e s c r i t o s en l e t r a s c h i n a s 
o j a p o n e s a s y p o r q u e m u c h a s 
m u j e r e s y a l g u n o s h o m b r e s v a n 
v e s t i d o s a u n c o n e l " k i m o n o " 
t r a d i c i o n a l . E l a s p e c t o e x t e r i o r 
del J a p ó n es p l e n a m e n t e o c c i ­
d e n t a l a ú n c u a n d o s iga c o n s e r ­
v a n d o e l d i s t i n t i v o de s u p e r s o ­
n a l i d a d h i s t ó r i c a . 

L o m á s j a p o n é s d e l J a p ó n no 
e s t á , en l a c a l l e s i n o d e n t r o de 
l a casa, c u y a d e c o r a c i ó n y a r -
q u i i e c t u r a n o h a c a m b i a d o m u ­
c h o desde l a é p o c a de I l i d c y o s h i 
c o m o n o sea p e r q u é se h a a ñ a ­
dido u n r e l o j de p a r e d y se h a n 
i n s t a l a d o los s e r v i c i o s de gas , 
a g u a c o r r i e n t e y c l e c t r i c i i í a d q u e 
no f a l t a e n n i n g u n a casa de l 
p a í s . Desdo hace v a r i o s s ig los , 
l o s j a p o n e s e s v i v e n e n e l m i s m o 
t ipo de casa y la d e c o r a n c o n o l 
m i s m o e s t i l o . A d e c i r v e r d a d , e n 
c i J a p ó n , c o m o en t o d o e l r e s to 
de A s i a , no e x i s t e n ios c o n c e p t o s 
de " m o d e r n o " y " a n t i g u o " t a l 
c o m o n o s o t r o s los e m p l e a m o s . 
L a a n t i g ü e d a d no es e n A s i a 
u n t i t u l e de a u t o r i d a d y o l a r ­
te t i e n e p o r t a m o u n c a r á c t e r 
i n t e m p o r a l . L o s a n t i c u a r i o s , q u e 
tanto a b u n d a n en P n g i a t e r r a , e n 
F r a n c i a o e n E s p a ñ a , no t i e n e n 
o b j e t o en, e l J a p ó n c o m o n o sea 
p a r a v e n d e r l e s a n t i g ü e d a d e s a 
los t u r i s t a s . E l e s t i l o j a p o n é s es 
p e r m a n e n t e y 1.0 p a s a de m o d a 
p r e e i s a m e n t e p o r q u e es ta f u e r a 
d e l t i e m p o . 
E L H O G A R S I N 

M O B I L I A R I O 
L a i n m e n s a m a y o r í a de l o s j a ­

poneses v i v e n e n cas i t a s de m a ­
d e r a de u n so^o p i s o q u e sue­

l e n e s t a r r o d e a d a s do i i ñ b r e v e 
j a r d í n . E s t a v i v i e n d a no es u n a 
p i e / a de m u s e o q u e se c o n s e r v e 
c o m o m u e s t r a de l a v i d a a n t i ­
g u a , c o m o sucede p o r e j e m p l o 
e n l o s p o b l a d o s de l o s " s i i í u " , e n 
e l N o r t e d e l J a p ó n , q u e s i r v e n 
p r i n c i p a l m e n t í i ^ a r a s a t i s f a c e r 
l a s a n s i a s de d e s c u b r i m i e n t o d e l 
t u r i s t a r i c o . L a casa j a p o n e s a n o 
es, e n u n J a p ó n m o d e r n i z a d o 
y d i n á m i c c í j u n a s i m p l e c u r i o s i ­
d a d , s i n o u n a r e a l i d a d de cada 
d í a . E l s i g n o m á s e v i d e n t e de 
r i q u e z a de este p a í s t e n e r u n a 
casa a m u e b l a d a a l e s t i l o de O c ­
c i d e n t e . 

L a n o r m a f u n d a m e n t a l de l a 
v i d a j a p o n e s a es l a s enc i l l c / . y 
l a m a n i f e s t a c i ó n m á x i m a do esa 
v i r t u d , q u e p a r e c e m u y i n d i c a d a 
p a r a u n a é p o c a q u e q u i e r e de ­
j a r l u g a r p a a x t o d o , es l a o r g a -
n i / a c i ó n de l a casa. L a m á s i m ­
p o r t a n t e c a r a c t e r í s t i c a de u n a 
casa v i p o n c s a es l a t o t a l o cas i 
t o t a l a u s e n c i a de m u e b l e s . L a s 
neces idades m o d e r n a s h a n h e ­
c h o q u e a l g u n a s f a m i l i a s h a y a n 
c o m p r a d o u n a p a r a d o r p a r a 
g u a r d a r l a s cosas, u n a l i b r e r í a 
p a r a e l u s o de l o s h i j o s e s t u ­
d i a n t e s o a l g u n a s s i l l a s p a r a e l 
caso de t e n e r i n v i t a d o s e x t r a n ­
j e r o s q u e n o l l e g a n a a c o s t u m ­
b r a r s e a c o m e r s e n t a d o s e n e l 
sue lo . 

P e r o , l a n u e v a g e n e r a c i ó n d e l 

'SOS 

J a p ó n pa r ece h a b e r d e s c u b i e r t o 
las c o m o d i d a d e s d e l s s t e m a oc­
c i d e n t a l de l a v i v i e n d a y si n o 
e s t á m á s e x t e n d i d o es n o r q u e n o 
es p o s i b l e . L a casa t r a d i c i o n a l es 
m u y f r í a e n i n v i e r n o y m u y c a ­
l u r o s a e n v e r a n o y , s e g ú n l o s 
m é d i c o s , e l p r o c e d i m i e n t o d e 
s e n t a r s e e n e l s u e l o es m e n o s 
s a n o q u e e l de s e n t a r s e e n u n a 
s i l l a y p a r e c e t e n e r c o n s e c u e n ­
c ias de a l g u n a i m p o r t a n c i a e n 
e l d e s a r r o l l o de l o s huesos e n l a 
é p o c a d e l c r e c i m i e n t o . 
D E C O R A C I O N J A P O N E S A 

A P L I C A D A E N E S P A Ñ A 
E l a r t e do l a p i n t u r a o de l a 

e s c u l t u r a n o s o n c o m o e n E u r o ­
p a p r i v i l e g i o s do los m á s r i c o s , 
s i n o que t o d a s y c a d a u n a de l a s 
f a i i í ü i a s j a p o n e s a s t i e n e n p i n t u ­
ras y d i b u j o s o e s t a t u i l l a s de 
m a r f i l q u e c o n t r i b u y e n a e m b e ­
l l ece r e l l u g a r d o n d e t i e n e q u e 
t r a n s c u r r i r l a m a y o r de l f , v i d a . 
N o h a d e j a d o de ser s i g n i f i c a ­
t i v o q u e e n A m é r i c a y t a m b i é n 
e n E u r o p a se v a y a a x l a p t a n d o 
p o c o a p o c o i a d e c o r a c i ó n j a p o ­
nesa. M i e n t r a s O c c i d e n t e e n s e ñ a 
a l J a p ó n ?a t é c n i c a , O r i e n t e n o s 
e n s e ñ a a n o s o t r o s e l a r l e d e l a 
d e c o r a c i ó n . E l i n t e r é s h a c i a es­
t a s f o r m a s n u e v a s p a r a nos ­
o t r o s , c r e c e cíe d í a e n d í a . H e 
s a b i d o q u e v a r i o s a r q u i t e c t o s es 
p a ñ o l e s h a n v i s i t a d o e l J a p ó n e n 
lo s ú l t i m o s a ñ o s y se h a n l l e v a ­
d o m u c h a s ideas p a r a a p l i c a r ­
l a s e n E s p a ñ a . 

C o n l a a d o p c i ó n de estas y 
y o t r a s n u e v a s f o r m a s , l a a r q u i -

a, e n el l u g a r m e j o r s i - l e c t u r a a s p i r a á ser n o so lo u n 
le M a t l n d : L a A m p L a - a r t e p u r o , s i n o t a m b i é n u n i n s ­

er í VCht : 
t u a d o (i( 
c i ó n d e l B a r r i o de ' lá'iCpifeep-^ 
c > ü n . D e s e m b o l s o m m p ' desr,' s e c i a t S i u n p a í s e n e l M u n d o -
do 37.000 y 30.000 pesetas. Res - e s t á ' e n s i t u a c i ó n de e n s e ñ a r es­
t o d e l p r e c i o : 1.000 pesetas a l t a n u e v a f ó r m u l ; v a i a vez a r t í s -
m e s d u r a n t e 10 a ñ o s . I n f o r m a - - tica y s c c i a l , este p a í s es s i n d u -

i 
Colabore entoaces con la policía: una mujer ha sido robada 

bordo de un avión íl ladró ron no aparece 
P a r í s . — (Serv ic io especial de c r ó n i c a s A R C O , p a r a D I A R I O D E 

B U R G O S ) . — Buen g u i ó n pa ra u n f i l m de i n t r i g a ; buen « m i s t e r i o » p a r a 
u n concurso r a d i o f ó n i c o : 

A l b e l l í s i m o aeropuer to de O r l y h a n l legado con el d i n a m i s m o ca­
r a c t e r í s t i c o de la p o l i c í a c i n e m a t o g r á f i c a , unos coches de a u t é n t i c a po­
licía . U n a v i ó n en vuelo ha dado l a voz de a l a r m a ; en su seno se aca­
ba de cometer u n robo y, na tu ra lmen te , el l a d r ó n e s t á a bordo ; no se 
puede « d e s l i z a r el b u l t o » a c inco m i l me t ros de a l t u r a cuando t r a s c u a l -
cjuier hueco de emergencia e s t á el h o r r i p i l a n t e v a c í o que cond ic iona 
m o r t a l m e n t e la hu ida . 

P o r su orden los hechoa son los s iguientes : E n el aeropuer to de Nue ­
va Y o r k c incuen ta pasajeros h a n r emon tado el vuelo, des t ino F r a n c i a , 
las nubes, pa ra qu ien v|iaja i lus ionado son una excelente c o m p a ñ í a ; l a 
i l u s i ó n t iene esa f o r m a , y nubes nada m á s son los re to rnos en l a v i d a 
i í n a g i n a c i ó n de quien cree que vue la hac i a la fe l i c idad . 

A s í , en laa nubes y sobre las nubes, una m u j e r v i a j a absor ta t r a s 
el c r i s t a l de una v e n t a n i l l a dando a l i n f i n i t o el juego fe l iz de i m a g i n a r 
unas vacaciones pr incipescas contando con el crec ido caudal acumulado 
a costa de nadie sabe cuantos t raba jos y cuantos sacr i f ic ios en l a c o t i ­
d iana a d m i n i s t r a c i ó n pecunia r ia . So l l a m a esta m u j e r Genevieve G a l i n 
y es s i rv i en te de una c a f e t e r í a n e o y o r k i n a . M a r c h ó a A m é r i c a , desde 
Marse l la , no sabemos c u á n d o , pero, las cosas no debieron i r l e m a l por 
a l l á pues que ahora , en su mano —no m u y apre tada po r c i e r to - t r ac i 
hajo l a suave piel de u n bolso un respetable fajo de b ü i c t e s que crv f r a n ­
cos s u m a la bon i t a c i f r a de 260.000. ¡ O h Marsel la . . . , a conquis ta r t e v a n ! 

E l cielo azul , el m a r ^ / .u l y la de l i c ia del po rven i r azul t a m b i é n , Ge-
uievo se s u e ñ a v i a j e r a en pompa 'de j a b ó n . De fe l i c idad puede uno revo l ­
carse, pero es m á s propio , y conviene m á s de acuerdo con las elemen­
tales no rmas de u rban idad , solazarse d i s imu lamen tc , a r r c l l cna r sc en su 
asiento, recostar l a cabeza y s o ñ a r . 

Y eso hizo nues t r a j o v e n pasajera. Se d u r m i ó de veras". 
E l despertar fue otro. . . E n la m e d i d a que su cabeza c o n t i n u a b a l l ena 

do i lusiones, su bolso estaba v a c í o . D e l hermoso fajo no h a b í a n i un 
f ranco. « A t r a c o en las n u b e s » p o d r í a l l amarse a esto s i el hecho no sía h u ­
bie ra consumado con t a n t a l impieza , n i ex i s t i e ra u n a p e l í c u l a de este t í ­
tu lo . L a joven — y a lguien p e n s a r á que con m u y poco t raba jo , por cier­
to-:— puso el g r i t o en el c ie lo ; la t r i p u l a c i ó n la a s i s t i ó y todos pus ieron 
í á mano sobre el c o r a z ó n : nadie h a b í a sido. Sin embargo f a l t aba el con­
siderable tesoro de la v i a j e r a y el, l a d r ó n no h a b í a podido h u i r . ¿ Q u é ha 
ccr? D a po l i c í a en t i e r r a a c l a r a r í a el -misterio. 

Ma,s no ha sido a s í . E n Or ly , y convenientemente acordonado el a v i ó n , 
«e ha, reg is t rado minuc iosamente hasta el m á s insospechado pl iegue. N a ­
die se ha salvado del r eg i s t r o ; nadie excepto, n a t u r a l m e n t e , t res d ip lo­
m á t i c o s de l a U R S S que f o r m a b a n par te del pasaje, quienes, a d e m á s , fue­
r o n c u m p l i m e n t a d o s con suf ic ientes excusas como pa ra desagraviar a un 
santo ofendido. 

E l dineVo no ha aparecido. N o se sospecha tampoco de nadie. ¿ Q u é 
hacer? 

H e a h í la i n v i t a c i ó n a l concurso de agudeza; posiblemente las au­
tor idades de O r l y r e c o m p e n s a r á n las sugerencias del avispado lec tor . 

BRILLANTE CONFERENCIA DEL DR. C00OH 
EN EL FERROMKL CAUDILLO 

Disertó sobre el tema «Galicia y el 
problema Jacob eo, vistos desde Castilla» 

E l p a s a d o s á b a d o , e n e l s a l ó n 
de ac tos d e l A v u n t a m i e n t o de E l 
F e r r o l d e l C a u d i l l o , r e p l e t o de 
p ú b l i c o , p r o n u n c i ó d o n J o s é M a ­
r í a C o d ó n u n a c o n f e r e n c i a , e n 
e l c i c l o c u l t u r a l o r g a n i z a d o p o r 
d i c h a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , so­
b r e e l t e m a : " G a l i c i a y e l p r o -
blemja j a c o b e o . v i s t o s desde C a s ­
t i l l a " . P r e s i d i ó e l a l c a l d e de l a 
c i u d a d , s e ñ o r D o p i c o . c o n t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s m a r í t i m a s , r e l i ­
g iosas y c i v i l e s . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u e p r e s e n ­
t a d o p o r e l c a t e d r á t i c o f e r r o l a n o 
s e ñ o r P é r e z de A r é v a l o . c o n e lo ­
c u e n t e s p a l a b r a s , d e f i n i é n d o l e c o ­
m o h o m b r e de l u c h a y i de p e n s a ­
m i e n t o , c u y a p a l a b r a es florida, 
s ó l i d a y a r m o n i o s a y c o n s t a n t e ­
m e n t e a p u n t a a l c i e l o , c o m o l a s 
t o r r e s c a t e d r a l i c i a s . 

D o n J o s é M a r í a C o d ó n , t r a z ó 
e n p r i m e r l u g a r u n a s e m b l a n z a 
de G a l i c i a a t r a v é s de l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n c a s t e l l a n a . E l c u e r p o 
de G a l i c i a , c o n ser e x p r e s i ó n de 
t o d a s l a s be l lezas — f l o r e s , bos­
ques, r í a s , e s p u m a s — e n c u y a 
c r e a c i ó n p a r e c e que n o l a e r o ­
s i ó n , s i n o los c i n c o dedos de u n 
D i o s p e r e g r i n o q u e d a r o n i m p r e ­
sos e n l o s c o n f i n e s de l a l e j a n a 
T u l e , c o m o h a n q u e d a d o las h u e ­
l l a s de los r o m e r o s e n l a s i n p a r 
c o l u m n a d e l P ó r t i c o de l a G l o ­
r i a , nO' es l o m á s c a r a c t e r í s t i c o do 
s u fisonomía. L a c a r a c t e r í s t i c a de 
G á l i c i a es su a l m a : r e g i o n a l s i n 
m e n o s c a b o de l a u n i d a d , c u y o 
c r i s o l es e l m e n s a j e d e l ú l t i m o 
r e y de G a l i c i a . D o n G a r c í a , e n e l 
c a s t i l l o de B u r g o s ; n a c i o n a l , p o r 
e l p e n s a m i e n t o de l a s C o r t e s de 
L a C o r u ñ a e n t i e m p o de C a r l o s 
V , v u n i v e r s a l p o r q u e l a G a l a x i a , 
o c a m i n o de S a n t i a g o f u e e l t r o ­
q u e l de l a u n i d a d e u r o p e a d u ­
r a n t e s i g lo s . 

L o s i m p u g n a d o r e s de l a p r e d i ­
c a c i ó n y d e l s e p u l c r o de S a n ­
t i a g o , a t a c a n a l a p a r l a v e n i d 
de l a V i r g e n a Z a r a g o z a , los t r e s 
p i l a r e s de l a H i s t o r i a de E s p a ñ a . 
E n e l e x t r a n j e r o , se h a t r a t a d o 
de p r e s e n t a r — D n c h e s n e , L e -
c r e r c q , e tc .— a l a c r e e n c i a e n l a 
a c c i ó n e s p a ñ o l a de n u e s t r o P a ­

t r ó n , c o m o u n , " m i t o n a c i o n a l . 
E n e l i n t e r i o r , l a s c o n t r o v e r s i a s 
p r i m a c i a l e s e n t r e las sedes d i e ­
r o n a l g u n a vez l u g a r a tes is n e ­
g a t i v a s , e x p l o t a d a s d e s p u é s p o r 
los de f u e r a . S i n e m b a r g o , l a 
c r e e n c i a e n S a n t i a g o de G a l i c i a , 
e s t á firmemente a p o y a d a , a p a r ­
t e de p o r i a t r a d i c i ó n , p o r e l 
t e s t i m o n i o de l a E u r o p a p e r e g r i ­
n a , e l g r i t o d e l a r t e y las r e v e ­
l a c i o n e s de l a m o d e r n a F i l o l o g í a , 
p o r t e x t o s d o c u m e n t a l e s i r r e f r a ­
gab les , c o m o los d e D i d i m o , e n e l 
s i g l o I V , S a n J e r ó n i m o en e l V . 
los C a t á l o g o s » b i z a n t i n o s e n e l 
V I L e l t e s t i m o n i o s i d o r i a n o , e l 
de N o t k e r o , d e l s i g l o X y e l t e x t o 
de S a n A l d e l m o . A ñ á d a s e e l t e m ­
p l o d e l P i l a r , e l a r g u m e n t o de 
l a a p o s t o l i c i d a d de l a I g l e s i a de 
L u ° ; o y los d i p l o m a s de A l f o n s o 
I I v A l f o n s o I I I y e l C ó d i c e C a -
l i x t i n o , y se v e n d r á e n c o n s e c u e n ­
c i a " u e de pocos a p ó s t o l e s h a y 
t a n t o d o c u m e n t a c i ó n c o m o de 
S a n t i a g o . 

L a c u e s t i ó n , e n 1958, e s t á r e p r e ­
s e n t a d a p o r l a s t e o r í a s de S á n ­
chez A l b o r n e z , que se e n f r e n t a 
c o n A m é r i c o C a s t r o e n sus r e ­
c i e n t e s obras , y l a o p i n i ó n c l r l 
P a d r e P é r e z de U r b e l . L a s a p o r ­
t a c i o n e s m á s p o s i t i v a s , de ú l t i ­
m a h o r a , s o n l o s e s tud ios d e l P a ­
d r e E l o r d u y . aue r o b u s t e c e n l a 
tes is s a n t i a g u i s t a . L a s e x c a v a c i o ­
nes de 1956 h a n p u e s t o de m a ­
n i f i e s t o l a firmeza de é s t a y m i e n ­
t r a s n o se d e r r i b e e l m a g n i f i c o 
p r o c e s o d o c u m e n t a l y p e r i c i a l 
c o n oue L e ó n X I I I , e n l a B u l a 
D e u s O m n i p o t e n s , r e s o l v i ó sobre 
l a a u t e n t i c i d a d de los res tos , po ­
d r á c o n c l u i r s e q u e E s p a ñ a n o h a 
c o n d u c i d o a E u r o p a a u n a p e r e ­
g r i n a c i ó n h a s t a u n m i t o n a c i o ­
n a l , c o m o el de los D i o s c u r o s , 
s i n o que e l S a n t o descansa d o n ­
de p r e d i c ó y h a s ido de v e r d a d 
y c o n s u p r e s e n c i a e l eje de su 
H i s t o r i a c o m o h a s t a i n s t i t u c i o -
n a l m e n t e r e c o n o c e n los i m p u g ­
n a d o r e s . 

L a P r e n s a t o d a de G a l i c i a se 
h a c e eco de es ta c o n f e r e n c i a , , a l 
final de l a c u a l e l s e ñ o r C o d ó n 
f u e l a r g a m e n t e o v a c i o n a d o . 

c i ó n y , c o r r e s p o n d e n c i a : J o s é 
B a n ú s , S. A . , E m p r e o c i C o n s ­
t r u c t o r a . M o n t e E s c i i i i n z a , 6. 
T e l é f o n o ^,48635. M A D R I D . 

R e l o j e s Su izo* 
H a s t a 15 a ñ o s d « 
• g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r c o r r e o s . P i d a 
. c a t á l o g o g r a t i s . 
I N D U S T R I A L S U I Z A 
A p d o . 85. Z A M O R A 

N E C E S I T A M O S A G E N T E S 

para su 

En 5 c o l o r e s d i s f i n t ó s . 
D e í - V e n t a e n - t o d a s l a s p a p e l e r í a s 

REPRESEHTANlí; 
José Comarco Riu-La Castellana (Villa Dolores 

BURGOS 
F A B R I C A D O P O R 
HIJOS OE F. SABATER, S. í. 
Ronda San Pcciro, 70 - B A R C E L O N A 

Marca LAND-ROVER en perfectas condicio­
nes, apropiado para zonas agrícolas 

Informarán: 

Teléfono 96.800 y apartado de Correos 791..BILBAO 

d a o! J a p ó n , d o n d e , desde h a ­
ce s ig los , se v i e n e d e c o r a n d o las 
casas c o n los m a t e r i a i e s q u e co­
m o e l papel. . l a c a ñ o de b o m b ú , 
l a pa j a de a r r o z o l a m a d e r a de 
c i p r é s , e s t á n a l a l c a n c e de t o ­
tes. C o n t r a r i á i n e n t é a l o q u e s u ­
c e d i ó e n C l i i n a , n u n c a h u b o e n 
e l J a p ó n u n a r t o s a n t u a r i o p o r 
i r . cd io d e l c u a l se i n t e n s i f i c a r a n 
l a s d i f e r e n c i a s soc ia les . E i p a l a ­
c i o d é N i i h o e n K y c t o , q u e p e r ­
t e n e c i ó a l S h o g a n a t o t i e n e s ó l o 
c o m o d i s t i n t i v o de r i q u e z a u n a 
g r a n a m p l i t u d y u n a e x q u i s i t a 
d e c o r a c i ó n d e p i n t u r a s e n l a s 
p u e r t a s y e n los b i o m b o s . Por- l o 
d e m á s , e n n a d a sa d i f e r e n c i a de 
u n a casa i a p o n e s a a c t u a l . 
S E N C I L L E Z F U N D A M E N T A L 

E s t a c o m p a r a c i ó n b a s t a p a r a 
i n d i c a r que s i b i e n l a i n s t i t u ­
c i ó n i m p e r i a l y e l f e u d a l i s m o 
d e l a n t i g u o J a p ó n f u e r o n s i e m ­
p r e r i g u r o s a m e n t e a u t o r i t a r i o s , 
t i s i s t e m a de v i d a e n e l a s p í í . t o 
e c o n ó m i c o f u e m á s d e m o c i d t i c o 
q u e e n E u r o p a , h k s g r a n d e s d i ­
f e r e n c i a s soc ia le s y l a i n q u i e t u d 
q u e a h o r a se .?iente e n e l J a p ó n , 
p r e c e d e n de l a é p o c a e n q u e O c ­
c i d e n t e t r a n s m i t i ó á este p a í s s u 
s i s t e m a de v i d a . É l f e t i d a l i s m o 
so h a c o n v e r t i d o e n e n c a p i t a ­
l i s m o y l a a r t e s a n í a , e n p r o l e ­
t a r i a d o de l a i n d u s t r i a y e l p a í s 
t i e n e jos m i s m o s p i o b l o m a s -que 
c u a l q u i e r n a c i ó n e u r o p e a o a m e ­
r i c a n a . P o r o t r a p a r t e , l a m a l a 
d i s t r i b u c i ó n de l a r i q u e z a y e i 
a u m e n t o v e r t i g i n o s o de l a p o ­
b l a c i ó n h a n cceáyicj p r o b l e m a s 
m u y d i f í c i l e s do r e s o l v e r l o m i s ­
m o en l o q u e se r e f i e r o a l a v i ­
v i e n d a q u e á l a a l i m e n L a c i o n . E l . 
v i c i o s i s l o m a de l a s e n c i l l e z es 
e l que sos t i ene a l J a p ó n de h o y 
y c o n s t i t u y e u n i n d i s p e n s a b l e 
e l e m e n t o de e s t a b i l i d a d s o c i a l a 
c o n d i c i ó n de que se a p l i q u e a 
t o d o s los j a p o n e s e s s i n e x c e p ­
c i ó n . Y es ta s e n c i l l e z f u n d a m e n ­
t a l de l a v i d a de l a s g e n t e s de 
A s i a es p a r a n o s o t r o s u n a g r a n 
e n s e ñ a n z a p o r q u e se r e f i e r e a l a 
m a y o r a s p i r a c i ó n d e l s i g l o X X 
q u e es: h a c e r l l e g a r a t o d o s l o s 
h o m b r e s los b e n e f i c i o s de nues ­
t r a c i v i l i z a c i ó n . 

L u i s C A R A N D E L L 

d e l s a b e r m m m 

P r e s e n t a d a p o r 
J U L I O R E Y P A S T O R 
J A I M E V I C E N S V I V E S 
J U A N A D E I B A R B O U R O U 
Los 10 vo lúmenes de la ENCI­
C L O P E D I A U T E H A P A R A L A 
J U V E N T U D , lujosamente encua­
dernados en piel, tela y oro, repre­
sentan lo que nunca podrá reunirse 
fuera de ella, porque equivalen a: 
U N A U N I V E R S I D A D de 93 catedrát icos 
e investigadores internacionales de primera 
categoría. ' / 
U N M U S E O de 10.000 grabados en negro y en ' 
color 
U N A B I B L I O T E C A literaria y científica de miles de 
libros condensados en 7.000 páginas. 
U N A T L A S geográfico, histórico y artístico de 150 ma 
en varios colores. 
U N C I N E M A T O G R A F O continuo que muestra en sus páginas 
alucinantes todas las maravillas del Universo y del hombre. 
U N V I A J E a c u a 1 q u i e r p a r t e d e l m u n d o . 

k L A T I E R R A i 

f / i i / A R M A S Y S O L D A D O S 

'<rw— «muta TKaam «USAOU vjoaaax TOnusit 
Ko a q u í lo oue (uú c r t o í o in.-Kccsibla Fw»ht« da 
la Snbidufia, ccixqui'.taclo (tata los aoultot, lo» 
c d o l o í c w n t f i y ios h i l io i i por fd E N C I C L O P E D I A 
UTEHA P A « A LA J U Y C N T U O . Su cnudol a r m ó ­
nico y e x l i o b o r o n t á da c o n o c i m i o n í o v antas cibs-
truto y « o m p l n j o y hay apasionari le y ameno, 06 
rel io y b l a s ó n del contenido ds et!a m a r c v i l l o t a 
L.'biioiecu. 
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Eli la pusimlliM dil [ t p i n billerian» qw n j i r cánsela a los 
H a n i b u r c í o . — ( S e r v i c i o espe-

e i a l n a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

E n l a a u t o e s t r a d a quo u n e l a s 
c i u d a d e s d e C o l o n i a y D u s s e l d o r f 
l í a m u e r t o O t t o A b e t z , el q u e fue 
e m b a j a d o r de A d o l f o H i t l e r e n 
P a r í s y la p e r s o n a l i d a d de l r e -
g i m e n n a z i q u e m e j o r c o n o c í a a 
los f ranceses . A ú n s i e n d o r e p r e ­
s e n t a n t e d e l h o m b r e q u e les h a ­
b í a v e n c i d o en l a g u e r r a , l o s 
franceses n o g u a r d a r o n n u n c a 
m a l r e c u e r d o d e A b e t z y l a p r u e ­
ba de e l l o e s t á e n q u o f u é s o l a ­
m e n t e c o n d e n a d o a 20 a ñ o s d e 
p r i s i ó n o i n d u l t a d o a los seis a ñ o s , 
p o r e l p r e s i d e n t e C o t y . 

O t t o A b e t z , p e r s o n a l i d a d u n 
t a n t o e x t r a ñ a e i n t e l i g e n t e e n 
s u n i o g r a d o , v i v í a a h o r a e n D u ­
sse ldo r f d o n d e t r a b a j a b a c o m o 
r e d a c t o r do u n p e r i ó d i c o l i b e r a l 
l l a m a d o " E l P r o g r e s o " . V i v í a 
Dien , p o r q u e h a b í a s a b i d o & h 0 r 
r r B r d i n e r o g t \ i l a d p e n su b u o n á 

ya q u é m i n e n q u i s o o b l e 
g a n a n c i a s ilíc!l£aá nj a p r o v e ­

cha r se dp su s i l n a c i ó n . S u verda,-
« c r o n o m b r e e r a H c i n r i c h O t t o 

A b e t z y h a b í a n a c i d o e n l a c i u ­
d a d de K a r l s r u h e e n 1903. D e s ­
p u é s do sus e s t u d i o s e n B a d é n se 
c o n v i r t i ó e n p r o f e s o r de D i b u j o 
e h i z o m u c h o s V i a j e s a F r a n c i a , 
e s t a b l e c i e n d o c o n t a c t o s c o n los 
e l e m e n t o s j u v e n i l e s de P a r í s . 
F u e e n t o n c e s c u a n d o c o n o c i ó a 
su esposa, u n a j o v e n d e l N o r t e 
de F r a n c i a l l a m a d a S u z a n n o B e -
b r o u e k e r e . q u e a l a s a z ó n e r a se­
c r e t a r i a d e l p o l í t i c o d e r e c h i s t a 
J e a n L u c h a i r e . S u z a n n e y O t t o 
se c a s a r o n e n 1932, v i v i e n d o e n 
A k m a n í a . A I a d v e n i m i e n t o do 
H i t l e r a l p o f i c r . A b e t z so c o n v i r ­
t i ó en u n o de los p r i n c i p a l e s cc -
l a b o r a d o r c s de V o n R i b b e n t r o p . 
quien le e n c a r g ó de o r g a n i z a r e n 
B e r l í n u n m o v i m i e n t o q u e b u s ­
c a r á o l e s t r e c h a m i e n t o de r e l a ­
c i o n e s e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a . 
C u a n d o R i b b e n t r o p fue d e s i g n a ­
d o m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o ­
res , O t t o A b e t z se c o n v i r t i ó e n s u 
r e p r e s é n t a m e p e r s o n a l en P a r í s , 
cucars ' .ado de l i l ;,!•. »pp ; : i l l ( l a l ia 
z j en 1' 'rancia S i m p á t i c o , a g r a ­
d a b l e . I n g e n i o s o y h a b l a n d o ol 
f r a n c é s a la p e r f e c c i ó n , A b e t z su -

& EL M U N D O D E 
rí ^ L A S P A L A B R A S 

C A P I T A N E S 

L A S A V E S 
i! 1/1» 

N G E N I E R I AVVa; 
: M O D E R N A i & N 41 

D E M A R . üa 

G E N T E 

E N E L 
^ ^ ^ G I M N A S Í O 

G E O M E T R I A 

s •ll/íf! 
m 

S s J j i y E L R E I N O 
DE L O S P E C E S r 

A R T E 
M E D I E V A L 

? R T E S 

¿ a . 
EL A L G E B R A 

H I S T O R I A D E C O N Q U I S T A 
D E L A I R E 

H I S T O R 
D E L V E S T 

N V E R T E B R 

. l l ^ k FIL1 

G R A N D E S 
N O V E L A S 

M U S I C A 
L O S G R A N D E S 

j P O E M A S 
v i 

L A N A V E 
Y O R A D O R E S 

I 
H I S T O R I A 

B a f e a I A 5 G L E 5 I A i \ 

D E L 
R E N A C I M I E N T O 

L E Y E N D A S 
E U R O P E A S M A R T I R E S 

Y S A N T O S 

L A S H A D A S -̂V E L M U N D O D E , I N V E R T E B R A D O S 
F I L A T E L I A 

H I S T O R I A D E s 
L A M Ú S I C A E ? . R r : l N O 

'I / i , , 

N U E S T R A C A S A ffá 

L A S H A D A S G E O G R A F I A 
R E G I O N A L 

D E E S P A Ñ A E L A R T E D E ^ L E Y E N D A S 
A M E R I C A N A S 

\ R E P T I L E S r S v 
A N F I B I O S \ 

A M E R I C A P R E H I S T O R I C A \ \ 

L O S S O I W D O S 

E S P A Ñ A 
C O N T E M P O R Á N E A ' . J L ^ / / / a r t e 

/ B A R R O C O 
E U R O P A 

a i M O D E R N A 
E L N U E V O M U N D O Lf" L O S A L I M E N T O S 

Y R O C O C O 
7' 

m i 
L E Y E N D A S 

O R I E N T A L E S 
G E O G R A F I A 
D E A M É R I C A 

E L P.E1NO M I M E R A L 
> \\\Uv // 

S E R O S E 
H I S P A N O S ; G R A N D E S 

F I G U R A S D E 
L A H I S T O R I A 

L A S G R A W D E S - ^ / ^ 

T R A G E D I A S G E O G R A F I A 
D E A M É R I C A 

A M E R I C A C O L O N I A L 

A M É R I C A 
^ D E P E N D I E N T E 

'/ ± / 
L A L I T U R G I A 

C A T Ó L I C A 

' k w 
D e C I E N C I A l o 5 O B J E T O S 

L A E D A D 
DE L A T I E R R A 

E l R E I N O D E L A T O M O A M E R I C A 

C O N T E M P O R A N E A 

D E P O R T E S 

L O S P U E B L O S 
A M E R I C A N O S 

C O N T I N E N T E 

• ' a / M A R A V I L L A S 

) J U E G O S Y 
P A S A T I E M P O S 

O C E A N I A Y 

L O S P O L O S 

// /lí' 
PHBFJl \ 

m \ 

M O N T A N E R Y S I M O N , S. A . 
B A R C E L O N A • APARTADO 322 

Sírvanse remirirme el folleto descriptivo da 
lo E N C I C L O P E D I A UTEHA, PARA LA J U V E N -
TUD, d á n d o m e o conocer t g m b i é n sus condi­
ciones de pago. 
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Nombre 

Domicilio 

Lücul idod ülicitA luiciso tollt 'lo i\uv coosio .u.- 3 
, - j i o , 16 «mi coloi y J j í m b p ú s i'M el qücf p o d r á liocumeniurie de. 

lu'l.r.1ürni:nlo ü c e r c o du las caraclferislicas de esta fnocjnifica obro 

61 fotruj íof ids en 

p o e m p l e a r t o d o s u p r e s t i g i o p a ­
r a c r ea r se buenas r e l a c i o n e s e n L A A T M Ó S F E R A 
los c í r c u l o s i n t e l e c t u a l e s y a r t í s ­
t i c o s S u o b j e t i v o e r a p e r s u a d i r 
a , l as g e n t e s de l a p o s i b i l i d a d de 
u n e n t e n d i m i e n t o f r a n c o - a l e m á n , 
e x p u l s a d o de F Y a n c i a e n J u l i o 
d e 1939 p o r a c t i v i d a d e s s u b v e r s i ­
vas . A b e t z r e g r e s ó a A l e m a n i a . 
E n t r a d a s l a s t r o p a s a l e m a n a s e n 
P a r í s fue a F r a n c i a c o m o e m b a ­
j a d o r y a l t o c o m i s a r i o d e l a F r a n ­
c i a o c u p a d a . T e r m i n a d a l a g u e ­
r r a fue d e t e n i d o y e n c a r c e l a d o , 
c o n d e n a d o c o m o c r i m i n a l de gue ­
r r a ' a 20 a ñ o s d e p r i s i ó n y p o r 
ú l t i m o , i n d u l t a d o p o r e l p r e s i ­
d e n t e C o t y . 

A b e t z , q u e a m a b a a F r a n c i a 
m á s q u e m u c h o s franceses, l a 
p r e s t ó e r a n d e s s e r v i c i o s y e ra , e n 
ú l t i m a i n s t a n c i a , la p e r s o n a l i d a d 
a l a c u a l a c u d í a n los a c o n g o j a ­
dos jefes d e l a F r a n c i a o c u p a d a , 
s a c a n d o slerrfppe b e n e f i c i o s y fa ­
v o r e s N.r,> cabe d u d a de q u e en 
F r a i u d n so s e n t i r á I n n i U f i M o (!<• 
pstq h n i i i l j i ' t ' , <iii<-' h a pi r e c i d o c a r ­
b o n i z a d o e n u n a c a r r o U T a a l 
l a d o de ¿ ú esposa. 



N u e v o d e s a f í o d e l C o m i t é d e 

A r g e l i a a l G o b i e r n o f r a n c é s 
i ( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

11c a l n o p r o c l a m a r q u e e l S a h a ­
r a f o r m a p a r t e d e l v t e r r i t o r i o 
f r a n c é s . 

A N U N C I O S O F I C I A I e S 

E D I C T O 
D O N J E R O N I i M O A R O Z A M E N A 

Y S I E R R A , J u e z (le P r i m e r a 
I n s t a n c i a de V i l l a r c a y o , 
H A G O S Í V B E R q u e t r a m i t a ex­

p e d i e n t e de d o m i n i o p a r a r e a n u ­
d a c i ó n t r a c t o i n t e r r u m p i d o a 
n o m b r e do F e l i p e F e r n a n d e z - P i ­
n e d o V i l l a l u e n g a y L o r e n z o 
O d r i o z o l a M a r c a n o , v e c i n o s de 
Q u i n c o c e s de Y u s o , r e l a t i v o a l a 
s i g u i e n t e f i n c a : 

" V e i n t i ú n v e i n t i n u e v e a v a s p a r ­
les i n d i v i s a s d e l M o n t e G u a r d i c -
1.a, e n R e l l o s o y S a n M i g u e l cic 
R e l l o s o , M u n i c i p i o de J u n t a do 
O t e ó , c a b i d a 521 H a s . 20 a. 83 
ca. l i n d a n t e , p o r el N . p e ñ a q u v 
d i v i d o l a j u r i s d i c c i ó n de V a l l e 
M e n a y c a m i n o S a n t a o L a j a - R e -
l l o s o ; S., m o n t o de v e c i n o s de 
Q u i n c o c e s de Y u s o y S u s o ; E . , 
p é ñ á q u e d a a l a j u r i s d i c c i ó n do 
V a l l e M e n a ; y O. , t i e r r a s de R e ­
l l o s o y S a n M i g u e l R e l l o s o , p a 
r e d e n m e d i o . 

Y , e n s u v i r t u d l l a m a p e r l a 
p r e s e n t e a l a s p e r s o n a s i g n o r a d a s 
a q u i e n e s p u e d a p e r j u d i c a r l a 
i n s c r i p c i ó n , p a r a q u e p u e d a n 
c o m p a r e c e r e n este J u z g a d o a 
o p o n e r s e o a l e g a r l o q u e c o n v e n ­
g a a s u d e r e c h o , e n e l p l a z o de 
d i e z d í a s . 

V í l l a r c a y o , a dos de J u n i o de 
m i l n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a y <Kho. 
a n t e m í , A n g e l S á l z . ~ V.? B . - , 
J e r ó n i m o A r o z a m e n a y S i e r r a . 

E l m a n i i f e s t o d e l C o m i t é t e r ­
m i n a p r o m e t i e n d o a c a b a r c o n l o s 
res tos d e l a c u a r t a r e p ú b l i c a . 

M I S I O N D I P L O M A T I C A 
W a s h i n g t o n . — E s p o s i b l e q u e 

el m i n i s t r o f r a n c é s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s v i s i t e W a s h i n g t o n y 
L o n d r e s e n u n f u t u r o p r ó x i m o , 
p a r a c o n o c e r las p o l í t i c a s m i l i ­
t a r y e x t e r i o r d e l p r i m e r m i n i s ­
t r o de su pa i s . 

A S E S I N A T O 

A r g e l . — E l v i c e p r e s i d e n t e de u n 
C o m i t é do s a l v a c i ó n p ú b l i c a , d o 
u n a l o c a l i d a d s i t u a d a c e r c a ^ o 
O r l o a n s v i l l o , h a s i d o m u e r t ó ' a t i ­
r o s p o r u n r e b e l d e a r g e l i n o . L a 
a g r e s i ó n so p r o d u j o c u á n d o e l d i ­
r i g e n t e n a c i o n a l i s t a r e g r e s a b a a 
s u casa . R e s u l t ó m u e r t o e n e l 
a c t o . — E f e . 

la 
E l B . O . d e l E s t a d o , n ú n ; e r o 

130, de f e c h a 31 de M a y o p r ó x i ­
m o p a s a d o , p u b l i c a l a s u b a s t a do 
l a s o b r a s c o m p r e n d i d a s e n los 
g r u p o s 465, 466 y 467 d e l P l a n de 
M o d e r n i z a c i ó n de C a r r e t e r a s , l a s 
cua l e s se d e t a l l a n l a l a l a c i ó n 
p u b l i c a d a e n e l c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a 28 de d i c h o mes , a d m i t i é n ­
dose l a s p r o p o s c i o n e s h a s t a las 
13 h o r a s d e l d í a 26 d e l a c t u a l , e n 
e s t a J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s 
y e n l a S e c r e t a r í a de l a C o m i ­
s i ó n de E n l a c e ( A g u s t í n d e B e -
t h a n c o u r t , 4, p l a n t a s é p t i m a ) , 
M a d r i d . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

B u r g o s , 9 de J u n i o de 1958. — 
E l i n g e m o r o - j e í e , J . B R O T O N S . 

C O M I T E P A R A T O D A 
C O R C E G A 
A j a c c i o ( C ó r c e g a ) . — S e h a es­

t a b l e c i d o u n C o m i t é do s a l v a c i ó n 
p ú b l i c a p a r a t o d a C ó r c e g a . C o n 
a n t e r i o r i d a d , los c o m i t é s h a b í a n 
e s t ado l i m i t a d o s a las c i u d a d e s 
p r i n c i p a l e s . E l f o r m a d o h o y t i e n e 
a u t o r i d a d ^ o b r e t o d a l a i s l a m e ­
d i t e r r á n e a y e s t á c o m p u e s t o p o r 
c u a r e n t a v d o s p e r s o n a s . — E f e . 
A T A Q U E S C O M U N I S T A S A 

D E G A U L L E ^ 
Es toco lmo .—jí . 1 d i r i g e n t e c o m u ­

n i s t a f r a n c é s , U c l o s , a t a c ó d u r a -
m o n t o a l g e n e r a l D o G a u l l e a l 
q u e c a l i f i c a de d i c t a d o r , e n u n a s 
d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a l d i a r i o 
d e l B e r l í n O r i e n t a l " N e u e s 
D e u t s c h l a n d " . 

Es t a s d e c l a r a c i o n e s h a n s i d o 
r e p r o d u c i d a s i n t e g r a m e n t e p o r 
e l ó r p a n o o f i c i a l s o v i é t i c o 
" P r a v d a " . 

So t r a t a do l a s c r i t i c a s m á s d u ­
r a s f o r m u l a d a s h a s t a a h o r a p o r 
e l c o m u n i s m o f r a n c é s c o n t r a e l 
g e n e r a l . É l h e c h o do q u e h a y a n 
s i d o r e p r o d u c i d a s e n " P r a v d a " 
se c o n s i d e r a m u y s i g n i f i c a t i v o , 
p u e s t o q u e . h a s t a a h o r a , so h a ­
b í a a d m i t i d o l a p o s i b i l i d a d de 
q u e e l K r e m l i n o b s e r v a r a p o l í t i ­
ca do a t r a c c i ó n h a c i a e l n u e v o 
j e f e d e l G o b i e r n o d o F r a n c i a o 
i n c l u s o c i r c u l ó l a n o t i c i a do q u e 
s e r i a i n v i t a r i o o f i c i a l m e n t e p a r a 
r e a l i z a r u n a v i s i t a a M o s c ú . 

M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
Servicio de Concentración Parcelaria 

E n el R o l c t i n O f i c i a l de l a P r o v i n c i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 10 
de J u n i o do 1958, ¡ p á g i n a n ú m . 2 se p ú b l i c a e l a n u n c i o p a r a e l c o n 
eunso p ú b l i c o d o l a s o b r a s d o A C O N D I C I O N A M I E N T O D E L A R E D 
D E C A M I N O S Y A B R E V A D E R O S D E M A J I A M U D ( B u r g o s ) , c u y o 
p r e s u p u e s t o do e j e c u c i ó n a sc i endo a 945.581,55 pesetas. E l n r o y e c t o y 
p l i e g o d o c o n d i c i o n e s d e l C o n c u r s o p o d r á n e x a m i n a r s e e n las O f i ­
c i n a s C e n t r a l e s d e l S e r v i c i o d o C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a e n M a d r i d 
( c a l l e do A l c a l á , n ú m . 54) y e n l a D e l e g a c i ó n do d i c h o O r g a n i s m o en. 
B u r g o s ( M i r a n d a , n ú m . 5 ) , d u r a n t e los d í a s h á b i l e s y h o r a s (le o f i ­
c i n a . L a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n p r e s e n t a r s e e n c u a l q u i e r a d o las o f i ­
c i n a s i n d i c a d a s , a n t e s do las d o c e h o r a s d e l d í a 27 d o J u n i o d o 1958, 
y ' l a a p e r t u r a d o p l i e g o s t e n d r á l u g a r e n las O f i c i n a s C e n t r a l e s a las 
t r e ce h o r a s d e l d í a 2 do J u l i o de 1958. 

B u r g o s 10 de J u n i o de 1958. 

FA j e f c de ¡ a D e l e g a c i ó n de B u r g o s 

T r i b u n a l P ; O T i n c i a l d e C o n t r a b a n d o 

8 5 7 — P t a s . 

5 9 1 — P t a s . 

P t a s . 

3 6 0 — P t a s . 

7 7 6 — P ta s . 

4 0 7 — P t a s . 

500,— P t a s . 

718,— P ta s . 

Anuncio de subasta 
D e c o n f o r m i d a d c o n las d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , se p r o c e d e r á a l a 

v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a do los s i g u i e n t e s efectos, l a c u a l t e n d r á l u ­
g a r e n es ta D e l e g a c i ó n do H a c i e n d a e l d í a 26 d o l p r e s e n t o m e s d e 
J u n i o a l a s o n c e do l a m a ñ a n a . 

L O T E 1 * 
V e i n t e e n c e n d e d o r e s " C i g n u s " . T r e s " R o n s o s " . 

D o s s i n m a r c a y u n o d o l l a v e r o , v a l o r a d o e n 
L O T E 2.* 

D i e z y n u e v o e n c e n d e d o r e s " O m c g a " . O n c o do 
" b i z c o c h o " y u n o d o p l a t a , v a l o r a d o e n . . . 

L O T E 3* 
U n a u t o m ó v i l m a r c a " H i l l m a n " U n i x , m o d e l o 

M a r k V I I I , n ú m e r o 1.505.209 L S X , m o d e l o 1955, 
v a l o r a d o e n 53.300, 

L O T E 4 * 
D o s r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s m a r c a " M i c r o " , v a l o ­

r a d o e n 
V 1 L O T E 5.? 

C a t o r c e s e g m e n t o s " B r a w - B l a w " . D o s b o b i n a s 
T C 2 2 U . Seis j uegos do c o n t a c t o , dos r o d a m i e n t o s 
R R C . C u a t r o i n t e r i o r e s v á l v u l a " D o b l o U v e " , v a ­
l o r a d o e n . . . 

L O T E 6.9 
C u a t r o c o m p r o b a d o r e s de p r e s i ó n ; y c u a r e n t a 

y s i e t e obuses d o v á l v u l a , v a l o r a d o s e n 
L O T E 7.a-

U n a b o t e l l a d o W h i s k y " W h i t o H o r s e " y o t r a d o 
W h i s k y m a r c a " H a i g ' s G o l d L a b o l " , v a l o r a d o e n . . . 

L O T E 8.* 
D o s l i m p i a p a r a b r i s a s m a r e a C A B . D o s c o j i n e t e s 

R I V y t r e s d e t e c t o r e s D o l c o , v a l o r a d o e n 
L O T E 9.9 

U n a m á q u i n a do a f e i t a r e l é c t r i c a m a r c a " P h i ­
l i p s " . U n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a m a r c a " R é g u l a " . U n 
t e l é m e t r o , v a l o r a d o e n : 1.344,45 P tas . 

L O T E IOS 
U n a m á q u i n a do a f e i t a r e l é c t r i c a , m a r c a " P h i ­

l i p s " . U n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a m a r c a " R é g u l a " . U n 
a u d i ó f o n o m a r c a " S i e m e n s " , v a l o r a d o e n 

L O T E 1L9 
T r e s r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s m a r c a " S t a n d a r S M T , 

v a l o r a d o s o n 
L O T E 1 2 * 

U n r e l o j d e s p e r t a d o r " J a z " . O t r o " M o d a n a " y 
dos " S a r c a r " , v a l o r a d o e n 

L O T E 13.1 
C i e n m e t r o s , p u n t i l l a s d i v e r s o s a n c h o s , v a l o r a d o e n 

• L O T E U . 9 
D o s r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s m a r c a • ' D i o c h - D i l e t t a " . 

U n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a " A g f a " y o t r a " A r g o s " , v a ­
l o r a d o e n ••• 1.200,— P t a s . 

L O T E 15.^ 
U n a b o t e l l a do c o ñ a c " B o u l c s t i n " y o t r a do c o ñ a c 

" R e m y - M a w t i n " , v a l o r a d o o n 
L O T E Í6.9 

D o s r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s m a r c a " B l c s i n g " . U n o 
m a r c a " P ' l o r n " . U n o m a r c a " E u r o p a " y u n o " M a d o 
i n G o r m a n y " , v a l o r a d o e n 1.000,— 

L O T E I?.9 
U n r e l o j d e s p o r t a d o r " D i e c h - D i l e t t a " y o t r o 

m a r c a " P o t e r " , v a l o r a d o o n 
L O T E 18 9 

D o s r e l o j e s d e s p e r t a d o r e s m a r c a " E u r o p a " y o t r o 
" D i e c h - D i l e t t a " , v a l o r a d o o n 

L O T E J99 
O n c o frascos " D u r a g l o s " , v a l o r a d o e n 

L O T E 20.? 
T r e s c i e n t a s t r e i n t a y c i n c o h o j a s do a f e i t a r 

m a r c a " B e g o n i a y d o s c i e n t a s v e i n t e " G u i l l e t t e " 
v a l o r a d o e n 

L O T E 21.9 
d i v e r s a s m a r c a s , v a -

3.203,45 P t a s . 

3 0 0 — P t a s . 

550 ,— P t a s . 

1.056,40 Ptas^ 

3 0 0 — P ta s . 

P t a s . 

450,— P t a s . 

650,— P t a s . 

77,— P t a s . 

320,50 P t a s . 

S ie te 
r a d o e n . 

" a r m i s " de r e l o j . 
4 1 5 — Ptas . 

L O T E 22.9 
p u n t i l l a d e d i v e r s o s C i e n t o q u i n c e m o t r o s d o 

a n c h o s , v a l o r a d o e n 527,54 P tas . 
L O T E 25.9 

D o s p r e n d a s de s e ñ o r a , d e N y l l ó n , v a l o r a d a s e n 125.— P t a s 
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o de las pe r so ­

n a s q u e deseen i n t e r ^arse e n d i c h a s u b a s t a , d e b i e n d o a b o n a r los a d ­
j u d i c a t a r i o s de los aiKiratos e n c e n d e d o r e s el i m p o r t e d e las t a r j e t a s 
d e l I m p u e s t o s o b r o e n c e n d e d o r e s , s i e n d o d o c u e n t a do los a d q u i r e n -
tes t a m b i é n , e l p a g o d o D e r e c h o s Reales , a n u n c i o s y v o z p ú b l i c a , abo­
n á n d o l o s o n o! ac to , c o n e l i m p o r t e d e l Wo a d j u d i c a d o . 

B u r g o s 10 d e J u n i o d e 1958. 
E l d e l e g a d o d e H a c i e n d a , 

É ñ r i o u e Fernandez y González 

Visita de ana representación 
médica al ministro de Trabajo 

Efecfuo la entrega de las conclusiones relativas 
a la aplicación y extensión del S. O . £. a los 

trabajadores eventuales del campo 

Conseio Di( .onsejo diocesano de mujeres 
C L A U S U R A D E C U R S O 

C o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , d u ­
r a n t e l o s d í a s 12, 13, 14 y 15 d e l 
c o r r i e n t e mes p o d r á ser v i s i t a ­
d a l a e x p o s i c i ó n d e l a b o r e s c o n ­
f e c c i o n a d a s , p o r las m u j e r e s q u e 
a c u d e n a l a s c a t c q u e s i s p a r r o ­
q u i a l e s . 

E s t a e x p o s i c i ó n p o d r á sor v i s i ­
t a d a ten el s a l ó n d e ac tos do l a 
p a r r o q u i a d o . S a n L o r e n z o , p o r 
l a m a ñ a n a , de doce a u n a y m e ­
d i a y p o r l a t a r d o do sois a o c h o 
y m e d i a , e x c e p t o e l v i e r n e s , q u e 
c o n m o t i v o do l a p r o c e s i ó n d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n , s e r á p o r l a 
t a r d e , do c i n c o a s ie te . 

E l d o m i n g o , d i a 15, a l a s sie­
te do l a t a r d e , t e n d r á l u g a r o n 
l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B . M . 
l a c l a u s u r a d e l c u r s o d o t o d a s las 
a c t i v i d a d e s de l a r a m a de m u ­
jeres, c o n u n a c t o e u c a r í s t i c o , 
c a n t á n d o s e a l f i n a l u n s o l e m n e 
T e D e u m , c o m o h o m e n a j e do las 
m u j e r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a d o 
B u r g o s a S a n t a M a r i a l a M a y o r , 
e n e l c e n t e n a r i o de - N u e s t r a Se­
ñ o r a d o L o u r d e s . 

So r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e a 
t o d a s las a soc i adas a c u d a n a l o s 
p ies do S a n t a M a r í a l a M a y o r a 
d a r l e g r a c i a s p o r t o d o s l o s - f a v o ­
res r e c i b i d o s y p e d i r l o s i ga de­
r r a m a n d o sus g r a c i a s s o b r o l a 
A . C . y l a i l u m i n o p a r a t r a b a j a r 
c a d a d i a c o n m á s a f á n , b a j o las 
ó r d e n e s d e n u e s t r o P r o l a d o . 

E n los d í a s s u c e s i v o s se efec­
t u a r á el r e p a r t o de p r e m i o s , p o r 
p a r r o q i u a s , a l a s m u j e r e s q u e 
a c u d e n a las c a t c q u e s i s d u r a n t e 
e l c u r s o . 

¡ ¡ E S P A Ñ O L ! ! A L I S T A T E 
E N L A S B A N D E R A S P A ­
R A C A I D I S T A S D E L E J E R ­
C I T O D E T U R R A — C U M ­
P L I R A S T U S E R V I C I O M I ­
L I T A R E N U N A D E L A S 
M A S D I S T I N G U I D A S U N I ­
D A D E S D E L E J E R C I T O . 

C O N D I C I O N E S ; S e r s o l -
• t e r o , de 18 a 24 a ñ o s d e 

e d a d , a p t i t u d f í s i c a e i n t e ­
l e c t u a l . 

D O C U M E N T O S Q U E N E ­
C E S I T A S : I n s t a n c i a d i r i g i ­
d a a i G o b e r n a d o r M i l i t a r d e 
es ta P l a z a , a c o m p a ñ a d a de 
l a p a r t i d a de n a c i m i e n t o , 
c e r t i f i c a d o s de b u e n a c o n ­
d u c t a y de p e n a l e s , e x i s t e n ­
c i a y e s t a d o , c o n s e n t í m i e n t o 
p a t e r n o p a r a los m e n o r e s de 
e d a d . 

C O M P R O M I S O : D o s a ñ o s 
q u e se q u e d a r e d u c i d o a 18 

/ meses, p o r l o s p e r m i s o s q u s 
/ h a s de d i s f r u t a r e n d i s t i n t a s 

é p o c a s d e l a ñ o . D e es ta í o r -
m a c u m p l e s t u S e r v i c i o M i ­
l i t a r c o n d u r a c i ó n s i m i l a r a 
l o s de t u r e e m p l a z o . 

D E V E N G O S : A d e m á s d e 
u n a c o m i d a s a n a y a b u n ­
d a n t e , 8:50 pese tas e n m a n o 
y 3 p a r a v e s t u a r i o . C u a n d o 
o b t e n g a s e l t í t u l o de p a r a ­
c a i d i s t a , c o b r a r á s d i a r i a ­
m e n t e a d e m á s de l o a n t e ­
r i o r , u n a pe se t a p o r e l t i t u l o 
y 15 d e g r a t i f i c a c i ó n de v u e ­
l o . A l ser d e c l a r a d o a p t o c c -

. m o a s p i r a n t e , se t e e n t r e g a ­
r a s i n c a r g o e l e q u i p o n e ­
cesa r io . 

A l o b t e n e r e l t í t u l o de c a ­
z a d o r p a r a c a i d i s t a , se c o m ­
p l e t a e l e q u i p o t o t a l de p r i ­
m e r a p u e s t a s i n c a r g o . 

T o d o e l a h o r r o de m a s i t a 
(3 pese tas d i a r i a s ) , se c o b r i 
a l l i c e n c i a r s e . 

U n a vez c u m p l i d o s e l c o m ­
p r o m i s o i n i c i a l de D O S 
A N O S , p o d r á e f e c t u a r s e e l 
r e e n g a n c h e p o r seis meses 
c o n p r i m a p r e m i o d e D O S 
M I L P E S E T A S p o r c a d a p e ­
r í o d o . 

V E N T A J A S : E n Jas B a n ­
d e r a s P a r a c i d i s t a s e n c o n t r a ­
r a s m e d i o s p a r a m e j o r a r t u 
c u l t u r a y l o g r a r e s p e c i a l i ­
dades. P o d r á s e n t u p r b u e r 
c o m p r o m i s o a scende r a C a ­
bo i .» y t e n e r o p c i ó n a l i n ­
g r e s o e n l a A c a d e m i a A u x i ­
l i a r M i l i t a r y G e n e r a l M i l i ­
t a r , d o n d e t e se ra c o s t e a d o 
e l e q u i p o c o m p l e t o d e C a ­
b a l l e r o C a d e t e , c o n s e r v a n d o 
t u s d e v e n g o s y d e r e c h o s co­
m o s o l d a d o d u r a n t e t u p e r 
m a n e n c i a e n !a A c a d e m i a , 

T e r m i n a d o t u c o m p r o m i -
so, se t e e x t e n d e r á u n ce r ­
t i f i c a d o ' d e c o n d u c t a e j e m ­
p l a r q u e c o n s t i t u i r á p a r a t i 
e l m e j o r a v a l e n t u v i d a (••• 
v i l . 

M a d r i d . — E l P l e n o de l C o n s e ­
j o g e n e r a ] de C o l e g i o s M é d i c o s , 
h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o do T r a ­
b a j o . 

F i g u r a b a n a i f r e n t e d e l m i s m o 
lo s d o c t o r e s d o n A n t o n i o C r e s ­
p o A l v a r e z , p r e s i d e n t e d o l C o n ­
s e j o g e n e r a l [c}i C o l e g i o s M ó ­
d i c o s y c o n o o j e r o d e l R e i n o ; d o n 
A n t o n i o M a r t i n C a l d e n n , p r e s i ­
d e n t e d e l C o l e g i o M é d i c o de M a ­
d r i d ; el s e ñ o r S á n c h e z M o s q u e ­
r a , p r e s i d e n t e de l a J u n t a c e n ­
t r a l do m é d i c o s d e l S. O . E . y 
el s e ñ o r C a n o D i e z , j e fe n a c i o ­
n a l de i n s f í o c c i ó r i d e l S e g u r o . 

C e l e b r a r o n u n a d e t e n i d a e n t r o -
v i s t a los m i e m b r o s d e l P l e n o c o n 
el s e ñ o r S a n z O r r i o o h i c i e r o n 
e n t r e g a do l a s c o n c l u s i o n e s r e ­
l a t i v a s a l a a p l i c a c i ó n y e x t e n ­
s i ó n d o l S. O! . E . a l o s t r a b a j a ­
d o r e s e v e n t u a l e s d e l c a m p o . E x ­
p u s i e r o n a s i m i s m o d i f e r e n t e s 
p r o b l e m a s p r o f e s i o n a l e s q u e afec­
t a n a los f a c u l t a t i v o s de l S. O . E . 
o n c u y o n o m b r e e x p r e s a r o n a l 
m i n i s t r o í a m a y o r g r a t i t u d p o r 
el i n t e r é s quo q n e l e s t u d i o y 
p o r l a s o l u c i ó n de d i c h o s p r o b l e ­
m a s v i e n e d e m o s t r a n d o . 

D i c h o a g r a d e c i m i e n t o s u b r a y a ­
r o n q u e d e s e a b a n h a c e r l o cons ­
t a r do f o r m a e spec i a l p o r las 
f a c i l i d a d e s q u e e n . c u a n t o afec­
t a a l D e p a r t a m e n t o v i e n e n h a ­
l l a n d o los m é d i c o s g r a c i a s a l r é ­
g i m e n de p u e r t a a b i e r t a do q u e 
a h o r a g o z a n y a l a c o r d i a l d i s p o ­
s i c i ó n dol m i n i s t r o , q u e f a v o r e c e ­
r á l o s m á s b e n e f i c i o s o s r e s u l ­
t a d o s p a r a t o d o s . 

E l s e ñ o r S a n z O r r i o p r o m e t i ó 
o c u p a r s e c o n e l m a y o r in t e rOs 
de l o s p r o b l e m a s q u e le h a b í a n 
s i d o p l a n t e a d o s y d i ó l a s g r a c i a s 
p o r l a c o l a b o r a c i ó n q u e l a c l a ­
se m é d i c a v i e n e p r e s t a n d o a t r a ­
v é s d e sus ó r g a n o s r e c t o r e s que 
t a n d i g n a m e n t e s a b e n r e p r e s e n ­
t a r l a . — C i f r a . 

Servicio de autoesres 
Madnil-San Sebastián 

Comenzará a funcionar a partir 

del día primero de Julio 
M a d r i d — U n s e r v i c i o do a u t o -

c ó t o s e n t r e M a d r i d y S a n Sebac-
l i a h v v i c e v e r s a , c s t a b l o c e i á es­
to a ñ o c o m o los pTecedon tes , la 
• R e n f o " . a p a r t i r de l d í a 1 do 
J u l i o . 

E l s e r v i c i o s e r á : s a l i d a d e M a ­
d r i d , los m a r t e s , j u e v e s , s á b a d o s 
a las o c h o do l a m a ñ a n a , p a r a 
l l e g a r a S a n S e b a s t i á n a las seis 
de l a t a r d e y r e g r e s a r á n los l u ­
nes, m i é r c o l e s y v i e r n e s , a las 
n u e v e h o r a s c o n l l e g a d a a M a ­
d r i d a las s ie te y m e d i a do l a 
t a r d e j 

T a n t o a l a i d a c o m o a l r e g r e s o 
los c o c h o s p a r a r á n u n a h o r a e n ; 
B u r g o s , p a r a el a l m u e r z o d e los 
v i a j e r o s . — C i f r a . 

Entran en acción las tropas ingie^ 
en Chipre para impedir n i i e ^ 
distuflJios entre oriepos y iyrcos 

Se dice que Menas bo ico tea rá las maniobr». 
de la NATO en el Medi ter ráneo oriantai 

¿ B O I C O T E A R A G I I K C I A . . 
M A N I O B R A S D E L A N a Í 8 
Par i s . - No t i c i a s de r w 0 ? 
idas de Atenas lnai^- ._ tn!5a 

Capitalizadora Española, S. A. 
F e r n á n d e z do la H o z , '¿S. - M a d r i d 

Símbolo amortizado durante el presente mes de Junio 

N l i m e r o 

*n tm* ««V WM\ *TV <** n \ «n «3* rTt rTh SB* *r% JT% «TV «T» «T» *T» *X» «Tw «VV tnn> *T» «z» *T» *T» 4IV vV* nn ¿m% 

a s o i í o a 

I 
s e a 

Cae en el Atlántico un avión argentino 
con veintidós personas a bordo 

B o l z a n o . — L a p o l i c í a f e d e r a l 
h a m o v i l i z a d o t o d o s sus e l e m e n ­
tos p a r a l a c a p t u r a de u n h o m -
h r e r u b i o , de u n o s v e i n t i t a n t o s 
a ñ o s , q u e r o c i ó do g a s o l i n a a 
l o s n i ñ o s G i o v a n n i y E l i s a b e t t a , 
de c i n c o y sois a ñ o s , h i j o s d e l 
g r a n j e r o G i o r g i o M o s c r y des­
p u é s l e s p r e n d i ó fuego , h a l l á n d o ­
se los dos p e q u e ñ o s o n g r a v i s i -
m o e s t a d o e n e l h o s p i t a l . 
C A E U N A V I O N A R G E N T I N O 

R í o de J a n e i r o ; — U n a v i ó n 
c o m e r c i a l de A e r o l í n e a s a r g e n t i ­
n a s c o n v e i n t i d ó s p e r s o n a s a 
b o r d o , se h a c a í d o e n e l A t l á n ­
t i c o f r o n t e a l a c o s t a b r a s i l e ñ a , 

En ese senüdo circulan ¡nsistenfes 

rumores en Moscú 
L o n d r e s . — C i r c u l a n en M o s ­

c ú i n s i s t e n t e s r u m o r e s d e q u e e l 
o x - p r í m e r m i n i á t r o s o v i é t í c o 
G e o r g i M a l e n k o f , h a m u e r t o . 

E l p e r i ó d i c o l o n d i n e n s e " D a i ­
l y ÍVía i l " se h a c e eco d e estos r u ­
m o r e s y d i c e q u e " s e g ú n u n a v e r ­
s i ó n a u t o r i z a d a do l a s u p u e s t a 
m u e r t o d e M a l e n k o f " so a t r i b u ­
y e é s t a a ó r d e n e s d e K r u s c h o f . 
O t r a s i n f o r m a c i o n e s a s e g u r a n 
q u e m u r i ó a c o n s e c u e n c i a d e 
" u n a e n f e r m e d a d " . N o se e spec i ­
f i c a q u é clase do " e n f e r m e d a d " . 

L a n o t i c i a se r e l a c i o n a c o n l a s 
d e c l a r a c i o n e s h e c h a s o n V i o n a , 
h a c e t r e s d í a s , p o r A l e x e i P a u -
l e n k o , m i n i s t r o s o v i é t i c o de e s t a ­
c iones de E n e r g í a E l é c t r i c a q u e , 
a l r e f e r i r s e a M a l e n k o f , d i j o q u o 
é s t o so e n c o n t r a b a " o n b u e n es­
t a d o " e n su c a r g o d e d i r e c t o r d o 
l a c e n t r a l e l é c t r i c a d e U s t K a m e -
n o g o r s k , on e l K a z a j e t a n ( A s i a 
C e n t r a l ) . L a r e f e r e n c i a a l " b u e n 
e s t a d o " hace p e n s a r q u e P a u l c n -
k o lo d i j e r a c o n c i e r t a r e t i c e n t e 
i r o n í a . — E f e . 

M U J E R 
S i t ienes c u m p l i d o e l Se rv i ­

cio Social y deseas pasar unas 
bon i t a s y agradables vacacio­
nes, puedes as i s t i r a los t u r ­
nos de verano de San tander y 
Pamplona . I n f ó r m a t e en l a De ­
l e g a c i ó n do S. P . 

c e r c a de l a i s l a G r a n d e , , s i t u a d a 
a u n a s 70 m i l l a s a! S. O . d e l a 
c a p i t a l b r a s i l e ñ a . E l a v i ó n p r o ­
c e d í a de E u r o p a y se d i r i g í a a 
B u e n o s A i r e s ! — E f e . 
M A S D E T A L L E S 

U j o do J a n e i r o . — E l a p a r a t o 
do A e r o l í n e a s A r g e n t i n a s q u o h a 
c a í d o a l A t l á n t i c o , c o n t i n u a b a a 
f l o t e a las 17,15 de l a t a r d e y 
h a n d a d o c o m i e n z o a l a s o p e r a ­
c iones de s a l v a m e n t o . So i n f o r m a 
q u e e l a p a r a t o e s t u v o o n c o n ­
t a c t o a las c u a t r o do l a t a r d o 
c o n c o m u n i c a c i o n e s do r a d i o p a ­
n a m e r i c a n a s , p a r a n o t i f i c a r q u e 
el p i l o t o n o p o d í a c o n t r o l a r e l 
a v i ó n p o r a v e r í a o n los m o t o r e s . 
E n e l m o m e n t o do p r o d u c i r s e e l 
a c c i d e n t o , v i a j a b a n e n e l a p a r a t o 
16 p a s a j e r o s y sois t r i p u l a n t e s . 
D I E Z M I N E R O S M U E R T O S E N 

E L J A P O N 
S u n a k a w a ( J a p ó n ) . — D i e z 

m i n o r e s h a n ' r e s u l t a d o m u e r t o s 
o n u n a m i n a c e r c a n a a es ta l o ­
c a l i d a d a c o n s e c u e n c i a do u n a 
e x p l o s i ó n do g a s g r i s ú . — E f e . 

M A S C R I M E N E S D E L O S 
B A N D O L E R O S 
C O L O M B I A N O S 
B o g o t á . — E l o x d i p u t a d o c o n ­

s e r v a d o r C a r l o s A n t o n i o L i s y 
u n g r u p o de o c b o s o l d a d o s , r e ­
s u l t a r o n m u e r t o s p o r u n a p a r t i ­
d a de 35 b a n d o l e r o s a r m a d o s , 
e n las p r o x i m i d a d e s d e N a t a g a i -
m a , o n í a p r o v i n c i a do T o l i m a . 
N O I L \ Y S U P E R V I V I E N T E S 

R i o do J a n e i r o . — L o s res tos 
d e l a v i ó n " D C 6 B " , do A e r o l í ­
n e a s A r g e n t i n a s , q u e c a y o e n ­
v u e l t o e n l l a m a s e n las a g u a s do 
I s i a G r a n d e , h a n s i d o a r r o j a d o s 
p o r e l m a r a l a p l a y a d e l a c i ­
t a d a i s l a . A l p a r e c e r n o h a y u n 
s ó l o s u p e r v i v i e n t e . A b o r d o d e l 
a v i ó n , q u e r e a l i z a b a l a l í n e a 
L o n d r e s - B u e n o s A i r e s , i b a n 
d i e c i s é i s p a s a j e r o s y seis t r i p u ­
l a n t e s . 

I s l a G r a n d e e s t á h a b i l i t a d a p a ­
r a s c i r v i r d é é m p l a z a m i e r i t b a 
u n a p c ü i t e n c i a r í a y se e n c u e n t r a 
a 75 m i l l a s do R í o de J a n e i r o (120 
k i l ó m e t r o s ) . — E f e . 

C A T A S T R O F E A U T O ­
M O V I L I S T I C A 
M é j i c o . — D i e c i s i e t e p e r s o n a s , 

do o l l a s o c h o n i ñ o s , h a n r e s u l ­
t a d o m u e r t a . " y o t r a s d o c e h e 
r i d a s , a l v o l c a r u n a u t o b ú s d o 
p a s a j e r o s o n l a s p r o x i m i d a d e s do 
l a l o c a l i d a d do E l P o z ó l o . E l a u ­
t o b ú s t r a n s p o r t a b a t r e i n t a y c i n ­
co p a s a j e r o s — E f e . 

VUOSOUX ORBEA 
L A " B I C I C L E T A M O T O R I Z A D A " C O N L A S C U A L I D A D E S 

D E L A B I C I C L E T A 

S I N C A D E N A A L M O T O R N I C O M P L I C A C I O N M E C A N I C A 

CASA VICAN S. C. 
M a d r i d , í l . — T e l é f o n o , 2255 

Nicos ia . — Se h a n p roduc ido hoy 
va r ios actos de v io lenc ia en N i c o -
sia. U n t e r r o r i s t a a r r o j ó una bom­
ba c o n t r a el ed i f ic io de l a secreta­
r i a del Gobierno. 

D u r a n t e una r evue l t a ent re t u r ­
cos cnipr io tas y greco - ch ipr io tes , 
un p o l i c í a a u x i l i a r t u r co r e s u l t ó 
mue r to de un d isparo . 

U n a m u j e r greco - c h i p r i o t a fue 
m u e r t a a golpes de hacha y parece 
ser que fue v í c t i m a de una v e n ­
ganza. 

D u r a n t e todo el d í a y toda l a 
noche se a p l i c a r á a h o r a el toque 
do queda, con toda r igu ros idad , en 
v i s t a de que, a l ser levantado t e m ­
pora lmen te esta m a ñ a n a p a r a per­
m i t i r a l o s ch ip r i o t a s hacer sus 
compras habi tuales , grupos de t u r ­
cos saquearon t iendas de greco-
c l ú p r i o t a s en el sector t u r c o de 
la cap i t a l . 

E n u n comunicado o f i c i a l se dice 
que el saqueo fue provocado p o r 
la t a r d í a l legada do a l imentos a 
u n mercado p rov i s iona l . A l levan­
tarse el toque de queda en las c i u ­
dades de L a r n a c a y Paphos, se p ro ­
duje ron incidentes . E n L e f k a re­
s u l t a r o n her idos 17 griegos y t u r ­
cos, a lgunos de gravedad, du ran te 
los choques al l í regis t rados . L a 
hue lga genera l de t res d í a s en pro­
testa c o n t r a los a taques tu rcos del 
f i n de semana e s t á siendo obser­
vada, en genera l , por los elemen­
tos griegos.—Efe. 
L A S T R O P A S I N G L E S A S , 

E N E S T A D O D E A L E R T A 
Nicos ia . — Fuerzas b r i t á n i c a s de 

segur idad h a n en t rado en a c c i ó n 
p a r a poner f i n a los d i s tu rb ios re­
g is t rados en t r e gr iegos y tu rcos en 
Chipre . M á s de diez m i l hombres 
del e j é r c i t o y l a p o l i c í a co lonia l se 
man t i enen en estado de a l e r t a en 
t oda l a Isla p a r a hacer que se c u m ­
p l a es t r i c tamente el toque de 
queda. 

E n t r o t an to , los s indicatos iz ­
quierdis tas griegos e n v i a r o n u n ca­
b l e g r a m a a l secretar io genera l de l a 
O N U para pro tes ta r c o n t r a « l a b r u ­
t a l i d a d y el vanda l i smo t u r c o s » y 
ped i r la i n t e r v e n c i ó n de l a Orga­
n i z a c i ó n m u n d i a l . — E f e . 
E L I G E N U N C O M I T E L O S 

G R E C O - C H I P R I O T A S 
Nicos ia . — Representantes de 35 

organizaciones de greco - c h i p r i o ­
tas de N i c o s i a y sus alrededores 
han celebrado esta noche u n a re­
u n i ó n secreta y han elegido u n co­
m i t é de c inco m i e m b r o s que esta­
r á en c o n e x i ó n con las agrupacio­
nes p a t r i ó t i c a s con el f i n de orga­
n i za r u n a defensa con jun t a c o n t r a 
los ataques tu rcos a l a c o m u n i d a d 
greco ch ip r io t a .—Efe . 
S E R E U N E L A N A T O 

P a r í s . — P a r a es tud ia r el con­
f l i c t o greco - t u r c o sobre C h i p i e 

, h a s ido convocado hoy el ponsejo 
de la O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o del 
AtUánt ico N o r t e . 

E l embajador pe rmanen te de Gre­
cia, t iene ins t rucc iones de su Go­
bierno para exponer las acusaciones 
de su p a í s c o n t r a T u r q u í a en la 
s e s i ó n del Consejo.—Efe. 

DIA F A C U L T A T I V A 

Um CAIV0.17-TELEFONO 1311 
J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 , 3.t — T e l é f o n o 3591 

f . l . 
P I E L Y V E N E R E A S 

Oonsolta: E n la Cl ín i ca de S a n J u a n 
De Dios, lunes y Jneves de 11 a 1 

f o T s E A L Ó N S Í ) 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y d o 4 a 6 
K s o o l o n 24. — T e l é f o n o 1912 

I. LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O -
RIOf P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
Enfe rmedades menta les y nerviosas 

C o n s u l t a de 13 a 2 
Calle Santander , 19, 3.». - T e l l . 8478 

g o l u d a h g a s i m s 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a c o r t a . - E l c c t r o c o a c j u l a c i ó n 
M i r a n d a 7. 2.» — T e l é f o n o 123'2 
C o n s u l t a d e 11 a 1,30 y de 4 a 7 

C E S A R V 4 L I . E J O 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A - P L A -
N I G R A F I A - R A D I O D I A G N O S T I C O 

E L E C T R O M E D I C I N A 
S a n Pab lo , n ú m . 14. - T e l é f o n o H U I 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
P l a z a d e C a l v o S o t e l o , 9 

150 plazas sin t í t u l o ( a m b o s sexos) 
t a s — C r í £ ? 1 C í n a n i ^ í , a ^ a s . pa-ra a u x Í l , i a r c s <te J u s t i c i a . — N o se e x i g e t i t u l o . — V a r o n e s y s e ñ o r i -
raiP^ i " i " 1 1 1 ^ d lec ise ,s a n o s . — P r e p a r a c i ó n y c o n t e s t a c i o n e s p o r las l i m o s . S r s . D . l l a í n ó n M o -
I f l Q ^ r v S f f i y d o n M a n u e ! N a v a r r e t e M o n t e r o , s e c r e t a r i o s de S a l a d e l T r i b u n a l S u p r e m o . — E n t o d a s 
ias o p p s i c i p n e s q u e p r e p a r a m o s o b t e n e m o s la cas! t o t a l i d a d de las p l azas y los p r i m e r o s p u e s t o s 

P i d a i n f o r m e s a " J U U I S P K K I C I A 1 1 . — A ( a d e m i a - E d i t o r i a l . — j a r d i n e s , 3 I M A D I l l l ) . " 

gadas de Atonas indican n í h 
cia es tudia el e.stablec¡ni¡cntoe,,Gr,!-
boicot de los ejercicios de • ^ 
m a r y a i r e de l a N A T O Q 
m o n z a r á n el p r ó x i m o v ie rnes0 ^ 
M e d i t e r r á n e o o r i en ta l , como ^ 61 
cuencia de los ú l t i m o s chooi^0'18*' 
t re griegos y tu rcos en C h i n * í 

T o m a r á n par to en dichas ni-
bras fuerzas b r i t á n i c a s , hel •,1io' 
t u rcas y norteamericanas.—Efgicas. 

M a d r i d . — D u r a n t e el dia Hp 
h o y h a h a b i d o n u b o s i d a d abim 
d a n t e ' e n e l C a n t á b r i c o y 1^^^ 
o r i e n t a l d e l a P e n í n s u l a , aunqup 
e n este ú l t i m o l u g a r se habíaV 
s i p a d o a ú l t i m a h o r a de l a tar­
de. E h el r e s t o de E s p a ñ a hub0 
n u b e s de e v o l u c i ó n d i u r n a . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el miér. 
coles , d í a 1 1 : N u b e s cumulifor-" 
m e s e n e l l i t o r a l C a n t á b r i c o 
c o n p o s i b i l i d a d de a l g ú n chubas­
co a i s l a d o . N u b e s de evolución 
d i u r n a en e l r e s t o do E s p a ñ a 

L a s t e m p e r a t u r a s de Madrid 
h a n s i do de 24,3 g r a d o s a las U 
h o r a s y de 12,5 a las seis horas. 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a haii 
c o r r e s p o n d i d o a M á l a g a con 34 
g r a d o s , y a L e ó n y S o r i a con 
seis g r a d o s . — C i f r a . 
I M P O R T A N T E G R A N I Z A D A 

S O B R E C I G A L E S 
V a l l a d o l i d . — U n a tormenta 

c a u s ó i m p o r t a n t e s d a ñ o s en el 
p u e b l o de C i g a l e s , de esta pro­
v i n c i a . E n a l g u n o s desniveles del 
t e r r e n o , e l g r a n i z o a l c a n z ó al­
t u r a c o n s i d e r a b l e . E l pedrisco 
a f e c t ó p r i c i p a l m e n t e a l v iñedo . 
O T R A G R A N T O I R M E N T A 

G u a d a l a j a r a . — E h e l pueblo 
de A l b a r e s d e s c a r g ó u n a tormen­
t a c o n g r a n a p a r a t o e léc t r ico , 
a g u a c e r o y g r a n i z a d a s . Las pie-
,dras , a l g u n a s de l t a m a ñ o de hue­
vos , a s o l a r o n e n s ó l o c i n c o mi ­
n u t e s a l m e n c i o n a d o t é rmino , 
c a u s a n d o g r a n d e s d a ñ o s en los 
c u l t i v o s de cerea les , hue r tos y 
o l i v a r e s , a s í c o m o e n los campos 
s e m b r a d o s d e c á ñ a m o . A n t e estas 
p é r d i d a s h a n s i do suspendidos 
los fes te jos a n u n c i a d o s p a r a ma­
ñ a n a , c o n m o t i v o de l a s fiestas 
p a t r o n a l e s , y s ó l o se c e l e b r a r á n 
los a c t o s r e l i g i o s o s . — C i f r a . 

n r o n o s 
C O R R I D A E N O R A N 

G r a n . — Toros de P ie t ro de la 
Ca l (antes V e r a g u a ) , para Luis 
M i g u e l < ;Domingu ín» , R a m ó n Sola­
no « S o l a n i t o » y «Josc l i l lo» de Co­
l o m b i a . 

L u i s M i g u e l D o m i n g u i n so en­
f r e n t ó , p r i m e r a m e n t e con un toro 
d i f íc i l , no obstante lo cual realizó 
una faena val iente , que le val ió una 
oreja , con algunas protestas. E n el 
o t r o d e m o s t r ó sus grandes cualida­
des a r t í s t i c a s y se g a n ó las ova­
ciones del p ú b l i c o du ran te toda su 
a c t u a c i ó n . T e r m i n ó de un pincha­
zo y una estocada. O v a c i ó n , dos 
orejas y vue l t a . 

« S o l a n i t o » t u v o u n p r i m e r toro 
m u y di f íc i l , que no r e s p o n d i ó a lo3 
buenos deseos del matador . No obs­
t an t e lo t o r e ó con elegancia por. 10 
quo fue m u y . ap laudido . A su se­
gundo le c o l o c ó dos pares de banj 
dc r i l l a s que se j a l ea ron . Con la mu­
le ta estuvo m u y a r t i s t a c hizó una 
faena m u y m e r i t o r i a con la dere­
cha y con la izquierda , para rema­
t a r con serie de manolet inas . 
t ó de una estocada. Se 1c concfr' 
d i e ron las dos orejas. E l primer 
enemigo de «Jose l i l lo» de Colombia 
fue el ú n i c o bueno del encierro, con 
el que «Josc l i l l o» e j e c u t ó una bella 
serie de v e r ó n i c a s y chicuclinas. 
g ó f i na lmen te derechax.os y natura­
les, pa ra m a t a r de estocada ai£o 
de lan tera y descabello. Dos o r ' . l ^ -
E n el ú l t i m o , m a l picado y d i ñ ó ­
se m o s t r ó va l ien te y decidido PS. 
lo que e s c u c h ó aplausos durante 
faena. M a t ó do inedia estocada y 
descabello a l segundo in ten to , vuel­
t a al ruedo.—Efe. 
B O D A D E R A F A E L O R T E O A 

C á d i z . — E n l a pa r roqu ia 
N u e s t r a p é ñ o r a de la Merced, 
b a r r i o de Santa M a r í a , se colcDd 
esta t a rde l a boda del matatlo.rHn-
toros Rafae l Ortega, con la ^ -
g u i d a s e ñ o r i t a de la, sociedad S"'1 
tana , J o s e f a - M a r í a Camacho . ' 

saim do E l nuevo m a t r i m o n i o v 13<i 1'-
via je por var ias poblaciones ^ ¿ 
celona, donde ol domingo torca 
R a f a e l Or tega .—Cifra . 

D O M I N G O O R T E G A , E N 
M U Y G R A V E E S T A D O 
M a d r i d — E l c x - m a t a d o r n 

Aforos ( D o m i n g o O r t e g a , s £ gj£ 
c u e n t r a m u y g r a v e . H ^ . . Ane2 ' 
d o v i s i t a d o p o r o l d o c t o r J i n i t i ' 
D i a z . „ „ n , 
, L e h a s i d o h e c h a u n a p u 1 ' -
c l o n l u m b a r y so lo e s t á n . 
c a n d o los n u e v o s p r o t f j d m n u r . .. 
t o s n i é d i e o í ; . H a e x p c r i m e n u i ' ' • 
d e n t r o do l a g r a v e d a d e x t r e m 
u n a l i g e r a r e a c c i ó n . — C i f r a . 

A L A J U V E N T U D D E E S P A ^ 
P e r t e n e c é i s a u n p a í s t a " •* 

t i g n o en l o f u n d a m e n t a l 'i 
e s p e r a a ü h e l a n t c , s o b r e l0 
m o r t a l d e sus p r i n c i p i o s , ^ 
l o q u o t r a i g á i s d e n u e v o , cu? 
v e n t a d o , de c r e a d o a c a a a J 
t a n t c c o n v u e s t r a I m l e p c n w 
c í a y c o n v u e s t r a v e r d a d . 
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Trece reactores británicos forman en ei 
aire ia iniciai de la palabra España 

En csda despegue de nn avióa se safre la pérdida de mil quinientas pesetas 
Por Martín CANIGO 

Barcelona. — L a t r a d i c i o n a l pun - tos a t u r b o - h é l i c e . E l e s p e c t á c u l o 
tua l idad b r i t á n i c a s u f r i ó una d u r a ca impres ionan te y e l r u i d o , , n a t u -
prueba el pasado viernes. Los n u ­
merosos inv i t ados a l a e x h i b i c i ó n 
aeronaval de l a « H o m e F l e t » nos 
conver t imos en jueces de aque l la 
famosa v i r t u d de los subdi tos de l a 
Re ina Isabel . Pero todo se desarro­
lló con l a m á s exacta p r e c i s i ó n c ro­
n o m é t r i c a . 

A las ocho de l a m a ñ á n a , h o r a en 
que es t a n dif íc i l ver a u n per iodis­
t a como a un m u r c i é l a g o , numerosos 
informadores y repor te ros g r á f i c o s 
nos h a l l á b a m o s en la P u e r t a de la 
Paz. De sus t r anqu i l a s aguas iban 
a -zarpar las lanchas que nos t raa-
l á d a r i a n a l por taav iones « E a g l e » , 
moderna u n i d a d de l a F l o t a b r i t á ­
n ica de 36.800 tonclaras , cua t ro -
oientoa cua ren ta y c inco met ros de 
eslora y dos m i l qu in ien tos hombres 
de t r i p u l a c i ó n . E l buque se h a l l a b a 
í ó n d e a d o fue ra del puer to , con el 
des t ruc tor « A g i n c o u r t » . 

V e i n t e m i n u t o s de n a v e g a c i ó n y 
nos ha l lamos y a a bordo del buque. 
Los per iodis tas hemos sido losi p r i ­
meros en subir a la nave p a r a re­
coger l a l l egada de lasl i lus t res per­
sonalidades inv i tadas . E n c u b i e r t a 
f o r m a u n e s c u a d r ó n de g r a n gala, 
que les r e n d i r á honores. N u e s t r a 
sorpresa s e r á m a y o r cuando l a ban­
da del buque i n t e r p r e t a f r i v o l o s 
valses como « L a v i u d a a l e g r e » o el 
« V a l s de las o las» , m i e n t r a s las 
i lus t res personalidades h i spano-br i -
t á n l c a s que v a y a n l legando r ev i s t en 
a la g u a r d i a de honor . 
L L E G A D A D E L O S I N V I T A D O S 

A las nueve y diez m i n u t o s l l ega 
al por taaviones el p r i m e r o de los 
h e l i c ó p t e r o s , que desde el aeropuer­
to del P r a t t r a s l adan a las a u t o r i ­
dades Inv i t adas ; el m i n i s t r o de M a ­
r i n a e s p a ñ o l , a l m i r a n t e don Fe l i pe 
do A b á r z u z a ; el embajador de I n ­
g la te r ra , sir I v o M a l l e t ; el c a p i t á n 
general de la R e g l ó n , ten iente ge­
nera l don Pablo M a r t í n A lonso ; el 
gobernador c i v i l , don Fel ipe Acedo 
Colunga ; el j e fe acc identa l de l a 
R e g l ó n A é r e a P i rena ica , s e ñ o r G i l 
de M e n d l z á b a l ; el alca.lde de l a c i u ­
dad, don J o s é M a r í a de Porcloles , 
y d e m á s autor idades m i l i t a r e s y c i ­
vi les de Barce lona . 
SE P R E P A R A L A M A N I O B R A 

A las nueve cua ren ta y cinco, el 
buque se pone en m a r c h a . E l olea­
je no puede con su peso y su rca 
las aguas vecinas a l pue r to s in que 
se aprecie la m á s l i g e r a o s c i l a c i ó n . 
Comienzan los p repara t ivos en c u ­
bier ta . U n e je rc i to de hombres en 
tecnicolor se pone en marcha . Cada 
color s ignif ica una f u n c i ó n . Se m u l ­
t i p l i can los apara tos en cub ie r t a , 
gracias a la r á p i d a m a n i o b r a de 
los ascensores y del personal . 

E l buque se v a a desplazar has­
ta cuarenta k i l ó m e t r o s a l sudeste de 
la c iudad. E n l a c á m a r a de of ic ia­
les aguardamos la H o r a « H » , uno 
de los pocos si t ios de l a nave don ­
de se pe rmi t e fumar . L a necesidad 
de quemar unos c i g a r r i l l o s nos h a 
l levado a l l í . E n luga r destacado de 
l a estancia figura u n á l b u m con l a 
firma de la R e i n a I sabe l y del P r i n ­
cipo Fe l ipe , con l a p l u m a que d i ­
b u j ó los reales t razos: u n a « P a i * 
k e r 51», de las que l a i n d u s t r i a ame­
r i cana lanza cada a ñ o centenares de 
miles. A l g u i e n mues t r a la suya, i g u a l . 
Fecha de aquel acon tec imien to : e l 
5 do M a y o de 1954. 
L A S D I E Z C U A R E N T A Y C I N C O , 

L A H O R A « H » 

Todo se ha dispuesto p a r a que l a 
e x h i b i c i ó n v a y a a comenzar . A las 
10.45, una de las ca tapulcas h l d r o -
n e u m á t l c a s l anza c i p r i m e r apara ­
to ; u n reac tor « S e a h a w k s » . S iguen 
los lanzamentos do ocho « S e a h a w k s » 
m á s , cua t ro « V c n o m s » , reactores 
t a m b i é n , y cua t ro « G a n e t s » , apara -

ra lmen te , ensordecedor. P r e v i a m e n ­
te se nos h a b í a ent regado a l g o d ó n 
p a r a la defensa de nuestros t í m ­
panos. Pasan los aparatos en per­
fec ta f o r m a c i ó n y se p ie rden segui­
damente en el hor izon te . U n he l i ­
c ó p t e r o lanza al agua u n m u ñ e c o de 
goma , que se recoge pos te r io rmen te . 

U n o de los n ú m e r o s m á s in te re ­
santes del p r o g r a m a fue el a taque 
con cohetes a u n blanco que r e m o l ­
caba el des t ruc to r « A g l n c o u t » . C i n ­
co reactores lanzados en picado de­
j a n escapar seis cohetes cada uno, 
que a u n a ve loc idad super ior a los 
m i l k i l ó m e t r o s po r h o r a se l anzan 
c o n t r a l a supuesta u n i d a d enemiga. 
E l m i s m o blanco es a tacado des­
p u é s por ocho reactores que dispa­
r a n sus c a ñ o n e s de l igero ca l ib re . 
E l p icado de los apara tos es I m p r e ­
sionante, a s í como la m a n i o b r a pos­
t e r io r , u n a a s c e n s i ó n casi v e r t i c a l . 

Í3|0bre nuestras cabezas pasan los 
«Ganets1» deteniendo u n a de sus 
h é l i c e s . U n a nueva pasada a velo­
c i d a d reducida , con el c o m p a r t i ­
m i e n t o de bombas abier to , m o s t r a n ­
do su m o r t í f e r a carga . 

Los n ú m e r o s se, suceden con 
asombrosa rapidez y s iguiendo es­
t r i c t a m e n t e el h o r a r i o previs to . Pa­
san t rece reactores f o r m a n d o l a i n i ­
c i a l de l a pa l ab ra E s p a ñ a . C u a t r o 
s u p e r s ó n i c o s apara tos rea l izan u n a 
j o r f e s t iva l a é r e o . U n h e l i c ó p t e r o de-
e x h l b i c i ó n a c r o b á t i c a d i g n a del m c -
m u e s t r a sus posibi l idades y aon l a n ­
zados por las ca tapulcas ocho o 
nueve aparatos m á s a r e a c c i ó n . A t e ­
r r i z a n los diecisiete a n t e r i o r m e n t e 
salidos, s e g ú n l a t é c n i c a b r i t á n i c a 
que todas las a rmadas del M u n d o 
h a n adoptado. E n u n s is tema de l u ­
ces y de espejos e s t á su secreto. E s 
asombroso la s i n c r o n i z a c i ó n del n u ­
meroso personal que se mueve por 
cub ie r t a , entre el que destacan v a ­
r io s e s p o c i a l í s t a s en e x t i n c i ó n de i n ­
cendios, que v i s t en un pintoresco 
t r a j e amian to , que recoge toda l a 
f a n t a s í a de los creadores de . l a 
« S c l e n c i e fictlon». 

C u a t r o bombarderos a t acan con 
bombas a n t l s u b m a r l n a s u n blanco 
remolcado por el « E a g l e » . Ocho 
reactores s i m u l a n t n a taque con 
cohetes al por taaviones , m i e n t r a s 
é s t e d i spara por sus b a t e r í a s a n t i ­
a é r e a s numerosos propect i les de pa­
pel . A t e r r i z a n los doce aparatos que 
quedan en el a i r e y finaliza el es­
p e c t á c u l o . No s u é n a n aplausos y es 
una l á s t i m a . Son exactamente las 
doce. 
E L M I N I S T R O D E M A R I N A , 

C O N L O S P E R I O D I S T A S 
E n l a c á m a r a del comandante de l 

buque, los per iodis tas t u v i m o s oca­
s i ó n de saludar a l m i n i s t r o de M a -
r m a , don Fel ipe de A b á r z u z a , y a l 
a l m i r a n t e jefe do la Escuadra , M r . 
B l n g l e y . E l a l m i r a n t e e s p a ñ o l t u v o 
pa labras de elogio pa ra las m a n i o ­
bras que acababa de c o n t e m p l a r y 
d e s t a c ó el elevado grado de prepa­
r a c i ó n de l a M a r i n a b r i t á n i c a . S e ñ a ­
ló l a I m p o r t a n c i a que hoy t ienen los 
por tav lones en l a g u e r r a moderna . 
Y l a p r e g u n t a de c u á n d o E s p a ñ a 
t e n d r á u n a de estas unidades na ­
vales, c o n t e s t ó con estas pa labras : 

—Aspi ramos , n a t u r a l m e n t e , a te­
n e r l a ; y no t e n d r í a m o s inconve­
niente en que l a s e c c i ó n a é r e a de­
pendiera del M i n i s t e r i o del A i r e . 

M I L Q U I N I E N T A S P E S E T A S C A ­
D A D E S P E G U E Y D O S C I E N T O S 
M I L L O N E S D E P E S E T A S 
A N U A L E S E N S U E L D O S 

Cada despegue de u n a v i ó n exige 
l a p é r d i d a de un cable m e t á l i c o que 
cuesta m i l qu in ien ta s pesetas. L a 
d o t a c i ó n del « E a g l e » cuesta en suel­
dos a l a H a c i e n d a b r i t á n i c a doscien-

ON HOMBRE PERECE A B R A S A D O DENTRO 
DE L A CABINA DE UN CAMION 

Z a m o r a — U n h o m b r e h a p e ­
r e c i d o a b r a s a d o d e n t r o de l a c a ­
b i n a de . u n c a m i ó n a l i n c e n d i a r ­
se e l m o t o r d e é s t e . Se t r a t a de 
A n t o n i o S á n c h e z , d o 34 a ñ o s , v e ­
c i n o de Z a m o r a . 

E l h e c h o o c u r r i ó e n e l l u g a r 
d e n o m i n a d o " P u e n t e de l a c a ­
r r e t e r a " e n t r e e l v a d o y l a d c h c -
sjj d e V i l l a c h i c o , t e r m i n o de T o ­
r o , e n l a c a r r e t e r a do Z a m o r a a 
T o r d es i l l a s . 

E l v e h í c u l o , q u e o r a c o n d u c i d o 
p o r e l i n í o r t i > n a d o A n t o n i o , p r o ­
c e d í a - d e Z a m o r a y so d i r i g í a a 
T o r o , y c o n ' e l . c h o f e r m a r c h a ­
b a n V i c e n t e R i d r i g u c z y F é l i x 
M a r t i n , esto ú l t i m o d u e ñ o d e l c a ­
m i ó n . L a s t r e s o y e r o n u n r u i d o 
e x t r a ñ o e n el m o t o r y , r á p i d a ­
m e n t e , el c a m i ó n se d e s v i ó h a ­
c i a e l l a d o d e r e c h o de l a c a r r e t e ­
r a , v o l c a n d o a p a r a t o s a m e n t e y 
c o m e n z a n d o a a r d e r . E l fuego se 
p r o p a g ó t a n r á p i d a m e n t e q u e , e n 
pocos m o m e n t o s , e l v e h í c u l o q u e ­
do e n v u e l t o o n l l a m a s , p e r o p u ­
d i e r o n s a l i r a t i e m p o , i lesos, V i ­
c e n t e R o d r í g u e z y F é l i x M a r t i n . 

A noventa kilómetros 
por fiora ha volado 
una paloma mensajera 

B e n i c a r l ó — A n o v e n t a k i l ó ­
m e t r o s p o r h o r a h a v o l a d o u n a 
P a l o m a m e n s a j e r a de l a S o c i e -
f ted C o l o m b ó f i l a B e n i c a r l ó , e n l a 
H m m a s u e l t a r e a l i z a d a desdo 
l i e n i g a n i m ( V a l e n c i a ) h a s t a B e -
• ^ r l ó , c o n u n r e c o r r i d o de u n o s 
¿ 1 0 k i l ó m e t r o s . 

no v? Csta s u e I t a y a n t e r i o r c t í 
i a r t i c i p a r o n 65 p a l o m a s m e n s á -
J('ra.s, las c u a l e s l l e g a r o n l o d a s a 
• us pa lp r f i a r e s respectivos, e x c e p ­
t o u n a . — A l f i l . 

M U E R T E D E U N B A R R E N I S T A 
L e ó n . — U n d e s p r e n d i m i e n t o d e 

t i e r r a s c a u s ó l a m u e r t e d e l b a -
r r o n i s t a S o v e r i n o G o n z á l e z F e r ­
n á n d e z , de 28 a ñ o s , y les iones l e ­
vos a l a y u d a n t e B e n i g n o A l v a -
r e z R o d r í g u e z , d o 26. E l suceso 
o c u r r i ó e n e l c o t o " V a g n e r " . de 
m i n e r a l de h i e r r o , o n e l t é r m i ­
n o do M o l i n a s e c a . — C i f r a . 
A R R O L L A D A Y M U E R T A P O R 

E L T R E N 
M a d r i d . — E n el k i l ó m e t r o 2.500 

de l a l i n e a f é r r e a M a d r i d - Z a r a ­
goza y e n el l u g a r c o n o c i d o p o r 
" P u e n t e de los t res o j o s " , l a l o ­
c o m o t o r a c o n d u c i d a p o r A l f o n ­
so V i l i o d r e s , a l r o p e l l ó a M a r í a 
A l c a l d e D i e z , d e c u a r e n t a y s ie­
te a ñ o s , n a t u r a l do T o l e d o y d o ­
m i c i l i a d a e n M a d r i d , e n l a c a l l o 
L o z a n o , n ú m e r o 10. M u r i ó o n e l 

U N S O L D A D O R M U E R T O A L 
E X P L O T A R U N B I D O N 
M a d r i d . — E n a c c i d e n t e de t r a ­

b a j o h a r e s u l t a d o m u e r t o el o b r e ­
r o s o l d a d o r E n r i q u e P u g a M o r a ­
les, d e v e i n t i ú n a ñ o s , d o m i c i l i a ­
d o e n R i b e r a de M a n z a n a r e s n ú ­
m e r o 10. y h e r i d o g r a v e C l e m e n ­
te S e l m a M a r t í n e z , d e 27 a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o o n O r g a z , 6. A m b o s 
t r a b a j a b a n e n u n t a l l e r do c a l ­
d e r e r í a s i t o e n l a c a l l e de C a r t a ­
g e n a n ú m e r o 37 y se h a l l a b a n 
o c u p a d o s e n l a r e p a r a c i ó n d e u n 
b i d ó n d e h i e r r o de u n a c a p a c i ­
d a d de t r e s c i e n t o s l i t r o s . S i n q u e 
se c o n o z c a n l a s causas , el r e c i ­
p i e n t e h i z o e x p l o s i ó n , s a l i e n d o 
i m p u l s a d o e l f o n d o d e l m i s m o , 
q u e a l c a n z ó de n l a n o a E n r i q u e 
y a C l e m e n t e . E l d u e ñ o d e l t a ­
l l e r , F r a n c i s c o I n v a r a t o R o m e ­
r o , h a d e c l a r a d o q u e a l a s c u a ­
t r o t r e i n t a d o l a t a r d e le l l e v a r o n 
o l c i t a d o b i d ó n p a r a e f e c t u a r o n 
é l u n a s o l d a d u r a y q u e n o se e x ­
p l i c a , y a q u e s é h a l l a b a t o t a l ­
m e n t e v a c í o , l a s causas q u e h a ­
y a n o r i g i n a d o l a e x p l o s i ó n . 

tos mi l lones de pesetas anuales. D e 
estas y o t ras muchas in t e r io r idades 
do la nave fu imos In formados m i e n ­
t r a s el buque nos d e v o l v í a a l a c i u ­
dad y en una de las cubier tas del 
por taav iones se s e r v í a u n a p a r l t l v o . 

( U n a exc lus iva de l a A g e n ­
c ia « M i r o s p a » p a r a nues­
t r o p e r i ó d i c o . — P r o h i b i ­
da su r e p r o d u c c i ó n . ) 

Casi dos millones impoitan 
las obras de reparación 
de la Escuela del Magisteilo 

Masculino de Burgos 
Darán comienzo muy pronlo 

Como consecuencia de l a rec iente 
v i s i t a efectuada a nuestra- c i u d a d 
por el d i r ec to r genera l de Ense­
ñ a n z a P r i m a r i a , don J o a q u í n Tena 
A r t i g a s , por Orden M i n i s t e r i a l de l 
d í a 2 del ac tua l se ha aprobado el 
proyecto de obras dtí^ r e p a r a c i ó n 
del ed i f i c io en el que e s t á ins ta la ­
do la Escuela del M a g i s t e r i o Mascu ­
l ino de nues t ra cap i t a l . 

L a s obras c o m e n z a r á n seguida­
mente , y a que l a subasta de las 
mismas , cuyo anunc io se p u b l i c a 
en el « B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o ­
v i n c i a del d í a de ayer , se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a 30 del presente mes 
de J u n i o . 

A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l 
C r i s t i a n i s m o a u t é n t i c o y p r o ­

b l e m a s o c i a l g r a v e , s i n i n c o m p a ­
t i b l e s . U n a de d o s : o n o h a y p r o ­
b l e m a s o c i a l a c u c i a n t e , o f a l t a 
a u t e n t i c i d a d a n u e s t r o c a t o l i c i s ­
m o . N o b u s q u e m o s s u b t e r f u g i o s : 
q u e s i l a s c i r c u n s t a n c i a s e c o n ó ­
m i c a s ; que s i l a r e b e l i ó n s o c i a l de 
l a s m a s a s ; que s i las r e i v i n d i c a ­
c i o n e s c l a s i s t a s . N o . u n g r a v e 
p r o b l e m a s o c i a l s ó l o d e m u e s t r a 
que se h a c o n c u l c a d o e l n u e v o 
m a n d a m i e n t o e v a n g é l i c o : " A m a o s 
los u n o s a l o s o t r o s c o m o Y o os 

Y v i v i r e l e s p í r i t u de C r i s t o e n 
n u e s t r a s v i d a s s i g n i f i c a v i v i r l e 
t a m b i é n e n n u e s t r a s e m p r e s a s . 
E m p r e s a r i o , t ú que conoces a 
C r i s t o y c o n s c i e n t e o i n s c o n s c i e n -
t e le a m a s p r e g ú n t a t e ¿ q u é h a ­
r í a C r i s t o e n m i P r e s i d e n c i a d e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n ; e n 

m i p u e s t o de D i r e c t o r ; e n m i 
f u n c i ó n de p a t r o n o de m i e m p r e ­
sa? L a r e s p u e s t a es ese v i v i r S u 
e s p í r i t u e n l a E m p r e s a . 

Y p a r a r e c o b r a r l e h a n a c i d o 
A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l . Es l a 

he a m a d o " . S i t o d o s a m á r a m o s a l j u n i ó n de t o d o s los e m p r e s a r i o s 
p r ó j i m o c o m o C r i s t o nos a m ó , q u e d e s e a n u n a s o c i e d a d a u t e n t i -
i n c l u s o h a s t a d a r n o y a s u r i ­
queza , e l b i e n e s t a r o l a p r e e m i ­
n e n c i a s o c i a l , s i n o l a p r o p i a v i d a 
p e r e l p r ó j i m o ¿ e x i s t i r í a p r o b l e ­
m a soc i a l ? 

F a l t a , pues , c r i s t i a n i s m o a u t é n ­
t i c o e n l a s o c i e d a d . Y u n M u n d o 
m e j o r n o s i g n i f i c a m á s que reco­
b r a r l a a u t e n t i c i d a d de c a t ó l i ­
cos que p a r e c e h e m o s o l v i d a d o ; 
v o l v e r a v i v i r e l e s p í r i t u de C r i s ­
t o e n n u e s t r a s v i d a s . 

Por vez primera en la 
fas, los crist 
por medio 
ni se a 

cacion ae ga-

e un simple mío ae nyion, que 
es irrompible. 

El hilo 
practica 
o que lo 

En toda I 
hay un 
pueda 
resulta, 

0|a en sa 
de los cristales, 

a supemcie 
> tornillc 

mas amplio 

e sos v íanos no 
> o remache que 
visión, cuyo campo 

y despejado. 

MAXIMA FLEXIBILIDAD 

Al recibir un golpe o cualquier presión 
los cristales ceden y se inclinan, pero re­
cobran en seguida su posición primitiva. 

M e 

Sólo los ópticos especiali­
zados pueden montar y 
adaptar las gafas NYL0R. 

c a m e n t e ' c r i s t i a n a : s i n i n j u s t i c i a s 
soc ia les P i p r o b l e m a s q u e de e l l a s 
p r o v e n g a n . 

S i u n p a t r o n o a i s l a d a e i n d i ­
v i d u a l m e n t e q u i e r e r e s o l v e r los 
p r o b l e m a s de s u e m p r e s a : d i s m i ­
n u c i ó n de los p r e c i o s de v e n t a 
p a r a , a m p l i a n d o e l . m e r c a d o , 
a s e n t a r s u i n d u s t r i a sobre bases 
m á s firmes y e x t e n s a s ; a u m e n t o 
de p r o d u c t i v i d a d ; p a s o de sa la ­
r i o j u s t o y d i g n o a sus o b r e r o s ; 
v i v i e n d a s p a r a los m i s m o s , etc. , 
q u i z á , p o r b u e n a v o l u n t a d que 
p o n g a , n o p u e d a r e s o l v e r l o a l f a l ­
t a r l e l a c o l a b o r a c i ó n y a p l i c a ­
c i ó n de a n á l o g a s m e d i d a s p o r l o s 
o t r o s e m p r e s a r i o s que f u e r z a n , 
p o r a s í d e c i r l o , e l m e r c a d o . P e ­
r o si c o n j u n t a m e n t e l a g r a n m a ­
y o r í a de las e m p r e s a s de u n a n a ­
c i ó n , r e g i ó n o p r o v i n c i a a d o p t a n 
i gua l e s m e d i d a s y e n a c c i ó n c o ­
m ú n p e r s i g u e n los m i s m o s fines, 
los p r o b l e m a s que a i s l a d a m e n t e 
p a r e c í a n i n s o l u b l e s , e n c u e n t r a n 
i n m e d i a t a y f á c i l s o l u c i ó n . 

Y e s ta osí l a m i s i ó n de A c c i ó n 
S o c i a l P a t r o n a l : u n i r a t o d o s los 
p a t r o n o s de b u e n a v o l u n t a d e n 
l a l u c h a p a r a r e s o l v e r sus p r o p i o s 
p r o b l e m a s soc ia les b a j o e l p u n t o 
de v i s t a d e l a d o c t r i n a c r i s t i a ­
n a . C o m o s o c i a l que es, l a a c c i ó n 
a i s l a d a p o c o p u e d e c o n s e g u i r . L a 
a c c i ó n c o n j u n t a , e n c a m b i o , t i e ­
n e e n sus m a n o s l a s l l a v e s d e l 
é x i t o . 

A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l de B u r ­
gos c e l e b r a m a ñ a n a , j u e v e s , a 
las o c h o y c u a r t o s u A s a m b l e a 
p l e n a r i a e n e l C o l e g i o N o t a r i a l . 
A l l i e s t á n l o s f r u t o s c o n s e g u i d o s 
e n u n c u r s o de c o l a b o r a c i ó n e n t r e 
sus E m p r e s a s - m i e m b r o s ; y a l l í 

e s t á n los p r o b l e m a s i n m e d i a t o s 
sobre v i v i e n d a s y s a l a r i o j u s t o 
que v a a f r o n t a r . C o l a b o r a r a 
su o b r a es d e b e r de t o d o s . L o s 

l r e s u l t a d o s e n p r o de l a J u s t i c i a 
s o c i a l , base y f u n d a m e n t o de t o ­
d a paz , e s t a r á n e n r a z ó n d i r e c t a 
de n u e s t r a e n t u s i a s t a c o l a b o r a ­
c i ó n . 

t i 

P L A N A N T I G U O 
Se c o n v o c a a t o d o s los 

a l u m n o s m a t r í c u ' i a d o s q u e 
d e b a n r e a l i z a r las p r u e b a s 
d e l c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o se­
g ú n e l p l a n a n t i g u o , p a r a 
q u e ' a c u d a n o l p r ó x i m o l u -
m s d i a 16 de l c o r r i e n t e , a l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a a l a u l a 
B l a s c o de G a r a y , do l a F a ­
c u l t a d de C i e n c i a s de c s t a 
U n i v e r s i d a d p a r a d a r c o ­
m i e n z o a los e j e r c i c i o s . 

L o s a l u m n o s p o d r á n u t i l i ­
z a n d i c c i o r a r i o de l i d i o m a 
m o d e r n o e l e g i d o p a r a l a 
c u a r t a p r u e b a . . 

L o s de l a s e c c i ó n ae L e ­
t r a s , a d e m á s , p o d r á n u t i l i z a r 
d i c c i o n a r i o s de L a t í n y G r i e ­
go p a r a l a t o r c e r a p r u e b a , 

P L A N M O D E R N O 
Se c o n v o c a a los a l u m n o s 

m a t r i c u l a d o s q u e d e b a n r ea ­
l i z a r l a s p r u e b a s de l C u r s o 
P r e u n i v e r s i t a r i o sog ú n o 1 
p l a n m o d e r n o , p a r a q u e 
a c u d a n a l a u l a B l a s c o d e 
G a r a y , de l a F a c u l t a d d e 
C i e n c i a s de es ta U n i v e r s i d a d 
p a r a c o m e n z a r los e j e r c i c i o s 
do las C o m u n e s , los d í a s q u e 
a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n , 
a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a . 

N ú m e r o s 1 a l 150, m i é r c o ­
les, 18; n ú m e r o s 151 a l 300, 
v i e r n o s , 20; n ú m e r o s 301 a l 
450, l u n e s , 23; n ú m e r o s 451 
a l 600, m i é r c o l e s , 25; n ú m e ­
r o s 601 a l 750, v i e r n e s , 27 ; 
n ú m e r o s 751 a l 900, l u n e s , 
30; n ú m e r o s 901 a l 1.050, 
m i é r c o l e s , 2 de J u l i o ; n ú m e ­
r o s 1.051 a l 1.200, v i e r n e s 4. 
y as i s u c e s i v a m e n t e e n g r u ­
pos de 150 a l u m n o s c a d a dos 
o í a s , l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r ­
nes, h a s t a el f i n a l de l a m a ­
t r i c u l a . 

T o d o s d e b e r á n a c u d i r p r o ­
v i s t o s de l c o r r e s p o n d i e n t e 
L i b r o E s c o l a r , t a r j e t a d o 
I d e n t i d a d E s c o l a r , p l u m a es­
t i l o g r á f i c a , b o l í g r a f o o t i n t a . 

L o s e j e r c i c i o s do l a s p r u e ­
bas e s p e c í f i c a s se a n u n c i a r á n 
o p o r t u n a m e n t e , s i b i e n p u e ­
do a n t i c i p a r s e Que los do 
C i e n c i a s c o m e n z a r á n el d í a 
27 d e l c o r r i e n t e on el A u l a 
A l o n s o B a r b a , de l a F a c u l ­
t a d de C i e n c i a s . 
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[on n ¡raí íiesta en el Mo Lara mm el M m 
la lesa ie fiiiígof en 
La señorita Lolita Alarcla Martínez, Reina de las 

fiestas de nuestros paisanos en Madrid 

A r m a d u r a g a f a s N Y L O R d e 

e n c h a p e - o r o : 4 7 5 . - P t a s . 

H a q u e d a d o u l t i m a d o el p r o ­
g r a m a d o los festejos c o n q u e 
c o n m e m o r a r á l a " M e s a d e B u r ­
g o s " e n M a d r i d las f ies tas m a y o -
r o s de n u e s t r a c i u d a d . 

C o m e n z a r á n ol d o m i n g o , a las 
d o c o , e n o l T e a t r o E s p a ñ o l , c o n 
u n s o l e m n e a c t o , d o p r o c l a m a ­
c i ó n d e l " P r e g ó n " , a c t o q u e so 
a j u s t a r á a l s i g u i e n t e d e t a l l o : i n ­
t e r p r e t a c i ó n d e l a M a r c h a de l a 
C i u d a d , p r e s e n t a c i ó n de l a R e i n a 
d e l a f ies ta , s e ñ o r i t a L o l i t a A l a r -
c í a M a r t í n e z y d o s u c o r t o do 
h o n o r , i n t e g r a d a p o r l a s s e ñ o r i ­
t a s M a r í a C a r m e n B u e n o B l á s , 
M a r í a L u i s a L ó p e z R u p e l o , J u l i -
nos L ó p e z B a r r i o , M a r í a C a r m e n 
M a r q u i n a C o b r e r o s , M a r í a P i l a r 
F r a n c o s B e b e r i d e y B e g o ñ a P e n ­
co de L e ó n V a l l e j o ; e x o r d i o p o r 
el i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n J u a n 
J o s é F e r n á n d e z V i l l a y D o r h e : 
" E v o c a c i ó n h i s t ó r i c a de l a C a ­
b e z a do "Cas t i l l a e n sus f ies tas ; 
l e c t u r a d e l P r e g ó n y o f r e n d a p o é ­
t i c a d e l a c t o a l a R e i n a do l a 
F i e s t a , p o r e ¡ l a u r e a d o p o e t a y 
- a c a d é m i c o d o n F e d e r i c o M e n d i -
z á b a l t e r m i n á n d o s e c o n e l H i m n o 
a B u r g o s . 

. A ) d o m i n g o s i g u i e n t e , 22, a las 
o n c e , e n ol T e a t r o L a r a , r e p r e ­
s e n t a c i ó n p o r ol C u a d r o A r t í s t i ­
co d e l a M e s a do B u r g o s , de l a 
o b r a " L o s i n t e r e se s c r e a d o s " , do 
d o n J a c i n t o B o n a v e n t e . E x h i b i ­
c i ó n de b a i l e s r e g i o n a l e s p o r e l 
g r u p o do d a n z a s d o l a M e s a do 
B u r g o s y c o r a l " F r a n c i s c o S a l i ­
n a s " . 

E l d í a do S a n P o d r o , h a b r á , a 
las doce, u n a m i s a s o l e m n e e n 
l a i g l e s i a dol R e a l C o n v e n t o do 
l a E n c a r n a c i ó n , o f i c i a d a p o r d o n 
L u i s B a r b e r o M a r t í n e z , t e n i e n t e 
v i c a r i o de l a p r i m e r a r e g i ó n ; a 
l a s d o s y m e d i a , a l m u e r z o d o 
h e r m a n d a d , e n el r e s t a u r a n t e d e l 
C í r c u l o d o B e l l a s A r t e s ; a las 
c i n c o , e n el m i s m o s a l ó n , b a i l e . 

P o r o t r a p a r t e , desdo el d i a 17 
h a b r á u n a e x p o s i c i ó n d o f o t o ­
g r a f í a s do l a p r o v i n c i a y e n s u ­
ces ivas fochas so c e l e b r a r á n u n 
t o r n e o de a j ed rez , u n r e c i t a l do 
p o e s í a b u r g a l e s a , u n p a r t i d o de 
b a l o n c e s t o y p r o y e c c i ó n d e n o t i ­
c i a r i o s burga leses , e f e c t u á n d o s e 
el d í a 27 l a e n t r e g a d e p r e m i o s 
d e a j e d r e z y b a l o n c e s t o . 

R E G R E S O D E L A E X C U R S I O N 
E n la, n o c h e d e l d o m i n g o r e g r e ­

s ó a M a d r i d l a e x c u r s i ó n de l a 
M e s a de B u r g o s q u e se desp la ­
z ó a l a C a b e z a de C a s t i l l a p a r a 

Convocatoria de 240 
becas por la Matualidad 

del Seguro Escolar 
P o r l a M u t u a l i d a d del Seguro Es­

colar se h a n convocado 240 becas 
con cargo a l fondo de prestaciones 
complementa r ias , a c u b r i r en t re sus 
af i l iados . Cuaren ta de dichas becas 
e s t á n dotadas con diez m i l pesetas 
anuales y las doscientas restantes , 
con seis m i l . 

L a s sol ic i tudes d e b e r á n presentar­
se antes del d í a 30 del ac tua l , en 
las Delegaciones p rov inc i a l e s del 
I n s t i t u t o N a c i o n a l do P r e v i s i ó n , don ­
de s é i n f o r m a r á do las iwcu l i a r i dadea 
ó o r r é s p o i í d l e n t e s a laa indicadas bo­
cas y condiciones que deben l l enar 
los aspirantes . 

a s i s t i r a las fiestas d e l C o r p u s y 
C u r p i l l o s . T o d o s los e x p e d i c i o ­
n a r i o s v i e n e n s a t i s f e c h í s i m o s d e 
l a b r i l l a n t e z de d i c h a s s o l e m n i ­
d a d e s y do las a t e n c i o n e s d o q U 9 
f u e r o n o b i e t o d u r a n t e su e s t a n ­
c i a e n l a P a t r i a c h i c a . 

M a d r i d , 9 J u n i o . 

MM • o n 
Las mejores marcas 

con las máximas 
facilidades de pago 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

Sernáüdez R. de Yalcárcel 
E n la iglesia dol E s p í r i t u fSiantcl 

de M a d r i d , se ha celebrado el enla­
ce m a t r i m o n i a l de la s e ñ o r i t a M a r í a 
del C a r m e n R. de V a l c á r c e l y Ne­
breda con D . J o s é H e r n á n d e z M i n a -
go r ro , ingen ie ro a g r ó n o m o . 

Of ic ió en la ceremonia m o n s e ñ o r 
D . Pascual Gal ludo, Pre lado D o ­
m é s t i c o de Su San t idad y a c t u a r o n 
de padr inos la s e ñ o r a de H e r n á n d e z 

' Porcel , madre del novio, y D . Ca r ­
los M a r i a R o d r í g u e z de V a l c á r c e l y 
Nebreda , h e r m a n o de l a h ó v í a . 

A n t e el juez, D . Carlos de l a Cues-, 
t a y R. de V a l c á r c e l , magis t rado do 
M a d r i d , f i r m a r o n el ac ta po r p a r t » 
de l a nov ia , sus t í o s , don E m i l i o , 
don J o a q u í n y don J o s é N e b r e á a 
M e r i n o ; D . A l e j a n d r o Gallo A r t a -
cho. presidente de Sala del T r i b u n a l 
Supremo; D . J u l i o A l b i Agero , de­
cano del Colegio N o t a r i a l de M a d r i d ; 
D . J o s é M a n u e l de l a Cuesta R . ds 
V a l c á r c e l , ingeniero i n d u s t r i a l ; D o n 
M a r c e l i n o G a v i l á n B o f i l l , c a t e d r á t i ­
co de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a d * 
V a l l a d o l i d , y don F l o r e n t i n o D í a z 
R e i g , ingen ie ro i n d u s t r i a l . 

P o r p a r t o de l novio lo h i c i e r o n su 
padre, D . J o s é H e r n á n d e z Porce l . 
r eg i s t r ador de la Propiedad do L a s 
P a l m a s ; D . A l e j a n d r o R. do V a l c á r ­
cel y Nebreda , abogado del E s t a d o : 
D . J o a q u í n Reguera Sevil la, subse­
c re t a r io de la V i v i e n d a ; D . R a m ó n 
Beneyto Sanchis, ingeniero jefe de l 
Serv ic io de C o n c e n t r a c i ó n Parce la ­
r i a ; D . F ranc i sco Cervera , decano 
del Colegio de Reg i s t radores de l a 
P rop iedad de M a d r i d ; D . Mateo, Se-
gasta, ingen ie ro a g r ó n o m o ; D . R a ­
m ó n Mora les ; D . Gregor io P r i e t o y 
D . A n t o n i o J i m é n e z L a c a l . 

T e r m i n a d a l a cere tnonia r e l ig iosa , 
los asistentes a l a m i s m a , en t re los 
que se encont raban numerosos I n ­
v i tados de M a d r i d , Bu rgos y San­
tander, fue ron obsequiados con u n 
l u c h en el H o t e l R i t z , y el nuevo m a -
t r i m o n i o s a l i ó on via je de* bodas p a r a 
I t a l i a . 

Rec iba nues t ra c o r d i a l enhora- í 
buena. i 
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D i a r i o 
l l M d a d e importancia de que el S u r g e s 

jiofflire el s á b a d o nuevo presidente 

Transcendencia del próximo partido con la Orensana 
Us obligaciones apremiantes que se tienen contraidas 
han forzado a celebrar un nuevo "Dia de Ayuda al Club" 
Declaraciones del Sr. Alfaro Arregui a los críticos deportivos ¡ocales 

Los c r í t i c o s depor t ivos locales 
celebraron ayer u n a r e u n i ó n con el 
p re s iden te ,d imis iona r io del Burgos , 
P. Pedro A l f a r o A r r e g u i , y a que 
hay dos fechas casi i n m e d i a t a s que 
veclaman m á x i m a a t e n c i ó n de to­
dos: l a asamblea de c o m p r o m i s a ­
rios p a i a des ignar nuevo pres iden­
te y (d p a r t i d o con l a Orensana. 

A n t e ta les c i r cuns t anc ia s y con 
semejantes perspect ivas , se hac ia 
interesante TT y bas ta convenien-
te__ man tene r u n a c o n v e r s a c i ó n 
con la persona m á s a u t o r i z a d a y ca­
racterizada del C lub . Empezamos 
tratando de su p o s i c i ó n a c t u a l y de 
su d e c i s i ó n f u t u r a . 

- - • ¿ E s f i r m e t u a c t i t u d d i m i s i o ­
naria? 
—Si; e á t o y a e s t á su f ic ien temente 
claro. Como y a d i j e en l a ú l t i m a 
asamblea de socios, e ra u n a deci­
sión med i t ada y que m a n t e n g o . 

— ¿ Q u é razones alegas p a r a esa 
d i m i s i ó n ? 

—Apar te las personales, que con­
sidero ju s t i f i cadas d e s p u é s de 16 
a ñ o s ostentando cargos d i r ec t ivos , 
s inceramente creo que h a y o t ras 
que in teresan a l C l u b pre fe ren te ­
mente. E s t o y s ince ramente conven­
cido de que estos cargos no deben 
ser v i t a l i c ios , sino que h a n de re­
novarse p e r i ó d i c a m e n t e , de f o r m a 
qu« l leguen a ellos nuevas personas 
con nuevas ideas. 

—¿.9ay- a l g u n a « n u e v a p e r s o n a » 
para . suceder te? 

—To no lo s é ; n i soy e l ind icado 

p a r a d a r nombres . Desde luego a l ­
gunos se b a r a j a n por la c iudad . 

: i J-!-Sin embargo, en el Club no se 
ha presentado n i n g u n a c a n d i d a t u ­
ra* 

—^Efectivamente;) pero espero 
q ü e los socios — y sobre todo los 
compromisa r io s— se picrcaten de 
l a t ranscendencia de l a r e u n i ó n del 
s á b a d o p r ó x i m o y de l a necesidad 
de e n c o n t r a r a l a persona que r i j a 
los dest inos del C lub . P o r lo de­
m á s , las cand ida tu ra s pueden pre­
sentarse has ta el mis rno d í a de l a 
Asamblea , debiendo i r re f rendadas 
eon l a f i r m a de once c o m p r o m i s a ­
r io s o de t r e i n t a y seis socios que 
l leven m á s de c u a t r o a ñ o s os ten tan­
do t a l c o n d i c i ó n . Conste que estad! 
c i f ras no son caprichosas, s ino que 
responden a las disposiciones fede­
r a t i v a s d ic tadas a l efecto. 

— ¿ Q u é condic iones crees que de­
be r e u n i r el f u t u r o pres idente? 

— S e r á suf ic ien te con que t enga 
a f i c i ó n por el depor te y a m o r a l 
Club . 

— ¿ A l g o m á s respecto a l a p r ó x i ­
m a A s a m b l e a ? 

—Solamente hacer u n ruego a to ­
dos los compromisa r ios i p a r a que 
as i s tan a e l la . Ese d í a debo quedar 
resue l ta l a c u e s t i ó n de m i s u c e s i ó n , 
dado que y a en l a r e u n i ó n p l e n a r i a 
a n t e r i o r d e j é bien de t e rminado que 
yo c o n t i n u a r í a sólo con c a r á c t e r i n ­
t e r i n o b a t a el t é r m i n o de l a t e m ­
porada ac tua l , que espero se p ro ­
longue has ta el d í a 29 de J u n i o , 

R E T A Z O 
E l 3-1 de Orense h a suscitado u n 

sin f i n de con je tu ras . 
Sin t emor a equ ivocarnos pode­

mos decir quo todos los a f ic ionados 
burgaleses andan deshojando l a 
marga r i t a . 

¿ S e p o d r á superar o no l a d i fe ­
rencia de dos goles t i - a ída de l a ca­
p i t a l del M i ñ o ? 

—o— 
E l c ronis ta es de los que c o m u l ­

gan con la idea —que ea y a t ó p i c o -
de que la l ó g i c a y el f ú t b o l e s t á n 
muy m a l avenidos. 

C o n c l u s i ó n : nada h a y d e f i n i t i v a ­
mente posible o impos ib le que s e ñ a ­
lar «a p r i o r i » . 

Fren te a l G a l d á c a n o el empate 
t r a ído de la v i l l a v i z c a í n a obl igaba 
a pensar — y creer f i r m e m e n t e — 
que la e l i m i n a t o r i a q u e d a r í a holga­
damente resuel ta en Burgos . 

Sin embargo, s é hizo necesario 
Un tercer p a r t i d o con v i a j e a L o ­
groño . 

E n Za to r r e , campo p rop io , todo 
fué difícil y en L a s Gaunas, campo 
e x t r a ñ o .todo fue f á c i l , 

—o— 
Otro m o t i v o de u n á n i m e discu­

sión lo tenemos en el. i n s ó l i t o gesto 
de 55abaleta, con su l e c c i ó n de lo 
que es e l a u t é n t i c o e s p í r i t u o l í m p i ­
co del deporte . 

H a y quien piensa que, con él, se 
1» ha ido l a e l i m i n a t o r i a a l B u r ­
dos; otros cons ide ran que no que­
d a r á sin p remio . 

Y que la d i f e r enc i a de dos go­
les se v e r á r emon tada . 

: - ~ 0 — : • \ 

l^esde luego y a l m a r g e n de lo 
'lu» suceda, no puede negarse que 
esa especie d é Qui jo tes andantes 

y en p a n t a l ó n cor to— no abun­
dan en nues t ro f ú t b o l . 

L a j ugada f u é a s í : a v a n z ó M a n -
cenido sor teando con t r a r io s , has ta 
Provocar la sa l ida del g u a r d a m e t a 
contrario, m o m e n t o é s t e que apro­
vechó pa ra t i r a r d u r o , y r á p i d o , pe-
¡fiiudo el b a l ó n en l a cara del por-
íe rp , í íue que¿ ió conmocionado . 

•El e s f é r i co l l e g ó rechazado a Za-
oaleta, qu ien en l u g a r de t i r a r so-

el m a r c o desguarnecido, l a n z ó 
«I_ ba lón fuera de banda. 

Decididamente uno piensa que 
Uih t'CSto no l luedc Quedar s i n pre-

, no es con el de l a e l i m i n a t o r i a , 
' « tue ra serlo con a l g ú n g a l a r d ó n 

^ d e r a t i v o . 
í ' ovque los a r b i t r o s —notar ios de 

^ a o encuentro— no sólo d e b í a n té-
wsu-ar en su acta lo pun ib l e y des-
J^adable, sino lo m e r i t o r i o y her­
boso. 

y — O — 
es sabido que el s á b a d o ú l t i -

o c i r c u l ó po r B u r g o s la especie de 
han- 61 equ ¡P0 t i t u l a r , en su v ia je 
^ e n t e 0 1 6 " 8 6 ' h a b í a su f r ido u n ac ' 

Lo que ,iadie sabe todav ia es d ó n . 
g u a c i ó el rumor. . . 
difu0r° lo c ie r to es Q116 a l c a n z ó u n a 
no S110n pa ra s í qu i s i e ran a lgu-
sirvo 6803 produc tos que nos les 
con n .<;adobados» con seriales o 
ooneS)1Usica de l a « N i ñ a de los t a -

la dinfqUÍ Un ejemP1o p r á c t i c o de 
loe, .a^ens'on y fo rmas que puede 

M a r un bulo. 
Ü I C ansiedad n a t u r a l exis ten-
«Uró a ü " ' e c U v a burgalesa se apre-
^ d a dn ,,mai" a l H o t e l de p o u f e -
•^nerli^- b a b í a n pernoctado los 
ll* SíTHoa •v &1 C]"h d* "que-

,e,̂ >e. . ^ ' ' ! l o ' ¿údo lo luego a 

Es to fué m á s que suf ic ien te pa­
r a que l a v e r s i ó n se d i f u n d i e r a p o r 
los m á s diversos c i rcuios , has ta que 
los j ugadores fue ron local izados to ­
m a n d o el sol t r a n q u i l a m e n t e en el 
j a r d í n de u n ho te l orensano. 

Y en t re t an to , has t a l a G u a r d i a 
c i v i l de a lgunos puestos c o m p r e n ­
didos en el t r ayec to de P o n f e r r a d a 
a Orense se l a n z ó a l a c a r r e r a pa­
r a local izar • el au toca r s in ies t rado . 

¿ Q u é les parece? 
—o— 

Donde todo v a v i e n t o en popa — y 
a t oda vela— es en M i r a n d a . 

E l D e p o r t i v o se h a asegurado u ñ 
m a r g e n suf ic iente como p a r a v i a j a r 
a C a s t e l l ó n con o p t i m i s m o , que no 
quiere deci r conf ianza . 

¿ V e r e m o s a - l o s dos equipos' b u r ­
galeses enfrentados a l T a r r a s a y 
a l Cor u ñ a ? ¿ L l e g a r á a lguno a Se­
g u n d a D i v i s i ó n ? 

Pie a q u í unas i n c ó g n i t a s que él 
t i e m p o se e n c a r g a r á de despejar­
nos, 

¡ A h ! Caso de superarse a l a Oren -
slana, puede susci tarse u n nuevo 
p rob lema . 

Conste que t o d a v í a no se sabe 
ai c o r r e s p o n d e r á enf rentarse a l Co-
r u ñ a o a l Ta r r a sa , y a que esto es 
n a t u r a l se decida med ian t e sorteo, 
s in m e d i a r n i n g u n a o t r a f ó r m u l a . 

Pe ro de cua lqu ie r modo, existe la 
pos ib i l i dad de tener quo j u g a r el 
m i s m o d i a de San Pedro. 

E s a fecha, en p r i n c i p i o , parece 
m á s b i en t a u r i n a y p a r a no estable­
cer i ncompa t ib i l i dades p o d r í a pen­
sarse a n t i c i p a r el p a r t i d o a l s á ­
bado, pero t a m b i é n hay toros en 
esa focha y el d o m i n g o por l a m a ­
ñ a n a , por ser d í a fe r iado , a b r i r á el 
comerc io . 

E n f i n , esperemos que el sorteo 
d é resuel to este p r o b l e m a , t en i en ­
do que j u g a r en casa e l d í a 22 y el 
29 fuera . 

L a ve rdad es que estamos a n t i ­
c ipando m u c h o los! acon tec imien ­
tos. 

De momen to , pensemos en l a 
Orensana. 

Y en que el d o m i n g o p r ó x i m o , en 
u n a de las bandas, e s t a r á sentado 
el avezado C u q u i Bionzobas, con 
m u c h a s horas de vue lo en estos 
menesteres del fú tbo l . . . 

• —o— 
f,o p r epa ra u n homenaje sent ido 

y b ien merec ido , a los jugadores y 
en t renador del J u v e n t u d . 

T e n d r á l u g a r el p r ó x i m o d o m i n ­
go y esperamos, a l a vez que de­
seamos, que en su t o r n o no f a l t a r á 
u n n u t r i d o g r u p o de af ic ionados . 

L o merecen por su l uc ida ac tua­
c i ó n a lo l a rgo de u n a c a m p a ñ a 
que les ha p e r m i t i d o mantenerse 
en c a t e g o r í a nac iona l , 

—o— 
E n L a s Gaunas v i m o s a B a r i n a -

ga, el « m í s t e r » del Osasuna, de 
< 'o jeador». 

T a m b i é n en Orense hubo « p a t r o ­
nes de p e s c a » enviados p o r el 
Celta. 

S e g ú n nues t ras not ic ias , el p r ó ­
x i m o domingo , c o n v e r g e r á n sobre 
Z a t o r r e , a lgunos « e n v i a d o s especia­
les» de ambos equipos, a l parecer, 
con el p r o p ó s i t o de c o n f i r m a r sus 
impresiones . 

Las « p i e z a s » sobre las que se d i r i ­
gen sus m i r a d a s no las descubr imos, 
porque imponemos que lodos se Itta 
I m a g i n a r á n . 

A K Q U E J Í O 

-Acabas de decir que c o n f í a s en 
p r o l o n g a r t u manda to has ta el d í a 
29. ¿ E q u i v a l e esto a ve r con o p t i ­
m i s m o el p r ó x i m o pa r t i do con l a 
Orensana? 

—Desde luego. N o porque yo co­
nozca a l Orense, sino porque co­
nozco bien a l Bu rgos y la m o r a l 
que a n i m a a sus jugadores . A n t e 
ese encuent ro , h a r t o decisivo, t e n ­
go p lena conf ianza en todos y ca­
da uno de ellos. 

—¿ Es y a f i r m e el acuerdo de ce­
l eb ra r « D i a del C l u b » el d o m i n g o ? 

—-No « D i a del C l u b » , sino de 
« a y u d a » ; es decir , en las m i s m a s 
condiciones que r i g i e r o n p a r a el 
G a l d á c a n o , en el q u é los socios h u ­
b i e ron de pagar 10 pesetas. 

— ¿ M o t i v o s que os h a n obl igado 
a esta d e c i s i ó n i n s ó l i t a de ce lebrar 
dos « D í a s de A y u d a » seguidos? 

- —Los e c o n ó m i c o s , que son los que 
s iempre acuc ian en l a v i d a del 
Burgos . E s t a es u n a c u e s t i ó n que 
parece e s t r i b i l l o m u y sobado de 
todas m i s • declaraciones; pero lo 
c i e r to es que las obl igaciones son 
t a n ap remian tes que no hemos po­
d ido e ludi r las . Ruego, pues, a los 
socios que pe rdonen l a m e d i d a y 
acepten el s ac r i f i c io que de nuevo 
nos vemos obl igados a ex ig i r les . Y o 
h u b i e r a quer ido e v i t a r l o ; pero n i n ­
guno de los diversos estudios he­
chos h a p e r m i t i d o o t r a s o l u c i ó n , 
sobre todo si queremos t e r m i n a r 
d ignamente lo poco que queda de 
t emporada , cuyos gastos f ina l e s h a n 
aumentado cons iderablemente con 
el desplazamiento a Orense y con 
el que esperamos hacer a L a Co-
r u ñ a o Ta r r a sa , 

- ¿ C u á l es el m o v i m i e n t o exacto 
de l a t emporada? 

—Los ingresos, has t a e l m o m e n ­
to , se han a p r o x i m a d o a 1.400.000 
pesetas, que se descomponen en las 
s iguientes p a r t i d a s : 430.000 p o r cuo­
tas de socios . y 600.0Q0 de . las ve in ­
te t aqu i l l a s b ru t a s ; lo d e m á s co­
r responde a dona t ivos y subven­
ciones. 

— Q u é c i f ras a r r o j a n los gastos? 
—Hablemos p i ü m e r a m e n t e de los 

pagos real izados; no de los gastos. 
Como c o m p r e n d e r é i s , los pagos rea­
l izados ascienden exactamente a 
los ingresos habidos, pues la caja 
del C lub apenas si d i s p o n d r á ahora 
de unas t res a cua t ro m i l pesetas. 
D e n ó m i n a , se han sat isfecho 470.000 
pesetas; de plazos de f ichajes, 
230.000; de p r i m a s a jugadores , 
145.000; de gastos de pa r t i dos en 
Z a t o r r e , 155.000; desplazamientos 
(au tocar ) 100.000 y por otros gas­
tos diversos, 65.000 pesetas. 

— ¿ D é f i c i t ex is tente en este mo­
mento , re fe r ido a l a presente t em­
porada? 

—Tenemos pendientes de pagar-; 
102.000 pesetas de f i c h a a los j u ­
gadores;. 95,000 pesetas a l a empresa 
p r o p i e t a r i a del au toca r y otras 
deudas con l a F e d e r a c i ó n , que se 
á p i - o x i m a n a las 50.000. A p a r t e de 
esto, a u n t a m b i é n se encuen t r an 
pendientes de sat isfacer a los j u ­
gadores 1.a p r i m a del G a l d á c a n o y 
l a que espero quo ganen con la 
Orensana. 

—Resumamos el balance. 
— E n concreto, los gastos de este 

a ñ o en t o t a l a s c e n d e r á n a 1.700.000 
pesetas en n ú m e r o s redondos. Como 
con t r apa r t i da , a u n quedan p o r su­
m a r a los c a p í t u l o s de ingresos, las 
cuotas de socios correspondientes 
a l mes de J u n i o y lo que se recau­
do en las taqui l las p r ó x i m a s . S i to ­
do se desa r ro l l a f e l i zmente y l lega 
a jugarse l a p r o m o c i ó n , bien sea 
con el C o r u ñ a o con el Tar rasa , l a 
c a m p a ñ a puede cer rarse con u n 

•equ i l ib r io bastante consolador.. . 
— S i no es i n d i s c r e c i ó n , ¿ q u é t a ­

q u i l l a se hizo el d í a del G a l d á c a n o ? 
—Sesenta y dos m i l pesetas b r u -

tns, con unos gastos do p a r t i d o que 
ascendieron a m á s de 15.000 pese­
tas. ( E s t o s i n c o n t a r l a p r i m a de 
los j ugadores ) . 

— C o n f í a s e n que esa r e c a u d a c i ó n 
se s u p e r a r á ? 

— L ó g i c a m e n t e a s í debe ser. E l 
equipo r i v a l es m á s potente y el 
p a r t i d o m á s t ranscendenta l . A h o r a 
só lo f a l t a que el t i empo colabore... 
de todos modos, lo p r i n c i p a l es el 
aspecto depor t ivo y espero que el 
p ú b l i c o se percate do la i m p o r t a n ­
c i a del encuent ro y a n i m e de p r i n ­
c ipio a f i n . Ese es u n fac to r f u n ­
d a m e n t a l . 

H a s t a a q u í la c h a r l a con el se­
ñ o r A l f a r o A r r e g u i . A t r a v é s de 
e l l a m i s m a , destaca p r i n c i p a l m e n t e j 
la decis iva t rascendencia de dos 
fechas: l a del s á b a d o , en la asam­
blea de compromisa r ios y l a del do­
m i n g o , con o c a s i ó n del p a r t i d o a 
d i s p u t a r coñ la Orensana. L a p r i ­
m e r a debe s e r v i r p a r a dejar1 resuel­
to el f u t u r o del Club, con la desig­
n a c i ó n de la persona rec tora , y a que 
de o t ro modo puedo suscitarse una 
cr i s i s g ravemen te pe l ig rosa y l a se­
g u n d a p a r a buscar, de m a n e r a de­
p o r t i v a pero b ien entusiasta , el pa­
so a la e l i m i n a t o r i a s iguiente . 

P o r lo d e m á s , los m o t i v o s que 
h a n obl igado a ese nuevo « D í a de 
A y u d a » son b i en c la ros y precisos. 
A n t e ellos h a y que inc l ina r se y es 
de esperar que la m a g n í f i c a , aun­
que r educ ida a f i c ión burgalesa, 
renro iono sommta y c o n s t r u c t i v a » 
mente , u n a vez m á s . 

A K Q U E U O 

El domingo próxiso 
se d i s p u t a r a la 
prueba c i c l i s t a 
"Vnelta a Salas" 
E l p r ó x i m o d o m i n g o se cele­

b r a r á e n n u e s t r a c i u d a d l a p r u e ­
b a " V u e l t a a S a l a s " , o n í á n i / . a -
d a p o r e l C l u b C i c l i s t a B u r g a -
les, r e s e r v a d a p a r a p r o f e s i o n a -
les e i n d e p e n d i e n t e s Se d e s a r r o 
l i a r á s o b r e e l s i g u i e n t e i t i n e r a ­
r i o : B u r g o s , S a r r a c í n , H o n t o r i a 
de la C a n t e r a , H o r t i g ü e l a , B a r -
b a d i l l o d e l M e r c a d o , S a l a s de 
i o s I n f a n t e s , B a r b a d i l l o d e l M e r ­
c a d o , H o r t i g ü e l a , C o v a r r u b i a s , 
M e c e r r e y e s , C u b i l l o d e l C a m p o , 
S a r r a c í n y B u r g o s (122 k i l o m e 
t r o s ) . 

L a m e t a q u e d a r á e s t a b l e c i d a 
e i l a c a r r e t e r a de M a d r i d , f r e n ­
t e a! F r í o I n d u s t r i a l . 

L o s p r e m i o s s e ñ a l a d o s s o n : 
P r i m e i c , 2.000 pese tas ; s e g u n d o , 
1.500; t e r c e r o , 1.000; c u a r t o , 8U0; 
q u i n t o , 600; s e x t o , 500 y o t r o s 
seis m á s h a s t a doce . A todos los 
c l a s i f i c a d o s se Ies a b o n a r á n GO 
pese tas e n c o n c e p t o de d i e t a s . 

Partidos para hoy 
en el campeonato 
mundial de íutbo 

H a e l s i n b g b o r g . — M a ñ a n a m i é r 
coles, e n l a 2. ' j o r n a d a de los 
c a m p e o n a t o s m u n d i a l e s de f ú t 
b o l se j u g a r á n l o s s i g u i e n t e s e n ­
c u e n t r o s : C h e c o s l o v a q u i a - A l e ­
m a n i a ; A r g e n t i n a - I r l a n d a ; P a ­
r a g u a y - E s c o c i a ; F r a n c i a - Y u 
g o s l a v i a ; M é j i c o - P a i s de G a l e s 
B r a s i l - I n g l a t e r r a y R u s i a - A u s 
t r i a . T o d o s estos e n c u e n t r o s se 
j u g a r á n a l a s 19 h o r a s . 

P a r e c e n p r o b a b l e s l a s v i c t o r i a s 
de C h e c o s l o v a q u i a , A r g e n t i n a , E s ­
c o c i a , Y u g o s l a v i a , P a í s de G a l e s , 
I n g l a t e r r a y R u s i a . E l S u e c i a -
H u n g r í a se d i s p u t a r á p a s a d o m a ­
ñ a n a . — A l f i l . 
D O S J U G A D O R E S D E L J A E N 

A L G I J O N 
M a d r i d . — S e g ú n se a f i r m a e n 

lo s m e d i o s f u t b o l í s t i c o s l oca l e s , 
e l R e a l G i j ó n , h a a d q u i r i d o l o s 
s e r v i c i o s d e los j u g a d o r e s d e l 
R e a l J a é n , M a d r i l e s , p o r t e r o , y 
C e r r i l l o , d e f e n s a . — A l f i l . 
B R A S I L , F A V O R I T O 

G o o t e b o r g ( S u e c i a ) . — I n g l a ­
t e r r a se e n f r e n t a r á c o n t r a e l B r a ­
s i l , c o n s i d e r a d o f a v o f i t o p a r a 
c o n s e g u i r e l t í t u l o . 

N i n g u n o de los dos c o n j u n t o s 
c a m b i a r á sus a l i n e a c i o n e s y sa-
c á r á n a l c a m p o los m i s m o s c o n ­
j u n t o s q u e se e n f r e n t a r o n a A u s ­
t r i a y R u s i a , e n e l p r i m e r p a r ­
t i d o d i s p u t a d o el d o m i n g o . 

E l p a r t i d o es d e v i t a l i m p o r ­
t a n c i a p a r a los dos c o n j u n t o s , 
p a r a l o g r a r l a c l a s i f i c a c i ó n c o n 
v i s t a s a l a fase s i g u i e n t e . — A l f i l . 

Debido a su funcio­
namiento especial, 
modernís imo, las co­
cinas F A R permiten 
ahorrar porque con­
sumen poco . Son 
rápidas, limpias, có ­
modas y prácticas, 
representando la úl­
tima novedad en co­
cinas. Suprimen las 
incomodidades anti­
hig iénicas del uso de 
lena o carbón . 

Actos organizados 
por los Montañeros 
burgaleses en honor 
de San Bernardo 
P r o g r a m a de los actos que cele­

b r a r á l a Sociedad « M o n t a ñ e r o s ' 
B u r g a l e s e s » para- c o n m e m o r a r l a 
f e s t i v i d a d de San B e r n a r d o de 
M e n t ó n , Pa t rono de los M o n t a ñ e r o s 
y Esqu iadores : 

D í a 14, s á b a d o . — P o r l a t a rde 
c o n c e n t r a c i ó n en P á n e d a de l a 
S ie r ra de los m o n t a ñ e r o s que efec­
t u a r á n l a m a r c h a n o c t u r n a de l a 
S i e r r a de l a D e m a n d a con asceft-
siones a los p icos . San M i l l á n , T r i ­
gaza, San C r i s t ó b a l y M e n c i l l a , 
m á x i m a s a l t i t udes de nuestro sis­
tema. 

A las doce de l a noche y en las 
cumbres c i tadas r e a l i z a r á n u n a 
of renda s i m b ó l i c a a San B e r n a r d o 
por med io de hogueras y s e ñ a l e s 
luminosas , p a r a a c o n t i n u a c i ó n , 
con t inuando la t r a v e s í a , c o i n c i d i r 
todos los m o n t a ñ e r o s é n E l Es te -
ra lbo donde se m o n t a r á el campa­
mento . 

• D í a 15, d o m i n g o . — A las nueve 
de l a m a ñ a n a , sa l ida de los au to­
cares con f a m i l i a r e s y af ic ionados 
en d i r e c c i ó n a P ineda de l a Sierra , 
e f e c t u á n d o s e una pa rada discrecio­
na l en el Pan t ano del A r l a n z ó n . 

A las once m i s a de c a m p a ñ a en 
« E l E a t e r a i b o » en suf rag io de los 
m o n t a ñ e r o s fa l lecidos en accidente 
de m o n t a ñ a . 

A las doce, en t rega de los d i s t i n ­
t ivos sociales a l m é r i t o m o n t a ­
ñ e r o . 

A c o n t i n u a c i ó n se r e a l i z a r á n ex­
cursiones y ascensiones a l P i co 
M e n c i l l a (Concha de P ineda ) , V a ­
l le del Sol, Ar r ec ida s , etc. 

D e s p u é s de comida breve cha r l a 
m o n t a ñ e r a . 

De 7,30 a 9,30, Fuego de C a m ­
pamento , a n i m a d o por todos los 
asistentes. 

P A D R E D E F A M I L I A : 
E n e l C o l e g i o o E s c u e l a 

d o n d e t u h i j o c u r s e sus es­
t u d i o s , p u e d e n e n t r e g a r t e u n 
m o d e l o de i n s t a n c i a p a r a so­
l i c i t a r p l a z a de g r a t u i t o e x ­
t e r n o e n e l p r ó x i m o a ñ o a c a ­
d é m i c o . A n t e s d e r e l l e n a r l o , 
l e e d e t e n i d a m e n t e l a s c o n d i ­
c i o n e s de p e t i c i ó n y l o s de ­
r e c h o s y deberes q u e se c o n ­
t r a e n , e n caso de c f i t e n e x 
e l b e n e f i c i o . E n c a d a i m p r e s o 
v a e l t e x t o c o m p l e t o de l a 
O r d e n M i n i s t e r i a l d e 2B de 
M a r z o d e este- a ñ o , q u é r e g u ­
l a e s t a a c t i v i d a d de P r o t e c ­
c i ó n E s c o l a r . 

y rinden 

I N T E R N A C I O N A L 

Modelo 
" A L T E Z A 

Mode lo 

Mode lo 
USA 

p o c o 

SAGARDUIS.A 
B i 1 b a o 

De venfa: 

O.E.S.T.fí 

Crónicas de 
Miranda de Ebro 
CORPUS ci-misri S£i 

Se c e l e b r ó c o n g r a n b r i l l a n t e z 

Sección financiera 

Hidroeléctrica Española, S. i 
C a p i t a l a c c i o n e s : 2.226.250.500 pese tas 

L o s B a n c o s q u é d e s p u é s se i n d i c a n a s e g u r a n l a c o l o c a c i ó n e n 
S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

d e 300.000 t í t u l o s de u n a e m i s i ó n d e 500.000 o b l i g a c i o n e s de 1.000: 
pese tas n o m i n a l e s c a d a u n a , q u e l a S o c i e d a d e m i s o r a p o n e e n 

c i r c u l a c i ó n a p a r t i r d e l d i a 11 de J u n i o de 1958 

TUPO D E E M I S I O N 
94 p o r 100, l i b r e de g a s t o s p a r a e l s u s c r i p t o r 

I N T E R E S : 6,75 p o r 100 a n u a l , c o n c u p o n e s s e m e s t r a l e s d e v e n c i ­
m i e n t o s 15 de J u n i o y 15 de D i c i e m b r e de c a d a a ñ o . E l p r i ­
m e r c u p ó n se a b o n a r á i n t e g r o e l 15 de D i c i e m b r e d e 1958. 

R E N T A L I Q U I D A : 5,90 p o r 100, a p a r t e l a p r i m a d e a m o r t i z a c i ó n , 
h a b i d a c u e n t a d e l a c o n c e s i ó n e s p e c i a l m á s a d e l a n t e e s p e c i ­
ficada sobre l a base de l a c o t i z a c i ó n de l a s a c t u a c i o n e s de l a 
S o c i e d a d a l o s c a m b i o s a c t u a l e s . 

L a a m o r t i z a c i ó n de l a e m i s i ó n se e f e c t u a r á e n u n p l a z o de 
50 a ñ o s , a p a r t i r d e l a ñ o 1963, s i n p e r j u i c i o de los d e r e c h o s es­
p e c i a l e s q u e se c o n c e d e n a los o b l i g a c i o n i s t a s de l a p r e s e n t e e m i ­
s i ó n , q u e d a n d o f a c u l t a d a l a S o c i e d a d p a r a a n t i c i p a r l a e n c u a l ­
q u i e r m o m e n t o , e n ' t o d o o e n p a r t e . 

C O N C E S I O N E S P E C I A L 
T r a n s c u r r i d o u n a ñ o a p a r t i r de l a f e c h a de l a e m i s i ó n de 

l a s o b l i g a c i o n e s , o' sea e l d i a 20 de J u n i o de 1959, de c a d a 50 o b l i ­
g a c i o n e s de l a p r e s e n t e e m i s i ó n s e r á n a m o r t i z a d a s t r e s o b l i g a ­
c iones p o r s u v a l o r n o m i n a l . 

A t a l e f e c t o , l o s s e ñ o r e s o b l i g a c i o n i s t a s de e s t a e m i s i ó n t e n ­
d r á n d e r e c h o a q u e , c o n t r a e n t r e g a de 50 c u p o n e s de los d e n o ­
m i n a d o s de c a n j e y de t r e s t í t u l o s o b l i g a c i o n e s e x c u p ó n de c a n j e , 
se les e n t r e g u e , l i b r e s de t o d o gas to , c i n c o ' a c c i o n e s d e 500 pese - : 
t a s n o m i n a l e s c a d a u n a , de l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a u m e n t o de 
c a p i t a l q u e a t a l e f e c t o se p r a c t i c a r á , l a s cua l e s s e r á n e m i t i d a s 
a l t i p o d e 120 p o r 100. Es t a s a c c i o n e s p a r t i c i p a r á n e n l o s d i v i d e n ­
dos c o r r e s p o n d i e n t e s a l e j e r c i c i o 1959 e n u n 50 p o r 100 d e l d i v i ­
d e n d o t o t a l q u e c o r r e s p o n d a a l a s a c c i o n e s e n c i r c u l a c i ó n c o n 
p l e n i t u d de d e r e c h o s e c o n ó m i c o s . E l uso d e l r e f e r i d o d e r e c h o i m ­
p l i c a r á , a u t o m á t i c a m e n t e , l a a m o r t i z a c i ó n de l o s t r e s t í t u l o s o b l i ­
g a c i o n e s a n t e r i o r m e n t e a l u d i d o s , p o r s u c o n v e r s i ó n e n acc iones . 
D i c h o d e r e c h o d e b e r á e j e r c i t a r s e a n t e s d e l d i a 2U de J u l i o de 1959. 

L a E n t i d a d e m i s o r a t o m a a s u c a r g o el i m p u e s t o de n e g o ­
c i a c i ó n . 

E s t o s t í t u l o s d i s f r u t a r á n , s e g ú n O. M . d e l 15 de J u l i o de 1955, 
de l a s e x e n c i o n e s q u e s o b r e r e i n v e r s i ó n de b e n e f i c i o s e s t ab lece 
el a r t í c u l o 9 de l a L e y de l a C o n t r i b u c i ó n G e n e r a l sobre l a R e n t a 
de 16 de D i c i e m b r e de 1954. 

Se s o l i c i t a r á l a a d m i s i ó n de es tos t í t u l o s a l a c o t i z a c i ó n o f i ­
c i a l e n l a s Bo l sa s de M a d r i d , B i l b a o y B a r c e l o n a , y se g e s t i o n a r á 
s u i n c l u s i ó n e n l a l i s t a de v a l o r e s a d m i t i d o s p o r l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de Segu ros p a r a l a s r e s e r v a s o b l i g a t o r i a s de l a s C o m p a ñ í a s . . 

L a s u s c r i p c i ó n p o d r á e f e c t u a r s e e n l a s s i g u i e n t e s e n t i d a d e s 
b a n c a r i a s : 
B a n c o d e V i z c a y a 

d e B i l b i o 
" d e L a C o r u ñ a 

C r é d i t o N a v a r r o " 
L a V a s c o n i a , S. A . 
B a n c o A s t u r i a n o de " 

I n d u s t r i a y " 
C o m e r c i o " 

" H i s p a n o " 
S u i z o 

" d e V i t o r i a 
M a d r i d , J u n i o de 1058. 

B a n c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o 
C e n t r a l 
P o p u l a r E s ­
p a ñ o l 

" d e V a l e n c i a 
" G u i p u z c o a n o 
" P a s t o r 

G a r r í g a N o -
g u é s 

B a n c o H i s p a n o A m e ­
r i c a n o 

" U r q u i j o 
" de A r a g ó n 
" H e r r e r o 
" de G i j ó n 

de S a n Se-
b a s t í a n 

" Z a r a g o z a n o 

l a g r a n f i e s t a e u c a r i s t i c a d e l 
C o r p u s , c o n m i s a s o l e m n e e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a M a ­
l a , a l a q u e a s i s t i ó el A y u n t a ­
m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n y t o d a s 
las a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a ­
r e s . D e s p u é s d e l s a n t o o f i c i o , sa­
l i ó la p r o c e s i ó n , s i e n d o l l e v a d o 
el S a n t í s i m o b a j o p a l i o y f i g u ­
r a n d o e n l a m i s m a c o n e l A y u n ­
t a m i e n t o y a u t o r i d a d e s , l a C o ­
m u n i d a d d o los P a d r e s do los Sa­
g r a d o s C o r a z o n e s , y d e los P P . 
J c su i t a s . F o r m a b a n las n i ñ a s de 
l o s C o l e g i o s r e l i g i o s o s y p a r t i c u ­
l a res , a s i c o m o lo s d e las escue­
las n a c i o n a l e s y u n b u e n n ú m o -
r o d o n i ñ a s y n i ñ o s que r e c i e n -
t o m o n t e h a b í a n r e c i b i d o p o r p r i ­
m e r a vez y e l P a n de los A n g e ­
les y q u e a r r o j a r o n a b u n d a n t e s 
p é t á i ó s d o f lo res a l paso d e l S a n ­
t í s i m o , a l q u o d a b a n e s c o l t a n ú ­
m e r o s de l a G u a r d i a C i v i l , e n 
t r a j e d e g a l a . 

L a p r o c e s i ó n e n s u r e c o r r i d o 
t u v o u n a a m p l i a c i ó n r e s n e c t ó a 
la.s ció a ñ o s a n t e r i o r e s , l l e g a n d o 
h a s t a el c o m i e n z o de l a A v e n i ­
d a d e l G e n e r a l í s i m o y d a n d o l a s 
v u e l t a s p o r los j a r d i n c i l l o s p a r a 
r e g r e s a r y s e g u i r p o r e l i t i n e r a ­
r i o de c o s t u m b r e , q u e e s t a b a e n ­
g a l a n a d o y c o n c o l g a d u r a s , des­
t a c a n d o l a t í p i c a c a l l e de L o s 
H o r n o s , d ó n d e n o h a b í a ' h u e c o 
q u e n o l uc i e se c o l g a d u r a . 

E l t i e m p o n o a c o m p a ñ ó a l a 
• s o l e m n i d a d r e l i g i o s a y a q u e s i 

l a ^ t e m p e r a t u r a f u e b u e n a , n o 
l u c i ó e l so l c o m o e n t a l s o l e m n i ­
d a d p a r e c e r e q u e r i r . 

P o r Ja n o c h e , l a b a n d a m u n i ­
c i p a l d i ó u n c o n c i e r t o q u e e s t u ­
v o m u y a n i m a d o . 
F A L L E C I M I E N T O 

E n V a l l a d o l i d , l u y a r do su r e ­
s i d e n c i a , h a f a l l e c i d o l a s e ñ o r a 
m a d r e d e l jue'z do I n s t r u c c i ó n do 
M i r a n d a , d o n N i c o l á s M a r t í n Pe ­
r r e r a s , a q u i e n e x p r e s a m o s n u e s ­
t r o s e n t i d o p é s a m e , a l a p a r q u e 
e l e v a m o s y p e d i m o s u n a o r a c i ó n 
p o r el a l m a de e x t i n t a d a m a . 

Torresandino 
N U E S T R O D I A D E A C C I O N 

C A T O L I C A 
P o r c e l e b r a r l a s H i j a s de M a r í a 

su fiesta e l d í a 1 de J u n i o c o n 
s e r m ó n y p r o c e s i ó n y p a r a p o d e r 
p r e p a r a r m e j o r s u c e l e b r a c i ó n , 
e s te a ñ o e l D í a de l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a se c e l e b r ó e n d i c h o d í a c o n 
g r a n s o l e m n i d a d . 

Y a de v í s p e r a , e n l a t a r d e , e l 
R . P . C a n t o , d e l C o l e g i o de A r a n ­
d a de D u e r o , e n m a g n í f i c a c o n ­
f e r e n c i a e n f e r v o r i z ó y c a l d e ó los 
á n i m o s p a r a e l g r a n d i a . V i v i ó y 
nos supo h a c e r v i v i r l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a . N o e n v a n o h a b í a f o r ­
m a d o p a r t e d e l C o n s e j o d i o c e s a ­
n o de S e g o v i a a n t e s de e n t r a r 
en R e l i g i ó n . 

Y l l e g ó e l g r a n d í a . P o r l a m a ­
ñ a n a h u b o e n l a s dos m i s a s p r e ­
d i c a c i ó n p a r r o q u i a l sobre e l " t e ­

m a e n e l e s t i l o d i r e c t o y p e r s o -
n n l i s l m o a que nos t i e n e acos ­
t u m b r a d o n u e s t r o p á r r o c o . r L o & 
que le o í m o s r e c o r d a r e m o s s i e m ­

p r e que n u e s t r o c a t o l i c i s m o de­
be t e n e r u n s e n t i d o h o r i z o n t a l de 
p r o y e c c i ó n h a c i a ios h e r m a n o s . 

L o s j ó v e n e s , h i c i e r o n l a c o l e c t a 
c o n s u i n s i g n i a a l b r a z o . 

E l a c t o p r i n c i p a l t u v o l u g a r e n 
l a t a r d e -• a s í , d e s p u é s de l a so­
l e m n e f u n c i ó n e u c a r i s t i c a , ce l e ­
b r a d a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , se 
t r a s l a d a r o n t o d o s a l s a l ó n de b a i ­
l e , ú n i c o c a p a z de c o n t e n e r a t o ­
d o e l p u e b l o , y a l l í , t r a s u n s a l u ­
d o b r e v í s i m o d e l C o n s i l i a r i o e x ­
l e c c i o n e s que í b a m o s a e s c u c h a r , 
l a R a m a de l a s J ó v e n e s i n i c i ó 
h o r t á n d o n o s a a p r o v e c h a r l a s 
sus c o n f e r e n c i a s , c o n l a de l a p r e ­
s i d e n t a s e ñ o r i t a F e l i p a G i l qua 
h i z o l a p r e s e n t a c i ó n . A r c a d i a 
I g l e s i a s d e s a r r o l l ó c o n g r a n 
a c i e r t o el t e m a " G r a n d e z a y m é -
í i t o d e l a p o s t o l a d o " y C a r m e n 
E s c o l a r , c o m o s e c r e t a r i a , l e y ó l a 

m e m o r i a d e l c u r s o c o n d a t o s b i e n 
i n t e r e s a n t e s y p a r a m u c h o s des-
c o n o c i d ó s V , M á s t a r d e l a teso­
r e r a d e l C e n t r o ( l io d e t a l l a d o es­
t a d o do l a s c u e n t a s h a c i e n d o r e ­
s a l t a r l a i m p o r t a n c i a de l a t a r ­
j e t a de A c c i ó n C a t ó l i c a q u e de­
b í a m o s s aca r t o d o s los c a t ó l i c o s . 
F i l a r G ó m e z f u e l a e n c a r g a d a de 
d e s a r r o l l a r e l t e m a • ' C a r i d a d " y 
p o r c i e n o t u v o u n v e r d a d e r o 
a c i e r t o e n s u l a b o r . H e r m i n i a 
S a n z c o n su c h a r l a " L a j u v e n ­
t u d e n l a a c t u a l i d a d " c a l d e ó 
m u y b i e n los á n i m o s do t o d o s 
p i v d i s p o n i c n d o l o s p a r a l a c h a r ­
l a d e s a r r o l l a d a p o r •-..Mercedes 
P é r e z s o b r e e l t o m a i n t e r e s a n t í ­
s i m o y a m p l i o " A q u e obedece 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e b u s c a 
q u i e n e s d e b e n i n t e g r a r l a " e scu ­
c h a n d o t o d a s g r a n d e s a p l a u s o s 
c o m o p r e m i o a su l a b o r . 

E n r e s u m e n u n g r a n d í a p a r a 
T o r r e s a n d i n o , c o n u n e r a n des­
p e r t a r do i n q u i e t u d e s q ú e a fuer 
do s i n c e r o s nos a l e g r a , p o r q u e 
n o s hace c o n c e b i r l a e s p e r a n z a 
de q u e es te p u e b l o v a y a p e r d i e n ­
d o l a f a m a q u e t e n í a , t r a n s f o r ­
m á n d o s e c o n u n v i v o r o s u r g i r dp 
e s p i r i t u a l i d a d q u o si h a de V e n i r 
p o r l a A c c i ó n C a t ó l i c a , s i n d u d a 
a l g u n a h e m o s d e p r o c u r a r p r e s ­
t a r l a - t o d o n u e s t r o a p o y o p a r a 
q u e A p r o n t o é s t o , sea u n a r e a l i -

. ff9|.y%éfm • $ W k t i S k É r 
E l corre.spottsa/ 

C o n o c e l o q u e A c c i ó n So­
c i a l P a t r o n a l e s t á h a c i e n d o 
e n E m p r e s a s b u r g a l e s a s a c e r ­
ca de l a s " R e l a c i o n e s h u ­
m a n a s " , y p r e p á r a t e a r e ­
s o l v e r r e n e l l a e l p r o b l e m a 
d e l " s a l a r i o j u s t o " . 

Oposiciones 
A U X I L I A R E S J U S T I C I A 

C o n v o c a d a s 150 p l a z a s con 
16.500 pese tas p a r a a m b o s sexos. 
P r e p a r a c i ó n x)ül' fiscal m u n i c i ­
p a l e n ' : >, 

U É P o l i l í o 



P i a n o d e B u r g o s 
Alemania oriental quiere juzgar como espías 
a nueve aviadores norteamericanos que fueron 
obligados a aterrizar en territorio comunista 

E s t a d o s U n i d o s t r a t a r á con "/os r a p t o r e s " 

"Broma" pesada 
V i c h . — U n a m u l l a de m i l pe­

se tas h a s ido i m p u e s t a p o r el 
g o b e r n a d o r c i v i l a l a u l o r de u n a 
" b r o m a " p e s a d a . E n e l l a v a b o 
de sef ioras de u n c é n t r i c o b a r 
f ü e c o l o c a d a , p o r u n d e s c o n ó ­
ce lo , que on los p r i m e r o s mo­
mentos p u d o o c u l t a r s e , u n a c u -
I c b r a de u n m e t r o de largo . 
U n a r e ñ o r a que a c u d i ó a l l a ­
vabo , a i e n c o n t r a r s e con e l r e p ­
ti l , se ¡ l e v ó u n susto m a y ú s c u -
Jo y l a v o quo ser a t e n d i d a e n 
el -misino e s tab lec imiento . P e ­
r o la p o l i c í a m u n i c i p a l pudo 
d e s c u b r i r a l a u t o r de l a " b r o ­
m a " , u n m u c h a c h o de 18 a n o s , 
que l ia sirio m u l t a d o p o í ol G o ­
b ierno C i v i l de l a p r o v i n c i a . 

í 

Haga su encargo tm 

"DIARIO DE BURGOS" 
TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS. 

INVITACIONES, ETC. 

M a d r i d . — L a p r i m e r a s e s i ó n 
do B o l s a d o l a s e m a n a , h a c o n ­
t i n u a d o d e n t r o do l a l í n e a de 
c o t i z a c i o n e s c o n t r a r i a s de es ta 
t e m p o r a d a . L a j o r n a d a c o m e n ­
z ó c o n c i e r t a f i r m e z a e n los v a ­
l o r e s do t r a n s p o r t o , q u e c o n s t i ­
t u y e n el p r i m o r c o r r o , d o n d e 
h t i b o a l zas l i g e r a s e n N a v a l e s y 
M e t r o . T a m b i é n o n el c o r r o e l é c ­
t r i c o so n o t ó s o s t e n i m i e n t o , pe­
r o a p a r t i r de l a m i t a d de l a 
s e s i ó n , v o l v i ó a i m p e r a r e l p a ­
p e l , c o n r e t r o c e s o s de d i s t i n t a 
c u a n t í a , eme o n sus e x p r e s i o n e s 
p r i n c i p a l e s a f e c t a n a E s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e o s c o n 25 e n t e r o s ; a 
E b r o , c o n 10; a A z u c a r e r a , c o n 
6,50: H i d r o n i t r o e H i d r o e l é c t r i ­
ca d e l C a n t á b r i c o , c o n seis. 

H a n d e s c o n t a d o c u p ó n c o n d i ­
v i d e n d o v a r i o s v a l o r e s c o n el s i ­
g u i e n t e r e s u l t a d o : A l t o s H o r n o s , 
de sc i endo 10 e n t e r o s , y c o b r a sie­
te d u r o s de d i v i d e n d o , p o r l o 
que p i e r d e o c h o ; R i f h a descen ­
d i d o 38 pese tas y c o b r a 40, p o r 
l o q u e g a n a d o s ; C a m p s a b a j a 
c i n c o d u r o s y c o b r a 28 pesetas , 
r e c u p e r a n d o p o r t a n t o t r e s pese­
ta s ; p o r ú l t i m o , A u x i l i a r de F e ­
r r o c a r r i l e s , h a d e s c e n d i d o o c h o 
e n t e r o s , c o b r a de d i v i d e n d o c u a ­
t r o , p o n l i e n d o o t r o s t a n t o s . A l 
c i e r r e , se e s c u c h a b a n ! n u e v a m e n -
et t a n t e o s do p a p e l . 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 
645; E x t e r i o r , 360; H i p o t e c a r i o , 
295; de rechos , 7 1 ; F u e r z a s E l é c ­
t r i c a s de C a t a l u ñ a , 227; H . Es ­
p a ñ o l a , 2 5 1 ; I b e r d u e r o , 276; n u e ­
vas , 253: n o v í s i m a s , 102; Sil: , 
206; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 174; 
j ) U " v , ' i s , s i n d e r e c h o , 167, A g u i l a , 
443; A z u c a r e r a G e n e r a l . 99; E n ­
c i n a r de los Reyes , 128; U r b i s , 
140; M i n a s de l R i f , s i n d i v i d e n -
oo . 685; D u r o F o l g u e r a , 267 ; 
r o n f e r r a d a , 775; C a m p s a , 595; 
T a b a c a l e r a , 178; E x p l o s i v o s , 996. 
P e í r ó l e o s , 5 5 1 ; A l t o s H o r n o s , 
s i n d i v i d e n d o , á 4 6 ; F c f a s a , 254 ; 
S n i a c e , 372.—Cifra1. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — C a m b i o s ae m o n e d a 

e x t r a n j e r a : F r a n c o s I r anccses , 
10; D ó l a r e s , 42 ; L i b r a s e s t e r l i ­
nas, U7 ,C0; M a r c o s , 10; D a n e s a s , 
6,08; Suecas , 8 ,11 ; L i r a s , 6,72. 

BANCO DB SANJANDÍR 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

l CAJA DE AHORROS 
f E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

B e r l i n a — L o s c o m u n i s t a s n 
t i e n e n a n u e v e s o l d a d a s n o r t e 
a m e r i c a n o s c o m o r ehenes , e n u n 
es fuerzo p o r o b l i g a r a E s t a d o s 
U n i d o s a i n i c i a r n e g o c i a c i o n e s 
c o n l a A l e m a n i a o r i e n t a l , p r e ­
t e n s i o n e s q u e h a n r e c h a z a d o las 
a u t o r i d a d e s e s t a d o u n i d e n s e s ca ­
l i f i c á n d o l a s d e " c h a n t a j e ' . 

L o s s o l d a d o s q u e f u e r o n h e ­
d í a s p r i s i o n e r o s e l s á b a d o c u n n -
d o e l h e l i c ó p t e r o e n q u e v i a j a ­
b a n , r e a l i z o u n a t e r r i z a j e f o r z o ­
so e n l a _ z o n a s o v i é t i c a de A l e ­
m a n i a . - - ¿ f e . 
A M E N A Z A ' 

B e r l í n . ( U r g e n t e ) . — A l e m a n i a 
o r i e n t a l h a a m e n a z a d o c o n c o n ­
s i d e r a r y j u z g a r c o m o e s p í a s a 
l o s n u e v e m i l i t a r e s n o r t e a m e r i ­
c a n o s q u e se e n c u e n t r a n d e t e n i ­

dos e n l a z o n a r o j a , d e s p u é s do 
quo e l h e l i c ó p t e r o e n q u e v i a j a ­
b a n f u e o b l i g a d o a a t e r r i z a r e n 
t e r r i t o r i o c o m u n i s t a . 

E l ó r g a n o d e l M i n i s t e r i o do D e ­
fensa " D i o V o l k s a r m e s " ( e l e j é r ­
c i t o p o p u l a r ) , e s c r i b e q u e o l he ­
l i c ó p t e r o v i o l ó e l e spac io a é r e o 
c o m u n i s t a p a r a e s p i a r y sus o c u ­
p a n t e s s e r á n t r a t a d o s c o m o t a l e s 
y a g r e g a q u e A l e m a n i a o r i e n t a l 
n o t o l e r a r á t a l e s p r o v o c a c i o n e s . 
DECLARACION D E D U E L E S 
W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o do 

E s t a d o , J o h n F o s t e r D u l l e s , e n 
su c o n f e r e n c i a d e P r e n s a , h a 

m a n i f e s t a d o q u e los E s t a d o s U n i ­
dos t r a t a r á n c o n l a A l e m a n i a c o ­
m u n i s t a p a r a l o g r a r l a d e v o l u ­
c i ó n de los n u e v o a v i a d o r e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s q u e e s t á n o n p o ­
d e r d e los c o m u n i s t a s do l a z o n a 

o r i e n t a l a l e m a n a . " C u a n d o las 
p e r s o n a s s o n r a p t a d a s , d i j o , u n o 
t r a t a c o n los r a p t o r e s " . 

N o o b s t a n t e , a c l a r ó q u e c u a l ­
q u i e r c lase de n e g o c i a c i o n e s c o n 
l a A l e m a n i a c o m u n i s t a , s e r i a n 
r e a l i z a d a s e n el e n t e n d i m i e n t o 
de q u e de n i n g u n a f o r m a i m ­
p l i c a b a n e l r e c o n o c i m i e n t o d e l 
G o b i e r n o t í t e r e de G r o t e w o h l . 
P o r o t r a p a r t e , a l r e f e r i r s e a l 

d e s a r m e a t ó m i c o , a p u n t ó l a po- ' 
s i b i i i d a d de q u e h a y a q u e c o n ­
t a r c o n l a C h i n a r o j a p a r a cual^-
q u i e r a c u e r d o de s u s p e n s i ó n de 
las p r u e b a s n u c l e a r e s . 

A l m i s m o t i e m p o , p u s o e n c l a -

Tratarán de alcanzar 
la luna este año 

.-•To D u l l e s que E s t a d o s U n i d o s n o 
y t r a t a n de a c c e d e r a u n a p r o h i ­

b i c i ó n d e las p r u e b a s n u c l e a r e s , 

a m e n o s q u e h a y a e v i d e n c i a es­
p e c i f i c a do p r o g r e s o o n o t r a s f a ­
ses d o l d e s a r m e . — E f e . 

C o s e c h a d o r a s J u b u s 

T r i l l a d o r a s D o - g a - R i s u e ñ o 

P o r g a s - S i m ó n F r e r e s 

Concepción, 14 BURGOS 

Suspéndela O.N. U. ei debite aleyando 
2 disputa de L i t e o y la R. A. U. 

P a r a c e l e b r a r c o n s u l t a s e n t o r n o a u n a 

p o s i b l e I n v e s t i g a c i ó n s o b r e e l t e r r e n o 

Intensa aclinidad de los rebeldes, en Beirut y Trípoli 

A tal fin, las \mw aéreas de 
los EL DU. harán tres lanzamientos 
en llsosta, Septiembre y Octnlire 

Pruebas de un nuevo proyectil en la 
, base de Cabo Cañaveral 

M i l w a u k e e ( W i s c o n s i n ) . — L a s 
f u e r z a s a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s 

t r a t a r á n de a l c a n z a r l a L u n a 
este a ñ o p o r m e d i o de t r e s l a n ­
z a m i e n t o s q u e se r e a l i z a r á n e n 
A g o s t o , S e p t i e m b r e y O c t u b r e , 
h a d e c l a r a d o e l t e n i e n t e g e n e r a l 
S. E . A n d e r s o n , d i r e c t o r d e l m a n ­
do de i n v e s t i g a c i ó n y d e s a r r o l l o 
de l a a v i ó n e s t a d o u n i d e n s e . 

A ñ a d i ó A n d e r s o n que1 se u t i l i z a ­
r á n e n l a s p r u e b a s u n p r o y e c t i l 
de t r e s secc iones , s i e n d o s u c o m ­
p o n e n t e b á s i c o e l " T h o r " . E l o b ­
j e t i v o s e r á a l c a n z a r l a L u n a 
a g r e g ó , s i n o se c o n s i g u e e s t a b l e ­
ce r u n a l a r g a ó r b i t a e l í p t i c a a l ­
r e d e d o r d e l s a t é l i t e . I n d i c ó que 
e l v i a j e d e l p r o y e c t i l desde l a 
T i e r r a a l a L u n a d u r a r á dos d í a s 
y m e d i o . — E f e . 
OTRA PRUEBA 

C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . — 
U n n u e v o p r o y e c t i l d i r i g i d o , t i e ­
r r a - a i r e , " b o m a r c " , de u n a l o n g i ­
t u d de 14 m e t r o s , h a s i d o p r o b a ­
do p o r l a s f u e r z a s a é r e a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s . 

E s t a r á d e s t i n a d o a i n t e r c e p t a r 
a v i o n e s e n e m i g o s a u n a d i s t a n ­
c i a d é 482 k i l ó m e t r o s y a u n a 
a l t u r a de 18.000 m e t r o s , i n f o r ­
m á n d o s e que e l a l c a n c e m á x i m o 
d e l B o m a r c s e r á de u n o s 800 k i ­
l ó m e t r o s . — E f e . 

Sede d o las N a c i o n e s U n i d a s , i 
E l L í b a n o se e n c u e n t r a e n g r a ­
v e s i t u a c i ó n y se h a c e n e c e s a r i o 
y u r g e n t e q u e el C o n s e j o de Se­
g u r i d a d de las N a c i o n e s U n i d a s 
r e a n u d e su s e s i ó n p a r a v e r d e 
h a l l a r u n a s o l u c i ó n a l s e r i o p r o ­
b l e m a p l a n t e a d o , s e g ú n d i c e u n 
m e n s a j e r e c i b i d o de B e i r u t p o r 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s ü i X t e r i c -

E n esto m e n s a j e se d i c e q u e l a 
s i t u a c i ó n e n el p a i s se h a a g r a ­
v a d o de f o r m a a l a r m a n t e e n l a s 
ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s . A g r e ­
g a q u e l a e n t r a d a d o a r m a s p r o ­
c e d e n t e s de l a R e p ú b l i c a A r a b e 
U n i d a v a e n i n c r e m e n t o . A n t e 
los e fec tos q u e es to t e n d r á e n l a 
l u c h a d e s e n c a d e n a d a e n e l p a í s , 
o l G o b i e r n o l i b a n é s a p r e m i a a l 
C o n s e j o de S e g u r i d a d d e las N a ­
c i o n e s U n i d a s c o n e l f i n de q u e 
r e a n u d e su s e s i ó n h a s t a e n c o n ­
t r a r u n a s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o . ' 
E L D E L E G A D O D E L A R . A . U . 

R E C H A Z A L A S A C U S A C I O ­
N E S L I B A N E S A S 
S e d é d e las N a c i o n e s U n i d a s . — 

s e ñ a l a e l n ú m o r o ^ d e v i c t i m a s p o r 
a m b o s b a n d o s . — ü f e . 
N O C E S A E L T E R R O R I S M O 

E N A D E N 

A d e n . — D o s b o m b a s e s t a l l a r o n 
h o y e n l a c i u d a d : u n a e n u n a o f i ­
c i n a d e l G o b i e r n o y l a o t r a j u n ­
t o a u n a ig le s i a . 

D o s i n d i v i d u o s r e s u l t a r o n h e ­
r i d o s e n este ú l t i m o a t e n t a d o , 
e l e v á n d o s e as i l a l i s t a do b a j a s 
a dos m u e r t o s y v e i n t e h e r i d o s , 
desdo l a i n d i c a d a f echa , s i e n d o 
u n o de los m u e r t o s y t o d o s l o s 
h e r i d o s b r i l á n i c o s . — E f e . 

C O M B A T E E N T R I P O L I 

B e i r u t — L a a u t o p i s t a q u e u n e 
B e i r u t y D a m a s c o h a s i d o esce­
n a r i o de u n c o m b a t e e n t r e las 
f u e r z a s r e g u l a r e s y l o s r e b e l d e s . 

E n los s u b u r b i o s de l a c i u d a d 
d o T r í p o l i se h a n p r o d u c i d o v a ­
r i o s a c t o s de s a b o t a j e . 

S e g ú n i n f o r m e s n o o f i c i a l e s , e n 
los c o m b a t e s o c u r r i d o s e n es ta 
c i u d a d - r e s u l t a r o n m u e r t o s c i n ­
c u e n t a y s i e t e^ rebe ldes y b a s t a n ­
tes h e r i d o s — E f e . E l r e p r e s e n t a n t e p e r m a n e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a e n l a ¿NUEV.O GOBIERNO EN E L 
o . N . U . , h a r e c h a z a d o es ta n o c h e , ; IRAQ? 
d e f o r m a c a t e g ó r i c a las s e r i a s ' D a m a s c o — N o t i c i a s de P r o m a 
^ ^ ^ n e s / ' f o r m i d a d a s por £ ^ { ^ ^ d ^ P r e n s a 

„ Tp, -„Í«A «v,x.• e l e s t a b l e c i m i e n t o de r e i a c i o -
r e b e h o n e n E l L í b a n o s i n o q u e , n é s d i r t í m c o n 5a P p n ñ h l i e M 
a d e m á s , l a f a v o r e c e de í o r m a ^^eai^J^ J^e/a R e p ú b l i c a 

E m p r e s a r i o , t ú que des t i ­
n a s u n a fuerte c a n t i d a d 
a n u a l p a r a l a a m o r t i z a c i ó n 
de t u m a q u i n a r i a , ¿ c u á n t o 
des t inas p a r a la r o n s e r v a - -
c i ó n en v i v i e n d a d i g n a de l 
e l e m e n t o h u m a n o quo se te; 
h a conf iado por e l P a d r e ? 

c o n s t a n t e c o n e l e n v í o de a r ­
m a s " . " L a s i t u a c i ó n l i b a n e s a 
— d i j o — es de l a s o l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d d e l G o b i e r n o d e B e i r u t " . 
L A O . N . U . A C U E R D A I N V E S ­

T I G A R S O B R E E L T E R R E N O 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . — 

E l C o n s e j o de S e g u r i d a d de las 
N a c i o n e s U n i d a s , h a a c o r d a d o 
s u s p e n d e r e l d e b a t e s o b r e l a 
d i s p u t a e n t r e E l L í b a n o y l a R e ­
p ú b l i c a A r a b e U n i d a , p a r a c e l e ­
b r a r c o n s u l t a s s o b r e l a n e c e s i ­
d a d d e l l e v a r a c a b o u n a i n v e s ­
t i g a c i ó n s o b r e e l t e r r e n o d e l c o n ­
f l i c t o l i b a n é s . — E f e . 
E S T A L L A N D I E C I S I E T E B O M ­

B A S , E N B E I R U T 
B e i r u t . — D i e c i s i e t e b o m b a s h i ­

c i e r o n e x p l o s i ó n a y e r e n las c a ­
l l es y t i e n d a s de B e i r u t y t r e s 
l i b a n e s e s p e r d i e r o n l a v i d a , se­
g ú n se a n u n c i a h o y . L a s e x p l o ­
s iones f o r m a n p a r t o d e l a c a m ­
p a ñ a t e r r o r i s t a e m p r e n d i d a p o r 
las fue rzas r e b e l d e s p a r a c o n s e ­
g u i r e l c i e r r e t o t a l d e l c o m e r c i o 
y e l a u m e n t o d e l a t e n s i ó n . L a 
m á s g r a v e fue c a u s a d a p o r u n 
a u t o m ó v i l c a r g a d o de d i n a m i t a 
a l q u e l o s r e b e l d e s h i c i e r o n es­
t r e l l a r s e c o n t r a el m u r o de u n 
t e a t r o . D o s t r a n s e ú n t e s p e r e c i e ­
r o n y el e d i f i c i o q u e d o s e r i a m e n ­
te d a ñ a d o , — E f e . 
E M B O S C A D A R E B E L D E 

B e i r u t . — G r a n n ú m e r o de r e ­
beldes t e n d i ó u n a e m b o s c a d a l a 
p a s a d a n o c h e a u n c o n v o y m i l i ­
t a r a l N o r t e do l a l o c a l i d a d de 
B i l b a , e n ol n o r t e d e l L í b a n o . 

U n c o m u n i c a d o d e l E j é r c i t o 
a ñ a d e q u e a v i o n e s de c o m b a t o a 
r e a c c i ó n r e c h a z a r o n y d e r r o t a ­
r o n a l o s a t a c a n t e s , p e r o n o se 

Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
prrM . t .n-r^- •„ • • r=rr-rt. . . | • , r, i • , . , . . . i • , , . . j . 

i c r f e o d e r e g a l o i 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s c l i e n t e s 

q u e e i s o r t e o d e r e g a l o s a n u n c i a d o , t e n d r á l u g a r 

HOY, MIERCOLES, A U S CUATRO Y MEDIA DE LA TARDE 
e n e i S a i ó n d e a c t o s d e i a E n t i d a d , c o n i n t e r v e n ­

c i ó n d e l n o t a r i o d o n U r s i n o V i t o r i a . 

El acto es público 

N el campo es donde unicamon-
te se comprende que la noche 
se ha hecho para dormir. A es­

te campo donde me encuentro no ha 
llegado la luz eléctrica. Y nadie la 
echa de menos. L a luz eléctrica en 
el campo no hace más que pertur­
bar. E n el verano las noches son 
cortas. E l candil, la vela, el quinqué 
bastan y sobran para alumbrarnos la 
cena. L a sobremesa puede hacerse 
al aire libre, con luz de estrellas o 
de luna, que como sabemos por los 
poetas es la luz más divina que exis­
te. E n las largas veladas inverna­
les la luminaria mejor es la del fue­
go de leña ardiendo en la campana. 

Ai campo de noche no se puede 
salir. No tengo ningún escrúpulo en 
decirlo. A mí el campo de noche me da mucho mie­
do. He transitado de madrugada por barrios de 
ciudades calificados de peligrosos y he. ido tan tran­
quilo. Si me cruzaba con tipos sospechosos, de as­
pecto patibulario, les miraba de reojo, quizá apre­
suraba un poco el paso, pero ni me estremecía si­
quiera. E n cambio, en el campo, la sombra de un 
árbo! que se mueve a impulsos del viento, me deja 
paralizado de terror. Y no digo nada de los ruidos. 
E n las ciudades los ruidos no tienen la menor im­
portancia porque la ciudad es ruidosa de por sí. Pe­
ro en el campo lo que priva es el silencio. Y en; 
cuanto algo lo altera, nada, un ruidillo de nada, pa­
rece que se va a hundir el mundo. Bueno, tanto co­
mo hundirse el mundo no, pero nos entra algo muy 
semejante al canguelo. 

L a otra noche estaba empezando a dormirme. Le­
jano, desvaído, confuso, oigo algo así como un la­
mento prolongado. Luego, silencio otra vez. E s c si­
lencio del campo que tanto nos extraña a los no 
habituados a él y que es como si tuviéramos tapo­
nados los oídos. Al ratito vuelve el lamento más 
perceptible, más cercano. Será un perro, pensamos 
para tranquilizarnos. Y no nos tranquilizamos por­
que «n auténtico chucho empieza a ladrar desafo­
radamente. ¡Caracoles! L a cosa se pone seria. E n 
las ciudades ya tenemos catalogados los ruidos noc­
turnos. Son ruidos normales: una bronca en la ca­
lle, un borracho que se siente tenor, una tiple que 
se siente borracha. Pero ¿ese lamento y esos ladri­
dos, qué serán? ¿Me asomo o no me asomo a la 
ventana? decido asomarme porque recuerdo que se­
gún dicen en este terreno murciano la luna está en 
el lleno. ¡Ríanse ustedes de los anuncios luminosos 
ante la luna llena de luz! Me olvido de mi intran­
quilidad contemplando la belleza del campo escla­
recido. Poco me dura la beatitud y el arrobo. E l la­
mento, o lo que sea, me taladra los oídos. Natural­
mente, no veo más que sombras fantásticas que au­
mentan mi incertldumbre y me vuelvo a la cama. 
A la mañana indago. Los campesinos no han oído 
nada. ¡Será la zorra!, me dicen. 

No todos los ruidos nocturnos campestres son 
desagradables o medrosos. Existen los grillos cuya 
música melodiosa mé entusiasmo tanto como una 
sinfonía de Beethoven. ¡Qué bien aprovechan los 
grillos la noche! Toda ella se la pasan cantando su 
amor. No son unos virtuosos del canto, como los 
ruiseñores, pero so las apañan muy bien con una 
sola cuerda. 

E l champo 

. Par inlüPíffOUZ-CAHIBATE 

Lo realmente bonito del campo es el amajie 
y las primeras horas del día. E n el campo es 
de se ve bien cómo la luz naciente lava la tier0n 
Nos damos cuenta de que materialmente le r ,^' 
una esponga. Por eso los animales no necesita^ ^ 
varse. Como los animales se levantan apenas r ' 
el día, esa luz del amanecer tan maravillosa les 'h* 
rra las telarañas del sueño y los deja reluciente 0 
pulidos o igual hace el rocío con las plantas. £ ? 
gente del campo se lava menos que la de la V a 
dád por esta misma causa. Y de bañarse ni habl'U 
Alguna ventaja tenían que tener. Los baña, f̂ " 
ello.̂  molestarse, la amanecida. De la cama "I 
campo. Se desperezan, alzan los brazos, abren bie 
la boca en un bostezo enorme, que no significa f í1 
ta de sueño sino para que la luz recién nacida iV 
lave los dientes y ¡hala!, a trabajar. 

Esto de trabajar es un decir. Cuando veníamos 
hacia Murcia en automóvil comentábamos lo rar 
que es ver a alguien trabajando en el campo. Ca 
mina uno leguas y leguas y ve los surcos de la ^ 
branza, las huertas, las vides tan cuidadas y uno Se 
pregunta. ¿Y todo esto quién lo hace? E l hombre én 
el campo, en la ciudad, trabaja, ¡qué duda tiene! 
pero lo menos posible. Y como el campo es muy 
grande y el hombre muy pequeño, pues no se le ve 
apenas. Mi amigo, el gran maestro Domingo Ortc, 
ga, sostiene muy serio una atrevida teoría, la de qu0 
el único trabajo verdad es el del campo y que lo de. 
más es diversas formas de holgazanear. ¡Quizá 
exagera! Por lo pronto ya digo que en el campo ma­
drugar no tiene importancia. E l campesino se acues­
ta aproximadamente a las mismas horas que sus 
gallinas y así madruga cualquiera. Uno mismo en 
el campo varía sus costumbres. E n Madrid voy de 
la cama a la mesa, de la mesa a la cama, ê  decir 
que me acuesto en cuanto ceno. Y claro, aunque 
aulle la zorra o silbo el viento al amanecer ya lle­
vamos diez horas de cama y se tira uno de ella sin el 
menor esfuerzo. 

Y a se ha levantado el campesino. Y a lo ha la­
vado la luz del día. Empieza su jornada. Tiene to­
do el día por delante. ¡La de cosas que se pueden 
hacer en un día! Por esto ol campesno es hombre 
lento y parsimonioso. E n lo que más pierde el tiem­
po es en mirar al cielo a ver si llueve. Por lo de­
más, vive tan feliz. ¡ Ah, el campo, qué bien se es­
tá en el campo si no tuviera uno que escribir para 
vivir en la ciudad! 

• MAS B A J O S DE P t A T A F O R M A 
M A S P R A C T I C O S PARA A G R I C U I T U R A 

• t O S M A S t I G E R O S Y t O S M A S S O U D O S 
A P T O S PARA TIRO DE S A N G R E S U S T I T U Y E N D O 
V E N T A J O S A M E N T E A t A S G A L E R A S 

<» CARROCERÍAS DE M A D E R A O M E T A L I C A S 
M O D E L O S F I J O S Y B A S C U L A N T E S 

• REMOLQUES Y SEMI-REMOLQUES PARA USOS DIVERSOS 
• E J E S PARA C A R R O S 
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M f l d r i d « /Crónica Be 
§• o " T a c h í n " , ex­

c lus iva vara D I A R I O D E BURr-
G O S ) . 

De r e g r e s o a B a r a j a s , e l c c -
m a n d a n t o p i l o t o d e l c u a t r i m o t o r 
q u e h a i n a u g u r a d o l a l i n e a M a ­
d r i d - L o u r d e s , c u e n t a cosas i n ­
t e r e san t e s d e este v i a j o , q u e t e n ­
d r á l u g a r los d o m i n g o s . Se sa lo 
p o r l a m a ñ a n a y se r e g r e s a p o r 
a l n o c h e , a c e n a r a casa . A las 
d i e z m e n o s c u a r t o y a e s t a b a n e n 
L o u r d e s . M i s a , C o m u n i ó n , v i s i ­
t a a l s a n t u a r i o , a l m u e r z o , v i s i t a 
a l a c i u d a d , r o s a r i o y p r o c e s i ó n 

P a s o f l e m p o 

C R U C I G R A M A 

t i * $ b i t * 

• 
2 
S 
A 
6 
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*) 
I 
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H O R I Z O N T A L E S . — l : C o n ­
s o n a n t e . . — 2 : H o g a r . — 3: E n 
s e n t i d o f i g u r a d o , i i s tos , d e s p i e r ­
t o s — 4: C o n v e n i e n t e s , o p o r t u ­
nos, — 5: C o r t i n a . C o g e d . — 6: 
Se c u r a b a n . — 7 : E n p l u r a l , 
p a r t e de l a r a d o . — 8: A p ó c o p e . 
— 9 : L e t r a . 

V E R T I C A L E S . — 1: C i n c o . — 
2 : E n p l u r a l , n o m b r e de l e t r a 
— 3: S u r c a r el e s p a c i o . — 4-
F r u t a * . — 5: A h o n d o l a t i e r r a 
H u m i l l a r , i n s u l t a r . — 6: C a í a n 
d a n d o v u e l t a s p o r u n a p e n d i e n -
t o - . — 7: Q u o n o t i e n e n u r a c i a 
( f e m e n i n o ) . — 8: P r e p o s i c i ó n — 
9: Q u i n i e n t o s 

Soluc ión al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1; L ^ 
2 : M a r . — 3 : G o t a s . — 4: V e n a ­
dos. — 5: M o j e . I b u r ( r u b í ) . — 
6: S á d i q a s . — 7: R a r a s . — 8: 
C o l — ! ) : S. 

V E R T I C A L E S . — 1: M . — 2l 
V o s . 3: C e j a r . — 4 : M o n o -
das. — 5: L a t a . Tros. — (5: R a ­
d i c a l . — 7: Sobas . — 8: Sus . — 
9 : R 

d e l a s a n t o r c h a s , a c t o i m p r e s i o ­
n a n t e a l q u e c o n c u r r i e r o n c a t ó ­
l i c o s de t o d a s las r azas . E n este 
p r i m e r v i a j e h a n i d o a L o u r d e s 
o c h o p a s a j e r o s : u n m a t r i m o n i o 
f i l i p i n o , u n s u b d i t o c o s t a r r i c e n s e , 
c u a t r o e s p a ñ o l e s y u n n o r t e a m e ­
r i c a n o r e c i e n t e m e n t e c o n v e r t i d o 
a l c a t o l i c i s m o . E l b i l l e t e i n c l u y o 
t r a n s p o r t e , v i s i t a y c o m i d a . L a 
" A v i a c o " , o n l a p u b l i c i d a d de es­
t a n u e v a l i n e a , p r e g u n t a : " ¿ D i s ­
p o n e u s t e d de u n d o m i n g o l i ­
b r e ? " . B u e n d e s c a n s o t r a s la l a ­
b o r de l a s e m a n a , e n efec to . C ó n 
m á s r a z ó n este a ñ o en q u e t a n t í ­
s i m o s c a t ó l i c o s , y m u c h o s q u e n o 
l o s o n t o d a v í a , v a n a v i s i t a r a l a 
V i r g e n . 

C O S T U R A 

M a ñ a n a s e r á e l e g i d a l a " R e i ­
n a de l a c o s t u r a m a d r i l e ñ a " , n ú ­
m e r o i n t e g r a n t e de l o s fes te jos 
d o S a n A n t o n i o de l a F l o r i d a . 
P o d r á n p a r t i c i p a r en o l c o n c u r ­
so t o d a s las m o d i s t a s m a d r i l e ­
ñ a s , s i e m p r e q u e n o s e a n m o d e ­
los p r o f e s i o n a l e s , p e r o — é s t o es 
l o t r e m e n d o — sus t r a j e s h a b r á n 
de ser c o n f e c c i o n a d o s e n t e j i d o s 
c u y o i m p o r t e n o pase de c i e n p e ­
setas. S i los c é l i b e s t u v i e r a n dos 
d e d o s de f r e n t e , a u n q u e p r e s u -

onana gracias 

la televis ión 

Una joven lleva ganados en 
concursos 248.000 dolaros 

N u e v a Y o r k . — A doscientos cua­
r e n t a y ocho m i l d ó l a r e s ascienden 
y a las ganancias conseguidas en 
concursos de la t e l e v i s i ó n por la 
j o v e n A l f r i d a v o n N a r d r o f f . E s t a 
c i f r a , equivalente a unos trece m i ­
l lones de pesetas, supera en m á s 
de diez m i l d ó l a r e s a la a lcanzada 
por el famoso escolar R o b e r t 
S t r o m , de diez a ñ o s de edad. 

L a joven A l f r i d a h a vue l to a de­
r r o t a r a su con t r incan te en su de­
c i m o s é p t i m a i n t e r v e n c i ó n en el con­
curso ^ v e i n t i u n o » , v i c t o r i a que le 
ha va l i do 10.500 d ó l a r e s . 

A l f r i d a o o n t o a t ó cor rec tamente n 
siete p regunias , m i e n t r a s sus opo­
nentes no contes taron a n i n g u n a . 

m a n do t e n e r l o s p o r n o h a b e r s e 
ca sado , a c u d i r í a n e n m a s a a es­
t a v e r b e n a , l a de l S a n t o q u e fa­
c i l i t a n o v i o s , y a q u e u n a c h i c a 
g u a p a q u e sabe v e s t i r s e c o n u n a 
t e l a de p r e c i o i n f e r i o r a los v e i n ­
te d u r o s , t i e n e q u e d e c i d i r a l m á s 
r e c a l c i t r a n t e d-: los sOiceros. 

COCO 

B o r i s K a r l o f f h a r e e n c a r n a d o 
e n C h r i s t o p h e r L e e , que n o s h a 
l a n z a d o u n a p e l í c u l a s u p e r t r u c u -
l e n t a , " L a m a l d i c i ó n de F r a n -
k e s t e i n " , q u e h a r á l a s d e l i c i a s de 
los q u e g u s t a n e l h o r r o r , ese p ú ­
b l i c o c a n d o r o s o q u e l a goza a n t e 
e l m o n s t r u o , goce c o m p l i c a d o 
c o n c i e r t o m i e d i t i s . E l m o n s t r u o 
d e e s t a o c a s i ó n se h a p r o d u c i d o 
e n u n l a b o r a t o r i o poco m e n o s 
que i n f e r n a l a base d e l c u e r p o 
d e u n s a l t e a d o r de c a m i n o s , l a s 
m a n o s de u n e s c u l t o r y e l cere­
b r o de u n h o m b r e de c i e n c i a . 
Q u e d a p rec ioso . 

• M U S I C O S 

E s t á n e n M a d r i d A n d r é s Se -
g o v i a y J o s é I t u r b i . E l p r i m e r o 
h a d e s c e n d i d o d e l a v i ó n de N u e ­
v a Y o r k c o n u n a g u i t a r r a e n c a ­
d a m a n o , u n a de l a s cua l e s v i e ­
n e e n f e r m a i y l a v a a l l e v a r a 
B a r c e l o n a , p u e s e n t i e n d e q u e l a s 
g u i t a r r a s h a n d e ser a r r e g l a d a s 
p o r l a s mismjas m a n o s que las 
c o n s t r u y e r o n . S e g o v i a v i e n e a 
E s p a ñ a a f i n de t o m a r p a r t e e n 
los f e s t i v a l e s de G r a n a d a . E n 
c u a n t o a I t u r b i , e l o b j e t o de su 
v i a j e a M a d r i d es e s p e r a r a sus 
n i e t a s , que n o c o n o c e n E s p a ñ a 
n i E u r o p a , p u e s a ú n n o h a n c r u ­
zado e l A t l á n t i c o . I r á a l a E x ­
p o s i c i ó n de B r u s e l a s , e n l a que 
d a r á dos c o n c i e r t o s de m ú s i c a 
e s p a ñ o l a , que c o n t i n ú a , d i c e , e n 
e l p r i m e r p l a n o i n t e r n a c i o n a l . 
H a m a n i f e s t a d o q u e l a n u e v a ge­
n e r a c i ó n m u s i c a l e x p e r i m e n t a l a 
e v o l u c i ó n n a t u r a l d e l m o m e n t o 
q u e a t r a v i e s a e l M u n d o y q u e p o r 
f u e r z a a l o s " S p u t n i k s " , l a s 
b o m b a s a t ó m i c a s y " L a i k a " h a n 
de i n f l u i r sob re l a d i r e c c i ó n de 
l a m ú s i c a . I t u r b i i n t e r p r e t a 
a n u a l m e n t e u n o s c i e n t o o c h e n t a 
c o n c i e r t o s . 

N O T I C I A S B R E V E S 

B u e n t i e m p o . O t r a vez v i e n e 
e l a n t i c i c l ó n ese. 

— H o y s e r á c l a u s u r a d a l a E x ­
p o s i c i ó n d e l t o m o . 

Los m i l i s fls la 

ai 
Hoy arnbarán a París, donde 

permanecerán tres días 
L a e x c u r s i ó n o r g a n i z a d a poj" 

l a C a j a de A h o r r o s de l Ci rcu0 
a P a r i s , B r u s e l a s y L o u r d e s , c«[ 
b r i ó ayer , n o r m a l m e n t e , su p t j 
m e r a e t a p a , l l e g a n d o a B u r a w 
a ú l t i m a h o r a de l a l a i d r . 

H o y , m i é r c o l e s , p r o s e g u i r á n 
v i a j e h a c i a l a c a p i t a l t r a n c e ^ 
e n d o n d e l o s e x c u r s i o n i s i - i s _ 
m a n e c e r á n t r e s d í a s p a r a 
b a r a B r u s e l a o e l d o m i n g o -

M a n i c u r a 
j o v e n , i n t e r e s a en B u r g o s a en» 
p r e s a i m p o r t a n t e , v e n t a . 1 ° ^ ' ' 
r e l o j e r í a p l a z o s y contado, PJ 
ter ible c o l o c a d a e n V ^ W * ¡ m 
l u j o o Ja m i s m a p r o p i c i a ^ -
E s c r i b i r a l n ú m e r o 1223. - r 

b l i c i d a d A n u n c i e . Sant iago , 
V A L L A D O L I D 

mm\i\ M\m\ 
* 

i 
C u a t r o a c t u a r o n e n 

la* 

b r i g a d a s i n t e r n a c i o n a l 

R o m a — E n t r e los flicJi¿S^ 
p u t a d o s c o m u n i s t a s t lur - I ¡ jé i j t» ' 
r á n l a i n m u n i d a d P a r 1 ^ inJu' 
r í a y s e r á n j u z g a d o s ^ r i o 
r í a s a l G o b i e r n o . ^^nÁ\0° 
R i c e i , de 50 a ñ o s , q u e coi G [ r 
c o n los r o j o s en E s p a ñ a . ^ 
c o m o C a l a n d r o p e , de *yn lUni^ 
t a m b i é n o o i n o a t i e n U ' ^ - . n ] a , ,1 
e n l a g u e r r a c i v i l e s p a " ^ 
T o r q u a t o R a g l i o n i . .aCf f ^ a ^ ' 
f o m e n t a r el o d i o y , » a !, Teres?, 

y q u e r e c i b i ó i n s t r u c a 
M o s c ú . - — E f e . 

iüne5 


